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Reúniu-se a direcção do Centro postaes — Tomu-se conhecimento DE 6 Contiero do 


Vêr hoje na edição da tarde. 


i e D. Pedro de Castilho e a invasão hespanhola 
A sua utilisação commercial p ==) Commercial, sob a presidencia do | de um officio do snr. director da Ai- Wan i , E 
Y DD == * sor. Luiz A. Marques de Souza, | fandega em resposta a um outro do Wagner ta princoza de Maiternich 
Depois da grande guerra, a in. | chés, frictas, flores, | ; II achando.se presentes os direcivres | Centro, communicando que não lhe as: ds 
a dos transportes aereos to- | tros" arti gos ES Todnano e ou. = surs. Rodrigo Pinto Leite, Carios cumpria superintender nos servi. o secções: Es Re. 
lou um notavel desenvolvimento, | totalidade de 508 E a Côm a invasão hespanhola, em | nô de Souzã: «Depois de ter cons] Alberto dos Santos e Cuilhetmino | ços de armazenagem de encommen.. Os nossos poetas; Chá das 5; Dia a “dia; 
sendo ereadas varias emprezas pa- | so de 2:689 kgr., sem contar E 1580, algnmas tormentas se desen. | guido da fortuna tudo o que a sual Peixoto. das postacs a despacho, de exelu. Theatros; Desporto; etc. sd 
condução de passageiros, mer- | 1.000 e OTQ | cadearam na Igreja açoreana, na | ideia lhe podia apresentar, morren/ Lida a acta da sessão anterior | siva responsabilidade de repartição Ht Pp É =. 4 


pac ! sacas di snes s E 
E o nes e correspondencia postal, Mostra isto FERE e essoa do seu bispo, D. Pedro de | em Lisboa, mostrando na sua intei- | Com a rectificação do snr. Rodrigo | dos correios. O snr. presidente in- 
que ' 


beleceram carreiras regula. | t q «2 | Castilho. reza, zêlo e justiça que foi digno de/ Pinto Leite, pediu este a palavra.| formou ter-se já officiado a esta ul- 
3 de aeronaves entre Paris, ris anrER PESE eia pela via Emquanto no continente se ae- | todos estes area gl no EEE | para esclarecer o seu SEREM -tima ariidadaM Sae 
Amsterdam, Londres, Var- | artigos leves e de um FEçO tra ceitava, pela fatalidade da deca | to de S. Domingos.» ) ão apresentar aquela rectificação, O trafego nos caminhos de jerro | para “rua 9 de 'Abribs, & d 
raga. Budapest, etc, te alto. preco bastan- | gencia, o dominio hespanhol, outro Teve graves coníliclos de juris. | solicitando ao snr. presidente e aos | — Leu-se um officio da direcção | varias razões n'este sentido, que a 
exito principal da aeronautica) Assim, a França, que é um pair | tanto não aconteceu nos Açores | dição com o corregedor Ciprião de demais direptores presentes que na | dos Caminhos de Ferro Portugua- | camara .aceita, deferindo o pedido. 
| está nos largos percursos, co. | productor de artigos a : e Pai? | onde durante mais de 2 annos | Figueiredo, em consequencia do que Vacia da presente sessão se transore. | zes em resposta a uma reclamação | . Lê-se um extenso documento da | 
pservou o Instituto Internaçio. | Guintade e an antasta des| Tesistin ao invasor que, depois de | foi duas vezes reprehendido porfvesse a sua parte final, que é do | do Centro, esclarecendo que, tendo- | Compênhia Carris, em que esta, de. 
“de Commercio, em junho de | são catdejer ado Rs tasas QUe | quas expedições mal succedidas, | sentenças do Desembargo do Paço. | theor seguinte: | se procedido ás necessarias averi. | pois de minuciosamente se referir à 
. exprimindo.se do modo se- | transporto ai Os pela leveza, | tove que enviar um dos seus gran. | Desgostoso pela opposição legal do| «Como do extracto da ultima desvalorisação da moeda em Por- 
: «o verdadeiro futuro da | mereial. no Lire Aviação com-| gos cabos de guerra, o marquez de | corregedor para se subtrair à) Sessão resaltasse omissa p parte & tugal, aos salarios que paga mais 
ão não está na ligação de ci. | reiras rop o ares 18 sao das car-| Santa Cruz, com uma poderosa ar- | execução das sentenças, passou á/ qUS me referi, lendo-se a expressão. isado, de 20 vezes que antes da guerra | 
des que entre si distem 500 ou| mercadores. vai no ao, EE de) mada, a reduzir á obediencia as | ilha de S. Miguel, onde, talvez por | Potco honesta em ver de potico cora ediente em dia. Outro tan. | &0s seus empregados e ao custo do 
mesmo “1.000 kilometros, mas sim | subiram logo Did tan SEUInte | ilhas rebeldes, A jlha Terceira foi o | accinte ao corregedor, foi o princi. | Tecta, a parecer querer envolver Fic material, elevado agora a mais de 
as! relações entre os diferentes | mun Jeso para 108:360 kgr. O | centro d'essa resistencia. acompa- | pal promotor da opposição contra | Pessoas como sejam as encarrega. 40 vezes, pede a imediata revisão 

ntimentes e na possibilidade de|d Dede bassageiros transporta- | nhando.a as ilhas occidentaes. A | D. Antonio é partidario exaltado de| das dó mesmo serviço (lançamento ip: do contracto com a camara. 
24 horas fazer percursos de 4.000 sido de ioga SOU a BrT) Dea inha | ilha de 5, Miguel acçeitára os factos | Filippe IT, , | de taxa. complementar) no 1.º bair. O iene nulo Santos Me aros 
000 Kilometros». tas de AGE à ESSO k 50 é as Car- | consumados no continente, pronum- Estava já na ilha de 6, Miguel|Z0, 2s quaes só merecem o nosso| Toi lido tambem um officio da | Posito, diz que, por agora, deseja 
mente. ; El.» Tespectiva- | ciando.se por Filippe IL em julho de 1580, quando áquella | elogio, peço que seja reetificada n'| direcção dos Caminhos do Ferro do O frisar esta gue Extranh 
Ya. Belgicã, depois da inaugura. D. Antonio, Prior do Crato, corr | ilha chegou 6 corregedor Ambrosio | dcta como deixo exposto e que fot o | Minho e Douro, em que responde E sa iara ho Ega ea 
cão das linhas aerega de EEN = | auxilio de inglezes e francezes, es. | de Aguiar Coutinho com as noticias | 40 eu declarei.n / entro Commercial, comuni. | f ELO puta dat Edo sa 
“ros por hora e de vencer, sem es-|:a Paris, a Amsterdam e a Lond) às | teve em S. Miguel é na Terceira | de terem os hespanhoes invadido |) O snr. presidente, dando plena | cando que o servico de trafego de | !rácto. ipa mms rel nã 
étapes de 2.000 Kkilometros, em St di à Londres, | animando a resistencia aos hespa. | Portugal, em virtude das quaes in. | Satisfação aos desejos do enr. Pinto | mercadorias em Campanhã se en- | UM que ella está tratando do revi. 

si d f - . [em 854 dias foram realisadas 942 o A é Leite, conço: É são das tabellas avulsas. . 

Sob esta base o Instituto consi. | viagens utilisadas por 1:654 nhoes. . - fluiu D. Pedro de Castilho efficaz. concordou em absoluto que contra completamente normalisado - Dadas outras explicações, esse 
a possibilidade de serem fei- | geiros, 2:579 volumes de a Uma grande batalha naval se | mente para a acclamação do rei ae [Se esse na acta da presen. | e pedindo que o Centro concretise documento vai com vista ao snr, 


agens de Paris a Buenos-Ai. | rias com o peso de 12:782 kgr. € Rae Odd RM nanel en) Canta, EEPRp ç nadas DR o & fm de se | vice-presidente da commissão exe- 


com cinco escalas, que leva. | 784: tre a armada hespanhola e a fran- Em Drumond (wAnnaes da Nha IC il ag N 7 
- riam 2 dias e meio em SE eshas e Ea ingleza, logo no | Sa do commando de Filippe de | Terceira») véem miudamente nar- | Equodo sa Ea a perfeita Como não estivesse presente o DG ERA a TenASE 
coméço do seu desenvolvimento, Strossi. rados todos: os actos d'este bispo, assumpto que se tem | digno vogal da direcção snr. Emilio | tiradas cópias destinadas a todos 


f Tr D. Antonio, perante o desastre, | com alguns documentos. estado a inadvertidas e injustás| Cinha, que tratou do assumpto ç 
ER 917 Mora fe bro E voltou a França a solicitar novos Não sendo reconhecida na Tlha | Mitenpretações. Proseguindo, o snr. | n'uma das ultimas sessões, foi re. a approvados 67 pro. | 
arratel com o peso de 453 gr). as quzilios. A Terceira manteve-se na | Terceira a auctoridade de D. Pedro | presidente pôz em relêvo o cava- | solvido. tratar-se da ulfima parte | cessos. inf rmados pela 3.3 repare 
FREE ea e 9. 9/4 lone. | Tesistencia, até que o marquez de | de Castilho, em vista da sua par. eirismo e 3 Jhonorabilidade do | do officio da direcção do Minho e lição be a REA 7 pedidos. 
ladas (a nEle lda TG Santa Cruz a subjugou por fim. cialidade por Castella, sendo consi-|Snt. Pinto Laíte, e affirmon-lhe os Douro na proxima sessão, de alinhamento; 14 sobre diversos! i st 

Alma da resistencia aos hespa- | derado rebelde, nem a do seii Pro. a de completa solidarieda. | Feiras commerciaes — Tomow- assumplos e 46 de pedidos para dif- SEbifo it tt 


n kgr.) de mercadorias no valor de | nhoes, foi : igari can di da di É 7 i ; 
Ae cg a ê .K E D j es, foi o valente corregedor Ci- | visor e Vigario geral, o Licenciado | de da direcção, que rendia ao seu |se conhecimento- das communica- inclui Tea q Da a TA 
Sa, E et Ra. e eae Ei dE Pct a eus | Prião de Figueiredo, deenmmia (de | Roghe «Dias Paes, constituiu-se o| caracter e ús suas qualidades pes. | ções da Direcção Geral do Commer- EG E a fibra, ohegue me. 1578500 
CearielnBaEo permitár levar fa ellei: eiros A:T6S bras do corres: | [ensor de D. Antonio, que acompa- | Cabido em sede vacante, Mais tar- |Soaés a homenagem devida a um cio e Industria, participando a Propõe-se e é tambem approva: |g==sem = E 
to esse projecto, facil é de compre. E ortEnei ee ext adas nhou no seu regresso a França. de, D. Antonio, Prior do Crato, no- |Pundonoroso homem de bem. - | abertura das feiras de Napoles e de | gs a cedencia de uma su) ertcie de ||l a pit 
“hender a importancia. que 0 nosso | de mercadorias com'o valor de lib, | ,, Antes de 1580, o bispo D. Pedro | meou bispo d'Angra a Fr. Manoeif.. Votos de pezar — O enr. presi- | Chrisfiania, a que o Centro já deu | forreno municipal, na rua de Santo ||| 
ERP hartane into, visto Port | 365 «A8& - | teve graves conflictos de jurisdição | de Mello, titulo ephemero que per-/ dente referiu-se com repassada mé- | publicidade nos jornaes diarios. - Ildefonso, ao snr. Antonio Ribeiro 


E E ser indi. | COM O corregedor em Angra, pelo | deu com o desbarato do Prior do | E9a ao fogo que destruiu os antigos | Política nacional — O snr, pre- 
5 ra senta E fio do e acataros de ge “indi- | qe passou á ilha de S. ge o Crato (Panorama 1.º, 13 de 1856, acrediladiseimos armazens da | sidente disse ser já do domínio "po NAS REU E a e 
Isto explica a razão de terem | quê debutou a Astro dos Aa an mando ali o a pag. 407.) oa ia do RE PoNpÉcE ici a ESPERA E SAS RE às- | nhemento já approvado. ã 
ido entad “ a R t icia de o continente do É embleia geral da Associação Com- it E 
sido apresentados, por várias ve. | portes aereos, que, de então para | reino ter sido invadido pelos hespa- D. Podro da Gosta. “endio, is sro pre aE consternon | mercial de Lisboa, documento da | se erra ch ae au de agua 


zes, projectos e propostas, umas ve. | cá, não deixou de registar constan- | nj q rof eli i E i e a 
zes pp etánje E uiras, por escri. | tes ea ia até carrei.. maos, een ai ora a (Natural do Porto) E pente duda EG ES TE ones aD a ta pe GRLaa expondo Ea 
1 ira ser estabelecido um ser.) ras de «Grandes Expressos Acreos» | ilhas em rivalidad. " a É no abastecimento das aguas da nisterio d, tenci: de RL ie ae 
viço de navegação aerea internacio- | em cham do- alidade. Em Angra foi| Foi lente de tlieologia em Coim- 7 esolver “og netas» canaz de | da Companhia das Aguas, a fim de 
pal, com O Nosso, paz. dos Rooia todas aa cora odigades proclamado o bispo como rebelde, | bra e Conego Magistral em tqura | dade, PR ao oblemperar nos esirágos' da estia- 

“8 industria dos transportes ae- | para os passageiros. EMA do E ds nie acorda Eleito bispo d'Angra, entrou n'esta |'haveres dos cidadãos com perigo do govemo da mação, — noto oa nar | 
eos é sem duvida das mais interes-) Em virtude de terem sido apre. | acelamado rei Anoao CEiio o sua igreja em agosto de 1629, En- [das suas proprias vidas... ô Centro Coen respondeu, am ET add a a 
õ id à , 3 


ntes e « , E D.. io, À t j ira dividi E V mer 0 
E) ATER a Oto RD RAS De estan deaaeato e gato ERRO constitui-se em | om ER eira de quando ias ES e Es ndaaao a gífícios a no sector do jardim de Santo Izido- 
sde 1920, está ainda, por assim | um serviço de navegação aerea de is bis “Er ou | hespanhol) julgou conveniente abrir 1! z entar 2 | To; k a 
dizer, na infancia para satisfazer | trafego internacional interessando io Fa Manoel de Mello, visita e, n'este sentido, partiu para. a Vieira a A fartos Ea os sta peneao eis 2.º — Que seja suspenso o servi. 
a um largo trafego entre distancias | ao nosso paiz, foi o estudo d'essas | reinado do ii RACE BA EO, do | a ilha de S. Miguel, onde estava co. fario da assembleia geral do Cen- A aduENia “import té collécti vid a nr a apar o R Raia) 
inferiores a 1.000 kilometros. | propostas incumbido a uma com-| tomo eliz Principe D. An-| mo domatario o conde D. Rodrigo| fro, prestando á corporação rele- | conforme “se. verifica do tento dos | e O 
"o, parte de interesse imediato, | missão sob a presidencia do gene. j a) da Camera. Por motivos que se Eus serviços, — Foi resolvido | officios do Centro, já publicados nã na E e ie E e AGA 
meste momento, consiste principal. | ral snr. Oliveira Simões, engenhei-) ro; D, Pedro di ilho é ignoram, diz Drumond, se odiaram| exarar na acta votos de sentimen- | imprensa diaria, que Re pa 
nte em fazer de Portugal pontos | ro Director Gerar do Commercio e | em Canoi 0 de uesstilho doutor | de tal fórma que, estando o bispo | to pelos tristes acontecimentos. ao CORRER: paso mpi SS f 
inus e de escala para as gran. | Industria, que dará o seu parecer | Cu Canones pela Universidade de | ceJebrando, pontifical na matriz de a em de ) o CRPDR SO O 4º — Que seja regulado o abas: |) 
inhas de navegação aerea in. | em curto praso para habilitar o go- corubra Emos Salvador de |'Ponta Delgada, mandou o conde to. | ——2esenrogem de encommendas (Continna). | tecimento da agna aos fontenarios 
acional, talvez mais com o obje. | verno a resolver o assumpto. — |em PRA ps Cano car a rebate, com o pretexto de ap-. prio dia da população nas 
to e de | communica- Esta commissi E ecerem,, mui! emb e a UR ALLE a UCS e 6 
do qui o ta proposta, depois de justifi- 


mm oi insfallada | cose, Eleito bis ; 3 rec “T as arcações, hs dE it “la A platina 
le -snr, ministro do commercio | “Ele po de Angra, passou | com tal al ç E E REA e q RB. 
de mer a Pano iris qn tr ERRENS ARE o odiado obser- | sahiu da igreja, erp ande , d m dra | h IC Ip d 0 or 0: errado no ira 
rtadas pelo nossó paiz, pois es- | tendo-se fraccionado em duas sub- | fon ao reino na Ee ns Eeclemastieda. Bporquero | o respectivo vereador é pre. 
d ltimos ramos de commer- | commissões para maior rapidez dos | 9. marquez de Santa Cruz foi ispo entendeu que isto fôra feito | ; ——sce<— , sente, ficando approvada, a ct É 


“só mais tarde poderão econo. | seus trabalhos, os quaes, segundo | motf o Joi sub- | de proposito e raso pensado para 0 
“micamente aproveitar do trafego pe. o plano estabelecido, são de alcan. | Meter os Atores. Os servicos que | desgostar, se apaixonou por tal fór. te proposta : E 
vi E Ê E ce prático, Castela os e pa á causa de | ma, que em ag dias Ee COMMISSÃO EXECUTIVA . “Em sessão de 19 de junho findo 
“Esta elo que acima fica exposto, em- | qes logares de denoio cara gran-| em 9 de setembro de 1625. Jaz se mamae foi a repartição technica municipal 
“sulta das estatisticas que, para o| bora muito ligeiramente, já os lei-| Toi tr: A id “POIS. Oecupou. pultado na igreja matriz de Ponta Sessão de 24 de julho auctorisada à estudar o alinhamen- A E : 
trafego realisado em um mez pelo fores de O Commercio do Portó pó- Leiria Rs 1583 onRIobEo dee Del, ins ie ça rua da Ee a a rua do O centro de turismo 8 
cellas, mostram | dem fazer &ma ideia do interessa. da "s funccões espiriti - icã i ja— i odim e a rua de Pinto Bessa, i - «Curia» act 
Ea anota de Ae EE Estado “mo E pretende resol. tempo esta cadeira porque outros | prias do cargo, se etnia en) Ã demolição dum predio da rua Elias Garcia —Os bairros O projecto junto apresenta a so-. Coimbra-Luso -Curia: -Bussaco 
incidido sobre sedas, tecidos diver. | ver. ; duas coãos que mereceu lho mão | Pedro da Costa as de Cnpitão-mór| — sociais—A rua da Bica Velha passará a chamar-se | Inção viavel a vermelho, e que se ligado pelo telephonio 
Sos, artigos de modas, «films», cli- 8. EmMonD SANTOS | Foj promovido a Inquisidor Geral. nar é SEE qo re pnDa ção às 9 de Abril—Revisão do contracto com a Carris—A Ea adoptar A A Sata á 1ête geral do paiz, 


fendo ao mesmo tempo Prior da in. | pitão.mór, Manoel do Couto e Cas. falta de agua — Alinhamento da rua da Lomba—0 um perfil quasi | em linha recta, 0 


signê Collegiada de Guimarães. Foi q = P shi vi ! 

ES Brazil gue comporta duas ins- a SEOcEhNO) de Estado, ca. ER FER o a E roubo de livros na Biblioteca — — = = deseo E EO 

ações girantes. (o-mór, president Es. PRE - y d 0 

Es A União dos Trabalhadores Ester E RR aci abril Ro po alvará de Ode)  presideficia do ear. Ramiro Eú-|nuãr as obras da (Avenida das Nã- rata ee Resp 

e Graphicos, gremio existente em SS. | sob o dominio castelhano. E are Visiton tambem a |vico Guimarães, estando presente | ções. Aliadas, motivo pelo qual vai D e adart 

RIO DE JANEIRO | Paulo com 3:000 associados, tele. D'elle nos diz D. Antonio Caeta- tha do Fáyal em 1626. ; numero legal para a sessão, mandar demolir desde já o men- | 4 evo puisscadontar-se qfsoligão 

E graphou '& commissão de justiça do F. B. Le-se a acta, que é approvada | cionado predio. aa bostd dá reciiicã! 

restia da vida-— Republica dos | senado pedindo sejam mantidas na or unanimidade. é entra-se no ex- O snr. Adriano Guerreiro de Sá + Assim, 'submeio já apreciação: 
are: pu. n da camara, propondo à sua appro- 


'soviets — Serviço telegraphico| lei dos accidentes no trabalho as pediente : refere-se tambem go que se passon vação, 0 projecto de) rechficação de 


sino at a joei E a ' : 
À Crédito extraordinario — Ou- | disposições que mandam a auctori- À conferencia inter all Il ligeiramente na 1,º 6 na 3.º, repro- Officio do delegado da camara, | com o predio onde «A Verdado» — | o o na rua da Lomba si! A nova linha. 
E! = E E a 2 é E o e si. E: |, Que deve começar 
já a sentado pelos snrs, Bianchi e Navar-| junto da Companhia Carris, infor-| tava instalada e secunda as consi- fiada elfo ara ae a rua | fanceiônar por estes dias, não ps 


atras not nao policia! nt e pe o, atm a de ES ue 
,| Dfficio. mesmo sem reclamação do ! L Il —os trabalhos teem decorrido com | mando que foi escolhido e nomeado | derações do snr. presidente. a É E 

“Esteve hoje reunido o ministe-| operario, proceder a inquerito e re. E LONIFES uma serenidade imperturbavel, Em o enr. dr. Cupertino de Miranda| E” proposta e approvada uma re. de ao esa do Pr Fig 
Fio, resolvendo sobre as medidas | mettel.o ao juiz em todos os casos ú que até hojs fosse possivel, como era | Para membro da commissão arbi. | muneração aos escrivães que inter. O snr. dr. Julio Santos refere-se cada vez mais Enade lda 
consubstanciadas no decreto, assi- | de accidente, Allega aquella asso. ; =. de prever, adeantar um passo no ca-| tral. Inteirada, vieram no processo respeitante ao | & um documento-petição de salario trangeiros pro AE ES o 
gnado, por todos os ministros, rela-| ciação que o contrario disso tiraria Ha oito lonzos dias que se arrasta | Minho das soluções, Officios de varias. entidades, e | mesmo semanario. 7 ud do pessoal da Companhia das cada  nrma d'e Pp o saaçi ts 

vo á carestia da vida n'esta capi- | a efficiencia da lei, pois os patrões |a Conferencia de Londres. em gne 10 Ha todas as probabilidades para | entre eles um da camara municipal Em officio, o Conselho Adminis- Aguas ao is 

E Sso . 


fal e em todo o. paiz. Ficou resolvi. | demittem infallivelmente os fopera- | nações interessadas—Belgica, Impe afirmar qne Herriot não conseguirá | de Vila Real, manifestando o seu pe- | trativo dos Bairros Sociaes informa 

do que o inisterio da agricultura | rios que reclamam na policia os fa. |rio Britannico, França, Téalia, Japão, | defender e muito menos A PrErPIREE sar pelo pavoroso incendio que re. | que, em virtude das liquidações dos recusando-o ao pessoal dos Tespe- | E 

q estrangeiro os generos | vores que a referida lei lhes attri- | Estados Unidos, Portugal, Grecia, Ro | convenientemente os interesses ds | dUziu a cinzas e escombros a Es- | Mesmos bairros, 'a sua direcção etivos escriptorios, | 

mania e o Reino dos Servios, Croa. | França. Macdonald leva-o de vencida | tamparia do Bolhão. - | passou para a camara, os quaes Justifica uma proposta, que RN IN HA R l AS 
emo m 


adquira no K 

ne ios para. o. consumo geral. | bue. Es E É 
E IoR na quatro atado — A Maconaria Cearéhse reali. |tas e Slovenos—procuram resolver 0/º à evacuação do Ruhr anda no ar. O snr. dr: Mello Leote, advogado | poderão ser utilisados, por meio de | manda para a meza, no sentido de 

apresentaram uma proposta em fa-/ sou no dia 29 do mez findo uma pecatano problema das reparações. | Como uma grande ameaça..s a e a aa da, ua jadomnisação vas proprietarios dos nad apetite a Goo 

E + i - | brilhante festa, dando posse à dire. im facto novo dá um it q A Allemanha | do predio n.. e 192 da rua Elias | terrenos vendidos. | 4008000 Sao À pe. 
ra do regon ego nto dae nn A Nora ola Pan, Garcia, onde esteve instalada a re- Toma-se em consideração. incendios, snr. Victor Hugo Macha-. CXV os. 


ad vieis. eção das duas officinas «Poranga. |interesse à magna assembleia do Xo- |Com a mais viva anciedade os traba 
O sessão do conselho muni- | ba» e «Egueldade», cujos venera- |reign Office: a presença da America | lhos da conferência, Tão de perto que 
cipal, o snr. Vieira de Moura, dis- | veis são os snrs. Carlos Lemos e do Norte, qne não tendo ratificado o | Schacht, presidente do «Reichsbanko 


| daccão do semanario republicano| Oficio da Companhia das Aguas, |do, a tifulo de gratificação pelos 
«A Verdade». Relatando o que se| communicando que depositou serviços que vem prestando na di- | 4 É . 
passou, nessa ocasião. diz que, ao | quantia relativa à sobretaxa muni. | reeção dos automoveis da camara. Como ha muito quem teime 1 


cursando sobre a necessidade da | Guilhermo Elerv, respectivamente. | tratado de Versalhes mostrava pela |º Meyer da «Krieglastenkommission» Su há j Ea rime fia! | — Eº v SÊ 

“reforma da iristrncção publica, cha-| || — Ea Romeiro Em a eo Ested EE AeeRraRdl mer Ro PETioE Copa para em Londres ainda mais en a EE dE PaRe dE sono ug nana 0 no uso Martins 18 & fui interpelar o meu abegão, À 
mou a attenção dos a en e Pia Enio e vieram tentar o SO que os representantes inter. | cagamente mandou retirar, fazen-| Requerimento. da Manutenção | camara um minucioso relatorio en-) —Tw és homem viajado, - 
contra as inovações do futurism Ros e amortisação do emprestimo | A” volta do relatorio Dawes É do-se depois o despejo sem o me. | Militar. pedindo um exemplar da | viado pelo snr. dr. Joaquim Costa, | cz “M 
na mentalidade moderna. (O DSO retatoros Edo | prova um ermprastan o Dare Que) een e o | nor incidente. carta da Cidade do Porto para fa- | sub-director da. Bibliotheca Munici- | /088. “a 
- — Foi nomeada para guar E e limertio de LPS | de 800 milhões de ES PÉRELES ONES Ea Dremee= Fada e '0 snr. presidente elogig o ser- | cilitar um rigoroso estudo topogra- | pal, a proposito do roubo de livros) — Não, senhor, porque a mi= | 
nitaria do serviço de Prophylaxia Di de S Lui sa nanceirod da MSRM Enttas Do O Commenção “De Morto viço tão criterioso e ponderada- | phico. Approvado, que o empregado camarario Anto- a E 

Rural, no Estado do Rio, D. Cinira ada Pano raras, O Nuit, DD fazer a on ER oe PRGOS: “” [mente feito pelo snr. dr. Mello| Officio da commissão executivo | nio dos Santos Braganca alli prati- nha mulher cuida-me da lim- | 
Vasconcellos Machado. E a prim o ppp Dino mca lo panic ido ca? E Leote, relativamente aquelle sema- | da camara municipal de Mertola, | cou. peza da roupa e da cama, 


ti - | cumprimentado a bordo, onde este. | pitaes, depois de asseguradas a: - FE) OS 5 q E ventilado 
ra mulher admittida em tal fm pá a Comissão do (lEremio Pai emas EERaniEcr sas ma: Notas para a sua historia nerio é propõe, sendo approvado, | reclamando contra a isenção da Depois de largamente ventilado 


—Entiio viajado não é aque- 


eção. q - a i i um voto de agradecirmento ao mes. | contribuição industrial às Empre- | o assumpto, deliberou-se que a ca- 
co Acaba de ser inaugurado o ces a? nie casas poste ama Eae g Er a oa Ea mo masdçano pala ma poniera- | zas EEE, e pedindo o RE mara elege o mesmo AO le que viaja? 
serviço telegraphico directo do Rio| ções d'aquelia associação. Sim o a lado om os sen cole- BENTO CARQUEJA da como procedeu. - camara do Porto n'este sentido, |à policia e d'alli aos tribunaes. 0 m ) 
à Bahia, por meio ae IR Ena Doo opanio dose EE ia Proseguindo, o snr. presidente Concerto: (o) nr presidente informa que mo patrão está a mangar, 
“são automatica na estação Hi . tn Sr - paes) refere que a camara não agiu d'a- s moradores da rua da Bica | vai escolher dois empregados da. tar 
Horizonte. E ) Commercio do PortgssTarde “5 nano AToR res commis-) O producto liquido reverte em be- | quella maneira movida por que” | Velha, em Paranhos, n'uma  cir- | camara para fazerem EEN na Bi. mas é quem traz viajantes 
Fica assim constituido mais um | SER to PSA OE fre Ea potencia de |neficio das Creches O Commercio do | quer resentimento; fê-lo apenas | cunstanciada exposição, pedem que | bliotheca. no corpo. 
ngo circuito felegraphico, o unico esse limitado», figura apenas Porto. movida pela necessidade de conti- | o nome d'aquella rua seja mudado! Em seguida encerra-se a sessão. | João da Aldei 


ilia? = a af = a E 3 
padoda a ao EE EMO ed Proio a ttimas palavras—Es-| dinheiro de uma mulher que vivia |se ao pensamento de que se algum Ella suspirou. Guido espantava-se[  Florina torceu de dôr as pobres |lhar-se junto do leito da avó. e cons 
dn ec Ea Rio AE esa od que era ainda a castellã de Tré |de entre élles surprehendesse na | com justa razão de que ella se tives- | mãos que se lhe gelavam agora. | templon-a n'nma agonia de ddr. ak 

io ge paira e Orina subiram as |laz e a senhora de tudo o que ahi se | casa ruido ou visso luz, o terror das | se assim ausentado, quando deveria —A sua presença é para mim| -Sob a influencia de um calmante, 
eira Rino talos dade lavava) CT E s achava. almas penadas que se dizia frequen- | ser avara de cada uma das horas que |uma grande consolação... Não ea-Jasenr.* do Trélaz dormisava. Tinha 
A sê Ee Resolveu prestar a Olga tantos | tarem esse logar, tel-o hia feito fu-| restavam á avó. Mas ella não havia | be... ninguem púde saber o que sof.|nas feições um mixto singular de 
a an ARA AE Ido ao E DuTiÃo es ves ER esta noite? cuidados materiaes, quanto lhs recu- gir. deixado essa querida doente senão | fro. soffrimento e de calma, Florina olha= | 
ada. Passou o braço pela aza do Riad E Pi Nos olhos |sava o amor e a contiança. : A porta fechou-sa atraz d'ella, que | para ponpar angustias supremas, Immediatamente levaztou Os olhos | va avidamente essas feições definha- 
eso e sahiu precipitadamente, em. | o Ra an La Gas seus, lia. Fez aquecer -& agua, dispôz nos| seguiu á carreira com destino a ca-| Isso, porém, não o podia dizer ejao céo estrellado, como que para o | das, esses sulcos cavados pelos-cui= 
a Gelba DasE Rena Lotado e and sa mulher, pratos as provisões que trouxera, e | sã. tinha de curvar a cabeça perante a | tomar por testemunha da sua dôr; e | dados e lagrimas nas faces transpa- 
a accesso de mau hamor, ati sao! e da avó era esperada, de- | estendeu no leito os lençoes e os co-| Até esse dia não conhecera o me» | sorpreza dolorosa de que o seu pro-|a piedade veio ao coração do Guido. | rentes o os labios descoloridos. 
de ao UE CRCIAS E STORE ER sia a,essa morte tornaria a neta | bertores quo haviam estado expostos | do. Enervada, porém, como estava | ceder era objecto. —Pobre Florina!—disss elle com-| Florina lia agora, pela primeira 
pese motivo à rapariga que Teo DP ES TONS 64 E o pay E desde manhã. por tantas emoções crueis, sentia-se)  —Dsvo passar a noite junto da |sigo--é tão nova, que não 6 para es: | vez certamente. e com a mesma cl 
ndo Pora iEDRDes poesia pi sa parar até Sriar has ne Ta quasi a hora da ceia quando | invadir por mil terrores indefiniveis. | avó-—disse ella com doçura—e tentei | pantar que o espectaculo da morte a | reza que n'um livro aberto, a historia, 
o e a partida de vapor de Saint | torminou esses preparativos. Um fremito de folhas arrancava-lhs | di-sipar a minha dôr de cabeça indo | apavore e afugente. do qu: tinha supportado a sor.*de | 


—"oce<— E a a o ana na pariu al para Southampton d'aquia dois) Olga ficára ao canto do fogão, |um grito abafado, e os cabellos 1o- | respirar ar livro, Mas elle sofíria; e inconsciente. | Trélsz no decurso da vida, Adivinha- 
4 : inl or camiábaddo fdepressa o pelos | tal , 8 sa estou resolvida a aprovei- |com os olhos fixos na chamma, e | vantavam-se-lhe de terror quando os órau dizendo estas palavras; não | meute queria-lhs mal por ella enga- | va de repente aquelles sofrimentos 
XvIL Rio one Ciara ia “e a noi A o te tornares| conservando-se n'um sombrio silen- | sens olhos, habituados á obscurida. | eram uma mentira. porque havia sof- | nar a sua espectativa, pois não mos- | que os estranhos tinham ignorado. E 
A - E into minutos para attingir à aa pena Copa Pa l deve | io de, distingoiam sombras na sombra, | frido cruelmente da cabeça; e, toda- | trava ser a enfermeira attenta que] Como iluminada por um traço de | 
Além d'isso Florina verificava em | vi ar ai -me. não terás mais pretexto)  —E muito tarde... Até Gma-|e via surgir, cob um aspecto phan- | via, escondia a verdade, elle esperava ver junto do leito da |luz. sabia que a mulher que estava 
i mesma um estranho e cruel tor-lisoltÃo. lota debaixo O aobato Dia a Se ao contrario | nhã... É tastico, um ramo quebrado ou uma)  —Vão-lho servir a ceia. Guido— | snr.* de Trélaz. escondida na casa abandonada tinha 
Paracia-lho que a mola da vida) AC do necessario es | nocanaietio ua avó se prolongar, é| Alguma coisa lho apertou a gar. | arvore de tronco torcido, continuou ella—mas eu só poderei) Elia dirigiu-se para o quarto da | sido para a pobre avó uma a ameaça | 
(da sensibilidade se quebrava n'el- ESTE CDE O CARE, JE en ER io necessario vencer os | ganta e ella não pôde murmurar a| Roespiron achando-se fóra do bos-| tomar um pouco de café n'este mo- | avó e viu que as oito horas tinham | viva, uma vergocha constante, um 
Ale ue nada mais podia entorno cechegar tão dopraada, - | dover é caia do Le primeiro | palavra mãe. que, avistando o céo cheio de estrel- | mento. passado. Durante a sua, inexplicavel | cuidado de todas as horas,—e com-. 
Cel n. As janellas cstavam fechadas.| Falava agora muros «o T7At6 úmanhã.., com o dinhel. | las, e vendo brilhar as luzes amigas| Elle olhou-a com uma sutproza | ausencia haviam-se tomado medidas | tuio um cuidado tão. pacientomento 
Tomon a capa encapuzada que RS Emi do GHES a Pa ra mama voz dura, |ro... Ss onão trouxeres, irei eu mes- | do solar. crescente e mais penosa. Algima | de que seria natural lhe deixassem a | supportado.». 
a para as suas sabidas de | Poi s gir ternura, ssm mesmo pen-| ma pedil-o! Tinha os cabelos colados ás fon- | coisa n'ella estava rigidamente mu- | iniciativa, No meio das suas torturas sen 


inosa. sai ment o À a à f à der pa É E feli 
minos: Fem manter o papel que tomára Disse estas palavras n'um tom de | tes, tanto havia corrido, tanto tre- | dado, e por fim o orgulho do moço Acabava de chegar uma das irmãs |tin-so reconhecida e quasi feliz do 


inverno; e, dirigindo-se á copa, come= 


Ú uo- ina deu o numero das panca- segui li a = ai 
Ou a preparar n'um cesto O que que a InEdRo! FASTER Pd RR do na eos Euida 4 ameaça, sem fazer um movimento | mera, e não podia deixar de lamen | sublevou ge. do Espirito Santo. de Ponlcoat. Ia o | ter emfim comprohendido essa alma 
Tia levar. D a que a devorava | para beijar a filha, levantando. se ape- | tar aquella que ia passar uma longa vinha sem ruido, sobresahindo-lhe na | silenciosa; & n'esse momento sapre- 


semi-obscuridade o vestido branco. |mo, de lhe ser unida nº mesma an- 
Aproximou-so de Florina e annan- | gustia, a snr* de Próx abriu Os 
ciou-lhs que o reitor do bargo acabá-/olhos e sorriu, Então Florina es 


Olga appareceu, com os grandes olhos | lhe não deixasse já outra força senão | nas para fecha; e 
brilhantes do febre, : o desejo de estar livro, salva da ver-| Ninguem passou crnaaa? Úella. 
—Só tenho de meu um instante; | gonha e da prisão, ou porque cor n 


A cosinheira viu-a com surpreza 
encher uma garrafa de caldo, tomar 
gans fractos, pasteis, e carne fria, 


E noite na mysteriosa e impressionan- 
tou Flori Passou aqui?—pergan- | te solidão da floresta, 
orina antes de trenspôr a sabi- A silhueta de Guido destacou-se 


[reservada para o dia seguinte. A o RES Prehendesae que o coração de Flori- da. : da parede do patso. de sahir. À snr.º do Trélaa contes- | treioua nos braços, fundimse em 

A doente da menina tem um Florina pri as a na ns para ella, não se dava —Ouvi passos um instante antes|  —Até que emfim! Eu estava in: | partitia immediatamente para Poul a se e, de manhã, ao nascer de | lagrimas e murmurou: 
ello appetite—di so ella ssccamente, [TELS Do a rovisõos co VOL |D A rom do dissimular. da tua chegada, Alguem griton, de. | quisto Florina-disse elle gravemen- | coat; mas. ainda que tenha, por deli | dia. viria o Sagrado Viatico. —avó... avósinhas. E! mma san= 
rando do contrariedade, — Para & Aa irbaara saber Es aa paso a no Do ad dPariga censurava-se | pois senti correr pelas folhas sêccas, |te e n'um tom de censura — Como | beração minha, chamado em seu au- —Ella perguntou pela menina— | ta é uma martyrl 

a, o caldo já não era muito. RAS E UCS E TES pes ES mas ninguem bateu á porta. “Ipôde andar fóra tão tarde! Não 6 |xilio uma das irmãs da escola, não | disse a irmã nam tom em que trans: 

mEaça uma sopa ligeira... DESC go que a avó está mais | acusação im RS istaria de) Só caçadores furtivos poderiam prudente passear sósinba no bosque | posso deixar esta casa, onde uma | parecia a censura e ao mesmo tem- a SM 

pu pondo do chocolate. de comer | mal?—perguntou Olga, sem parecer real Ga PED ERES RESP ra E parts do bosque aoia esta hora... E n'um similhante|das minhas parentas, está em|po a estranheza, Po | iconnnuns 
—Éntão a menina leva de co TR 2 pedira asse o l cahir da noite, e Florina tranquilisou- | momento, Elorinal erando perigo, - Florina não respondem, Foi ajoos 


= t 
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=== TT — 
Hoje - Estrala = Hoje 
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A estrella magica 
lo = ESA 
Oitavo enisodio do 


O Dlamanto verde 


plrindade 


L—Symphonia 


t—Symphonia 
2e5 — Sandalio, homem 


EO LEA 
DE VENEZA 


(Ultima exhibição) 
“—Intervallo— 


: 10—Symphonia 
ll a 16—- O Diamante 


49 — O Diamante 
Verde É 
6.,70 8º epis 


>= 
No Saão da Trindade, 


Concerto pela Banda 
do Asyio EO, do! 


|—Symphonia 

JO LEÃO 
3) DE VENEZA 
(Ultima exhibição) 


8., 7. e 8: episodios |Cinema ao ar livre, eto. 


resultados bem lisongeiros, obtidos 
em foot-ball e athietismo. 

O saldo positivo apresen 
oção csssante é de eso, 


WATER=-POLO 
O protesto "do Commercial F. E 
facto este muito para apreciar e que 


e prova ozelo e interosse 
o foram. geridos os destinos 


o Commercial P. 
de Natação nm 
as derrotas que 


Como dissemos, 
| Clob enviou á Li 
| protesto contra às 
nltimo domingo. 

otesto 6 o seguinte: 
Pela presente vimos jun 
lavrar O nosso rmris 
rotesto contra as derrotas 
foram infligidas ás nossas 
tegorias de Water Polo 
lizados hontem. Co 
de toda esta embra- 


mento 205 Srs. 
Mario Estrella, 
galhães, Antonio Velloso, 
or 9 Joaquim Pereira, 

palavras de cari 


torio ref rese justa: 
dr Villas Boas Noto. 


Tem igualmente 
nho para com a imprensa quo, 


g desafos real nossa parte, agr: 


o se comprehen! 


go ou não á agua 08 
& hora marcada 
mereio do Porto e 


foro so igualmento à 
construcção das bancadas, melhora 
mento este muito importanto. 


tda 
pda Foot-ball Olub do Ponto 


Jos jornnes Com: 
Diario de Sport? 
* Infelizmento outra comm! 
“mão tivemos. o que 6 deveras para 
lamentar. Grande foi o nosso espanto 
formaram que o início 
tinha sido marcado, mas 
larmente aos restantes 


dos os associados 
"Assembleia, Geral 
roximo dia 30, 


Convidam-se t 
ara a reunião d 


o terá logar no 
L horas, no Ei do Centro 


al do Porto (Praça Gnilhor- 
ndes) para a discussão 
e votação do relatori 
erencia de 1923 24, parec: 
lho Fiscal e eleição dos novos Cor: 


muito partion! 
Clube para as 13 
merecemos nós as 

osmas considerações. que 
“pensaram R0S 00! 
|” Poderão v. 
js jornaes que pi 
“'ração ou qual o 


dicada não houver 
nl de sorids para & 
aação da Assembleia 
desde já feita a segan: 
para o dia 31 do corrente, no mesmo 
local e á mesma hora. 


indicar-nos quaes Se, na data int 
mblicaram tal delibo 
oficio em que V. 


gm a transferencia da convocação 


estamos filiados n'essa 
do o calendario pri 


o inicio dos desafios para a” Relatorio da Gerencia 1093 24 


Estarão em distribuição pelos srs. 
11 horas em deanto. 

do Clab (Rua Santa 
Catharina n, 108). 


Snort Progresso 


Curso de ginastica 


Avisam-se todos os associados 
ham inscriptos no cnrso de 
inda aquelles que se de 
* n'este nosso | sejem inscrever, que as aulas com: 
cam a luncionar na nossa Séde, á 
Rua do Vale Formoso 136-A, na pro- 
ima terqa-feíra. 
As aulas terão logar todas as ter 

as, quintas e sabados pelas 21 1j2 


r on|que se ac! 


sima e pedir un) 
“que nos façam j 
“gamos com direito, 


lesejando Saude e 
ela direcção (a) João Ray- 
into d'Oliveira — 1,º secreta 
Porto e Seoretaria do Commer” 
Ball Clob 21 de Julho de 
à Direcção da Delegação 
l Portugaeza dos Clubs de Na- 
“tação—Porto». 


PELO PAIZ 
ovoLismo ' 
O cireuto de Coimbra 
No proximo domingo rcalisa-se o 
circuito de Coimbra, importante pro 


va oyclista, que está 
melhor enthusiasmo. 


NO ESTRANGEIRO 


— OVOLISMO 
A volta de França 


(0a desafios “de domingo 


Segundas categorias — Commercial 

Clab.O, E, Naatioas arbitro, Canto 
z. 

O. S, Nun'Alvares-S, O. Coimbrões, 

tro, M. Davi! Gomi 

“Primeiras cote, 


. Nun'Alvares-S, O. Coim- 
o M David Gomes. 
'estes encontros inicia-se 
gendo o local de jogos no 
ro nadadores despem-se no. 
iscola Nautica. Os encontros te- 
acima. Todos os 
devem fazer-se 
mhar da sua bola é bandoiro- 
g arbitros que não compareçam 
“sorá aplicada a punição devida. 


TOMOBILISMO 
ac 
A Valta de Portugal 


A classificação geral da 18.º Volta 
'de França, ficou assim determinada: 


1 Bottecchia. 226 h., 18 m., 21 8, 
2 Frantz, 226 h,, 53 m., 57 8. 
3 Bnysse, 227 h,, 50m 348, 
4 Aymo, 247 h.. Sim. 88. 
5 Bacclkimann. 228 bh. 20m., 39 8. 
6 Muller, 228 b., 58 m., Dá s. " 
7 Alencourt, 228 h., 59 m., 598. 
8 Belienger, 229 h.. 9 m., 30 8, 
9 Huysss, 229 b.. 16 m., d4 8, 
10 Tiberghien, 220 h,, 23 m., 25 m 
11 Thys, 220 h.. 85 m., 458. 
12 Cnveller, 229 h., 40 mm, 
13 Valazza. 2 0b., 6 m, 
14 Alavoine, 230 h.. 14 
15 Degy. 231 h.. 30 m.. Jg, 
18 Eogleber, 231 b;, 38 m.. 82 8, 
1 Stand ert, 232 h.98,, etc.» 
soon <— 


A Cadeia Civil 
do Porto 


Porque se não errasa? 


o logar pela ordem. 


k 


“O «Diario de Sport» vai organisar 
a de Portugal para automoveis. 
importante que devo atrair 
merosas inscripções: 
 Principiamos hojo a publicação do 
spsctivo regulamento: 


Somos informados de que ha dias 


IN — A vrova strá aberta n 
dos os constructores 
“vos, on seus agentes e terá por fiz 
“a resistencia, economiao sceulari. 
dade dos carros; sendo reservada 
para os carros de turismo, 
commercia das seguintes 
“vias; podendo 
cínico carros por marca e or cate- 


Ha muito que se impõe o arraza- 
mento d'aqnelto velho casarão, agor |? 13. 
improprio para o tim a que está des 
tinado e que para vergonha nossa 
alli se levanta, immundo, junto ao 
jade da Cordoaria. 
em a proposito tambem dizer CRE 

que, de noite, o local fronteiro á |Lyceu Centrãl Feminino 
Cadeia encontra-se rergalhalo em| Samprio Bruno 

profondas trévas, facilitando scenas 
pouco decorosas, que a falta de po-|hontem: 
lícia e as sentinellas não pódem Te- 
primir, porque... não véem! 


inserintos até 


comia até 1,135 cn.3 de 
fegoria até 1.515 em3 de 


tegoria até 2,515 em.s 


a 
RE 
É; 


a entegoria alé 3515 em.3 de 


e niiodes ser Os desfalques 
Na Policia de Investigação prose- 
guem as averiguações respeitant s 
o caso do desfalque do 40 contos 
praticado por Americo da Silva, pro- 
posto da thesouraria de finanças do 


) correspondam &s roracte. 
s germes que É 
podendo as car- 
oa subsfitur-se por haqu=:2s, 
de aque Inpa o peso do cata. 

nando ustas 
» indicado recebari 

xi 


E RR 


O sen complice, que é um ontro 
empregado da thesouraria. de nome 
Lucisno Rei, fugiu, como dissemos 
não tendo ainda a policia descoberto 
O stu paradeiro. 

Hontem o chefe sar. Carvalho es E 
teve inquirinco varias testemanhas, | —Bft: 
| nessoas que nº thssonraria fizeram O A 
pagamento da taxa complementar. 
e en 5 (e da e 


Donativo 


da tubage, en- 


PELOS CLUBS 


Sport O mamorcio o Sale 


Dos meninos M. D eJ F., 
Semos a quantia 
par cim commemoração de uma da |  n's 10 horas: 
taf lia tir a seguinte applicação:| 54 classe. 


10500) réis, 


Theatro 
Sá da Bandeira 


HOJE=— Sexta-feira 
A's 98 e meta da noite 
Companhia 
d'Opereta Italiana 
de Amadeo Granieri 


Da qual faz parte a notavel 
soprano Maria Tabassi 


| A lindiserna opereta 
A Mazurca ul 

Amanhã=Tela 1º vez no Porto 
As damas vienenses 


Theatro Aguia || 
d'Quro 


“Tournês, Alberto Ghira 


Hoje--ás 9 3/4 da nolte--Hoja À 


A triumphante revista 


MOLA REAL 


ESTREIA 
DE 


4-—numeros novos—4 
pelos mais «istinctos ar= 
tistas da Companhia 
Novos fados 
por DORA BELU 
Novas piadas 
por Josó David no «comp 


rev o Albonto Ghira no 
aPolicia nviioo 


Espectaculo sur prohendenta! 


| 


Domingo-—Uitima récita 
A formosisima opereta 


EV Aa 


e > 


Loilão de vinhos om Londres 


O ultimo leilão realisado em Ton e ) 
ires, por intermedio dos enrs. W. &| com pedido de - publicação, a se. 
T. Reetell. constou de cerca de 700 | guinte nota officiosa : | 
pipas de vinhos do Porto, cortendo 
com certa normalidade e pertoncen- 
do os principaes lotes aos seguintes 


exportadores: 


tregues desde Ib, 18 a Ib, 45. 
cematad=s por lb. 2 ab, 49. 
cues do Ib, 91 a be 35. 


que é caso para tres pontos!!! 


iegou, 


CICS ES TREE 


Ainda o conflicto nos correios 


de varios dirigentes dos serviços 
telegrapho-postaes desta cidade, 
as primeiras tentativas de perse. 
guição: ao pessoal menor, a com- 
missão de propaganda e organisa- 
cão torna publico o seu protesto 
contra taes factos de revanche, que 
nada justificam, declarando que 
não assume a responsabilidade do 
que possa sucçeder no futuro, — 
A Commissão de Propaganda e Or. 


200 pipas é Empreza Vinicola do 
Douro, vendidos entre lb, 22 a lb; 


“160 pipas a CG. S. Campbell o en- 
100 pipas a Hutohoson & C.º, ar- 


80 pipas a tocheda & (.º, ontre- 
Os rostantos lotes regulatam po- vorreios e Telegraphos do Porto.» 
los mesmos preços, com excepção 
dos seguintes pertencents a Anto 
nio José da Silva,que obtiveram os 
elevados preços do Ib. 60, lb. Le 
lb. 65, ou muito proximo do dobro, 
om do triplo da maioria, facto que 
merece sor registrado, não se deven 
do tambem occultar que no mesm, 
leilão foram alguns vinhos do Porto 
ntregues a lb, 3 até por lb. 10,0 


seguinte telegramma : 


| sejo collegas districto solicita v, 


Por certo que não diveriam ser 
vinhos a dar muita honra ao conven 
tO..., NOM proveito a quem os car 


Preços popu ares 
Galeria, 2850 


e telegraphos 


Do pessoal menor recebemos, 


«Tendo-se esboçado, por parto 


anisação do Pessoal Menor dos 


* 


Pelo pessoal maior da estação 
de Gaya foi enviado para Lisboa o 


«Exec o administrador geral dos 
correios — Pessoal maior estação 
Gaya apresenta v. exc.* respeitosos 
cumprimentos e interpretando de. 
exe.* digne convidar seu digno che. 
fe serviços guia acção disciplinado- 
ra é necessaria e foi injusta e vio- 
lentamente expulso, retomar seu 
logar, — Pelo pessoal, Telzeira 

foras.» 


Universilade do Porto 
Faculdade de Medicina 
Approvados: 


Estra! 


16 valores. 


Houvo 3 exclusões. 
Faculdade de Pharmaoia 


Approvados: 


reitu de Moraes, 
Houve uma desistenoia. 


Lyceu Alexandre Herculano 


dos hontem: 


ta Machado. 
Adiados, dois. 


pes da Gosta Braga. 
Falton um. 


Antonio Joaquim Marrana, 
Esperado em geographia, um, 
Adiado um. 


nandos seguintes: 
A's 9 horas: 


provas, 
A's De 
5.4 classe 


Nº's 12 e 30: 


LH osn.: 3 24e 25; sup, 26 a 28, 


Ns 16; 


A's 17: 


22 olasse— Approvaras: 
Mar 


chado Vilhena. 


N's1 


--Eff. as das provas anteriores" 
A's 13; 


As 18,30: 


MARTINEZ 


O grande cimp ào h spavhol de box que bateu Crespo em 80 
segundos, vem bater se no Porto brevemente, para o que desafiou o 
seu maior rival. Vinez, campeão de França. 


CT — 


de mathamatica e geographia —Eff.; 
as das provas anteriores. 


4, anno—Especialidades medicas 
—pD. Adelaido Augusta Fernandes 
José Pnheiro Cardoso de 
(Campos e José Silverio Campos Hen 
riques Salgado de Andrade, dietinobo, 


3.º anno - Anatomia patologica— 


G upo C —Botanica geral e zonlo- 
gia pharmacentica—Alexandre Wan 
dschneidor Lrura Celeste Fernandes 
Parreira, dist., 16 val; Luiz José X1 
vier do Gouto e Maria Fernanda Di- 


itesultado dos exames effeotua- 


2» olasse—Lº jury—Approvados: 
Alice Dias de Sousa e Alvaro Baptis 


5.” classe, 1.º jury—Approvados: 
Avelino Jo é Gonçalves, Bazílio A'- 
berto do Sousa Finto e Hernani Lo 


54 classe, 2.º jury --Adiados, dois 


7.* classe de lettras—Approvado, 


Hoje serão chamados os exami 


64 classe, periodo transitorio— 
Pr. esor. do sciencias nat. é desenho. 
—Ett: os que hontem prestaram 


.º jury—Provas oraes 
de hist, grographia e portuguez— 
O que se está passando Eff, os n.º 15 a 17; sup. 20 a 22, 


5.º classe—1.º jury—Provas oraes 
a Cadela Civil d'esta cidade não 6/do portugnor, trancez e historia= 
abastecida de agua! 

Mais : não se tem feito n limpeza 
indispensavel n'um estabplecimento 
penal, de si já insalubre, como 6 a 
nossa Oadeis; e ain iu os presos pe-|Eff. os n.º 22225; Sup. os m* % 
dem agua o não lhes é fornecida, |a 2. 
porque não ha! 
Podendo estes casos originar uma 
epidemia ou uma insubordinação 
entre os reclu-os, urge providenciar 
immediatamente. 


A's 14 horas: E 
54 classe, 1.º jury—Pr, oraes do 
da portuz, ftancez e geographia,— 


24 classe—2,º jury—Provas oraes 
de mathematica, ing. e geographia— | 0, 
Eff, os que hontem prestaram provas, 
7.º classe de letiras — Provas ot. 
le portuznez, geographia e philoso- 
pbia—Eft os n.º 7,96 10; sup. 11 


7. classe de sciencias — Provas 
oraes de mathematica e sciencias, — 
Eff. os que hontem prestaram provas. 


Resultado dos exames eficctuados 


a Palmira dos Santos Martins 
Fernandes, Olga Villares Salgueiro, 
Olinda Violeta Sarmento, Rosa Soa- 
res de Pinho, Sozana Ribeiro Tama 

guini Barbosa, Dice Villela de Sou- 
za, Emilia Hachel da Silva Martins, 
Maria Thereza L ite Pereira do Mello 
Alvim Ferrcira Pinto, O jete dos San 

tos Silva Dubsrnet, H.lena Carneiro 
de Lima Lobo e Maria de Aguiar Ma- 


Serviço de examas para o dia 25: 
2.º classe, 3.º jury—Provas oraes 
de Rea, francez e geographia. 


classe, 4. jury —Provas oraes 
de in-lez, geogranbia e mathematica. 


5.º classe, L.º jury—Provas escr. 
de latim, francez e inglez.—Eff: as 


das pri vas anteriores. 

* jury—Provas esc 
de sc. e des — as das provas an 
teriores, 


7.º classe, 1.º jury—Provas oraes 


A's 12 horai 
7 classe. 


.* jury—Provas oraes 


a renan] 
ardim assos anel 
HOJE 6."-feira HOJE 


Cinema das 9 14 em deante 
Soirée semanal da Moda, 
ESTREIA do 9.º epis. 4 partes 
co romanco em Eériss 
Dupla aventura 
com « utolo 
As duas emboscadas 


Irmãos da desgraça 
comedia em Bactos 1º sucesso 


Atiça-os,., Brownie! .. 
2 ro'os prlo original cão Piloto 
edornal 2:39», Actualidunes. 


NO JARDIM das 9 em desn- 
te: — Feira franca dos Bombei 


Recreios — Attractivos — Cine- 
ma ao ar livre— Iluminação ele-| 
ctrica—Buft-ts. 


| ros Voluntarios Portuenses — 


= 


Correia da Silva, distincta e Dalael 
Bárrio da Silva Leite, distincto, 

x 
Hoje, 25, são chamados a provas 
os examinandos seguintes; 
Provas oraes—1.º jury —A's 10ho- 


ras——Effectivos n.º 31 a 40, Sup 
plentes n.º 41 a 45. 
Provas ornes—8.º jurg—A's O ho- 


ras—- Effectivos n. 
plentes n.º 123 a 127, 


113 a 192. Sup» 


Legislação de documentos — Os 
candidatos a exame de admissão Jo 
sé Antonio Monteiro dos Santos e 
Balbina Augusta da Silva Barroso, 
devem legalilsar até ao proximo sab 
bado os seus documentos, 


Escola Commerci:l de Oli- 
veira Martins 

Resultado dos exames efectuados 
hontem: 

Aimissão—Aprovados! 

Amadeu Ferreira. Amadeu Telles, 
Americo José Gomes Pimenta, Adria 
no Lopes Peroira, Anna Cerqueira da 
Silva, Annibal Martins Soares, Anto- 
nio A berto Fernandes Alves, Anto 
nio Martins da. Slva, Antonin Pir-s 
Teixeira da Motta, Antonio Raul Sal 
donha, distincto, Antonio Rodrigues 


[Chaves Claro, Arcelnda da Costa 


Jveira, distineta; Arlindo Augusto 

Pinto da Fonseca, Armando de Souea 

Machado. Armando Ferreira Affonso, 

Armando Gu-des Amaral, distincto; 

s Armando Guedes Covelo. 
Adiados, 3. 


dos: 

Didimo Teixeira de Queiros. 
Adiado, 1. 

Lingua patria— Aprovados: 


Cunha, Albino Pereira da Motta, 
Francisco Julio Moreira da Conha. 


nistincto, Mnrio da Silva Freitas. 


Theopbilo Augusto. 
Ainda, L É 


A's 10 horas: 
Francez singalar, 5.º classe—Pr. 


escr.—Bff: 18 12, 


A's 14 horas: 
Inglez singular, 7.º classe—Provas 


escr.—Effr o 1. 


Liceu de Rodrigues de 
Freiti 


Resultado dos examos offoctns- 
dos bontem: 
Passagem á 2,º secção. — Approva- 


os: 

Annibal Augusto Duarte de Vas- 
concellos, Antonio Ala. Carlos Lop:s 
Pinto, Carlos Mario de Sampaio, Ad- 
gar da Silva Lello, François Louis 
4noul do Seheital de Carneiro Mar 
Lins. Josnuim Augusto da Silva Boal 
Joaquim Bernardo de Sousa Carva- 
lho, Manoel da Cunha Lobo, Manoel 
Joaquim Soares Pacheco, Manoel Jo 


[sé da Motta e Manoel José Poreira. 


Rerrovodos, 1. 
Admissão á 5.º classe, 

Adiado, 1. 

5 classo—Approvados: 

Eduardo Barbosa Coelho, Fernan 


do Edgar de Almeida Caiol, Fernando 
da Silva Christo, Henrigua Goncalves 


jos Santos Belchior, H nrique uso 
o Pereira o Henrique Victor Ziller 
etez, 

7.º classe, scionclas—Approvados: 

Antonio Fº 
Pedro Dias Vaz. 

Esp.rado, 1, Adiados, 2 

* 


Hoje são chamados os exami 
oandos seguintes: 

A's 8,45: 

Passagem á 2.º secção, 2.º jury-B 
Provas ornes de poriiaa googra 
phia e mathamatica.— Ef: 

a 125; sup.: 126 a 120. 
A's 9 horas: ' 


b.º classe, 2.º jnry—Provas oraeo 
te port, gsog. é math.:—Eff: 25l a 


258; sup: 254 a 256. 
A!s 9,80: 

esc de port e fe. Eff.: 491 o 423. 
A's 11 horas: 


Provas orses de inzlez e mathema- 
tica. —Eff.: 337 a 339; sup,: 340 a 942. 
A's 12 horas: f 
Passagem á 2.º secção, 2.º jury. 
Pr or. de port., gsogr. e math.—É 


6 | 169, 160-A. 170 é 160; sup.: 179, 174, 


175 o Liv. 


sup.: 202 a 204, 
8 14,80: 


sup:8740). 
5." classe. 2.º jury beta—Pr. esc 


os das provas anteriores, 


—EHr : 386 a 388; sup.: 089 a 391. 
A's 16 horas: 


e sir, 
7.* classo, sc. 1.º jury (duplica 
ção)—Pr, or. d 
51 a 353; enp.: bi a UD6, 
A's 17 horas: 


a mathematica. — Effectivos: 34 a 36; 
sup.: 37 a 40, 


Escola Preparatoria Mousi- 
nho da Silveira 


Examns de admissão: 
Resultado dos eximes de aímis 


|Preparatoria Monsinho da Silveira: 


Aprovados: Alipio Maria, distin 


bosa, Alvaro Barreto da, Fonseca 


Pinto da Croz. Anna Rodrigu-s Lu 
cas, distinota; 
Campos, Antonio Carlos Santos Fir 


Amelia Emilia do Souza, 
Arthur Santos Cardos?, 
Bantrra de Andrade, Beravi 


Motta, distincto; Carmelinda Hnri 


IES phys. e sc. —Bf.; as das provas 
mteriores, 


errelra da Costa 6 João 


fectivos: 1.2 


Admissão à 4.º classe—Provas 


Mm. classe, sciencias, 1.º jury— 


5.º classe, 1.º jury.—Provas oraes 
de port., geog. e mat,—Eff: 109 a 


Passagem á 2.º secção, 2.º jury-A 
—Provas oraes de portugnez, geogra- 
phia e mathematica.—Eff: 85 a 85; 
de latim, ftancez e sciencias. —Ef: 

'* classe, sciencias, 2.º jury-— 
Provas oraes de inglez e mathematica 


7.º claese, lettras — Provas oraes 
de geog., hist. o phyL—Eff: os das 
provas anteriores e os numeros 16. 


geog. é sei-nc.—Eft.: 


Passagem à 2.º secção, 1.º jury— 
Provas oraes de portugnez, françez 


são efectuado: hontem na Escols 


cto; Almerinda Rosa de Sonza Bar: 


Antonio Angaio Alves|da Facaldad 


tns Barbosa, Carlos Figusiredo da 


gueta, Celeste Oliveira Fernandes. 
Clara P reira Vieira, Clomento Mo-|H minte no Porto, 


reira Pinto, Constança Conceição! Gm" EEE ISESDESo Emseeeesreo 
4 e. 


Lingua franc:za— Anprovados: 


Maria da Gloria Agatão Lança de 
Azevedo Bastos Canelas, distincta, « 


Arthur Antonio Duarte, 
Adiados, 2. 


Serviço de oxames para hoje: 
Admissão 5 + jury 4: 930: 


- Provas escriptas, — Desde 201 a 


Admissão 8.º jury, ás 10 horas: 


Provas oraes, — Effsotivos: 130, 


198-Mia 144, 146 150. » 
Admissão 4.º jory, ás I7'horas. 
Provas oraea— 

185 a 150; suplent 162, 165 a 175. 

Lingua ingleza, ás 18 horas: 


suplentes: 21, 25, 31 e 34, 

ones atm 
Terminaram os exames de Geo 
eraphia, 


dos ao 5" jury- 
Instituto Sunerior de Co- 


mercio do Porto 
Exames realisados: 


Barros Vieira Coelho, 


matitimo,—Joagaim da Rocha Sir 


silva 


Lobo. 14 valores, bom. 


tes, bom, 
Instituto Commercial 


“0 Porto 
Alamnns approvados em 24: 


e. 
Houve tres faltas a exame. 
6º cadeira—Mincralogia e geolo 


Carneiro Allen. Armando Paes Gas 
exclusõ=s. 


veira Monteiro. 
Houve tres faltas a exame, 


* 


diz 29, 


Touros em hastes limpas 


Foram toureados em Hespanha, em toda 
a parte, pelos já gloriosos cavalleiros 
portuguezes 


Simão da Veiga 


(PAE) 


Eae. 


Simão da Veiga 
(FILHO) 


em honra dos quaes se realisa a grandiosa 
corrida nocturna do proximo dia 31 na 


Praça da Áreosa 


Q mais scientifico buxem de frança, nc 
pelo formidavel campsão hespanhol Martinoz, 
mente no Porto, 


ot indo o repto lançado 
bator-se-ha breve- 


QU." CE TENARIO DO ASCA ENTO 


Mundanismo 


DE CAMÕES 


celebrado no estrangeiro 


imprensa portugueza 
no dia 10 de junho a 
ira pagina é maio 
da literatura nacional, 
muitos diarios e 
geiras tomado 
do poeta dos « 
naes brazileiros, a 
guns francezes nublicaram artigos 
e denotam um conhe. 
leito da obra de Ca- 
mões, Isto lisongeia o nosso Orgu.. 
lho, tanto mais que Portugal, des. 
graçadamente, continuí 


r glo- 
tendo: 
revistas estran. 
parte na celebração 
Os jor- 
hespanhoes, 


a o ser des- 
peor ainda 
confundido com a Hespanha. 
Mas nem só a Eurona e a Ame- 
rica tomaram parte na commemo- 
ração camoneana, Tambem a Asi 
o Extremo-Oriente festejou o nos. 
so immortal noeta. 
“Acabamos de receber um jor. 
nal, The Hong Kong Telegraph, bri- 
lhante diario d'aquella cidade in- 
gleza, encravada na China, que pu. 
interessantimo 
d'oma — esplendida 
Referindo,se 


Geographia comercial — Aprova- 


Raul Pinto Sampaio. José lteal] da arté 


acompanhado 
ravura de Camões. 
nrgamente & sua vida agitada e 
aventurosa dedica tambem uma. be h 

preciação de cada uma das 
ras, autos e poema, não 
esquecendo o precioso soneto «Alma 


Manoel Bastos Ferreira de Araujo, 


Mocir de Magalhães Bastos, e 


“A! maneira que apparecem auxi- 
Jios para o enxoval da pobre orphã- 
sinha, a quem foi concedida admis- 


derá esse enorme benefício. 

Como é dõce essa esperança! 
: Oxalá Eres ; aii permit! 
ti 8:05, 809, am que ella se transforme em rea- 


Recebemos mais, para tão aben- 


Provas oraes— Internos effectivos: 
TRA 42 e 49; enplentos: bo, 83, 98 e 


Maria Hilda Cosa Braga é sous 
h irmáosinhos 
Externos efíectivos: 2, 5,86 10; 


Anonimo «Criquis «. 
fenina M. 


2358000 


seo 
Adueiros de Portugal 


Grupos n.º 18 e 91. — Os adueiros 
d'estes grupos, devem comparecer na 
sóde do grupo n.º 81 (D-vezas), no 
proximo domingo, pela L hora, 
segairom para a Magdalena, onde se 
realisa à inauguração do Grapo n.º 
“Ge a distribuição dos premios da 
corrida pedestre 


A'manhã começará a fanccionar o 
6, Jury de exames de admissão. Os 
alhmnos do -,* Jury, que ainda não 
fizeram provas oraes, serão chama- 


1.º cadeira — Elementos de algebra 
enperior e geometria analytica.— 
Jorga Mario de Barros Vieira Coelho, 
José Marques Teixeira a'Oliveira, 14 
valores, bom; e Julio Mauricio de 


—— pn ta 
T.s.F. 
Concertos radiophonicos 


“Programa do dia 25 
LONDRES, 365 m.—A's 20:—Con- 
certo: Ganto-Baritone: «In Summer- 
tino on Bredon». de Grabam Peel; 
«Sea Pev ro, de John Tr land, ' 
A's 20,80:—Banjo Quartette: aAt 
a Gsorgio Camp Meeting», de Kerry 
Milla; «lolumbian Matcho, de Paul 
Eno; Canto Contralto: «Danny Boy». 
de Fred Ventheriv; «Why?», de Frank 


) 
A's 20 50:—aitadio Rufuso, 
A's 21,5: — Concerto pela Savoy 


9º cadeira Direito commercial e 


a 
19 valores, distinto. Vital Maria da 
Luz e Antonio Domingos Motta da 


-19.º cadeira —Contabilidada indos- 
trial e agrícola. — Armando Augusto 
Castelo e José Alelino de Lima 


Curso pratico ne lingua franceza, 
1.º anno — Humbsrto Lopes, 17 va 
lores: distinoto, Aristid s Magalhães 
Taborda. 15 valores, bom; José Ber- 
nardo Gomes da Silva. 14 valores, 
bom; e Vital Maria da Luz, 14 valo- 


1.º cadeira. 1.º parto—Mithemati- 
aa geraes—Adriano Gonçalves Ono- 


A's 22,30: Concerto: Canto-Con. 
tralto: aPortehought», de Frank Lam 
bert; «Uan't Remember, de Alma 
Gontley (5); Banjo Quartette: aNigger 
de Morley; aSwost Iasmin:», 
de Ok y ando Hesse, 


ia —Bontria da Silva. Arsenio Nunes 
a Fonseca, Eduardo Nascimento 


par e Albino Francisco de Almeida 
Honve duas faltas a exime e tres 


vs m — A's 
20,30:— Concerto: Orquestra prelude,| vida. 
«The Mastsrsingers», de Wagner. 
A's 20,40:—Concerto em GC Minor 
no e orquestra, de Saint-Saens 

A's 21,10: — Aria «Phaedrav, de 
Maurice Besly. 

A's 21.20: — Orquestra: Sinfonia 
em F. Minor (Tae Irish). de Stanford 


Francez pratico. 1,º anno— Maria 
Alice de Sonsa o Silva, Jonquim Mar- 
tins da Canha Mello. Fernando Anto- 
niano Lomares Magro e João da Sil: 


Tendo o snr. ministro do commer- 
cio, para evitar despezas desneces 
«avias, determinado que os alumnos 
do Instituto Industrial, que haviam 
requerido pira £ zer exames no Ins 
tituto Industrial e Commercial de 
Coimbra, façam immsadiatamente es 
ses exumes no Instituto Commercial 
do Porto, e que, se concedem ainda 
mais cihco dias para que possam re- 
;| querer quaesquer outros alnmnos 
que estejam nºs mesmas condições 
dos que já requereram. avisam se 
isso os interessados, e que o refe 
rido praso termina às 17 horas do 


A Sociedade das Nações 
ea escravatura 


Rouniu ha dias em G nebra, sob 
a presid-neia do delegado da Belgi 
c1.a comissão temp raria da escra- 


>— 6 e—< 
Faculdade de Medicina 


Conde de Ferreira, 


Amandia José Pinto Piras, Americo) As conlições de aimissão dos 
candidatos. estão patentes no atrio 

dev mio torminar O 
so, no dia 18 do pro- 


praso do con 


vatnra, constituida pelo conselho da 
SD N., tendo tomado parte nos 
traba hos os repres:ntantes de Porta 


Acha-se a cuncurso, nerante estr 
irronça, Italia, Inglaterra, Hol 


Eacnldade, um logar de medico-aju 
di nte do Hospital de Alienados do |! 
eleito vics presidente Freire 


A comissão, depois de estabels- 
cer um plano de estudo. passou em 
difforentes fórmas qu 


mino, Antonio Fer ão antos, | XImo mez de agasto. 


reveste a escravatura em nossos dias. 


Esteve hontem no Porto o snr. 
Mario Pinto da Fonseca, estimado 
pharmacentico em Louzada. 

-—S guitam para Lisboa os enrs 
Candido de Figueiredo Pinto, Olívio 
Telles e esposa e Abilio Ferreira, 
—Da Cucos regressaram ao Porto 
os snrs. Agostinho Freitas Leal e 
Ulandemiro Teixeira da Silva Junior 
—Parti am: para Vizela os snrs 
81. | Manoel Cirdoso Martins e Manoel 
Rodrigues da Silva. para Moreira da 
Maia o sur. Rufino Autusto Pires pa 
ra Caldeilas o sor. Antonio Lopes de 
Woraes, para à Curia o snr. Alfredo 
Augusto Lopes. para Mouçóa o enr. 
Gaspar David Pereira da Costa, de 
Lisboa vara Entre os-Rios o sam AL 
fredo Fárreira Balthar, de Braga para 
a Povoa de Lnnhoso o ent Manoel 
Ignacio de Myttos, da Trofa para 
Braga o epr. Alfredo da Costa, de 
Amares para Avueda o sor. Eduardo 
ria Gamara Carvalho e Silva, de Val 
ladares para Peso do Minho o sor. 
Salvador Ferreir, Brandão. 
—Regressaram ao Porto: do 
rezo enr, Joaquim Moreira Ferreira, 
de S. Pedro do Sul osnr. Ricardo An- 
tonio de Garvalho Lamas, de Santo 
“Thyrao a snr. D. Amelia de Sampaio 
Baptista, do Peso o sor. Albano de | 
indrado, de Moncorvo o ent, dr. Ar 
thar Nogueira Soares Vieira, do Mar 
co de Canavez.s o sor, Carlos Faure. 
da Curia á Granja a snr* D. Laura 
da Almeida, de Pedras Salgadas a Ri- 


[ne 
Valei a uma orphã!. des PAlanERE snr, José Maria de Carva- 


jor= 


Centro Escolar Haspanhol 
do Porto 


Continuaram hontem, no salão 
de festas do «Primeiro de Janeiro», 
os exames dos alumnos da" Escola 
Miguel de Cervantes, do Centro Es. 
colar Hespanhol do Porto, tendo 
presidido os snis. D. Ramon Abel. 
la, consul de Hespanha, Alejo Car. 
rera, presidente da direcção do 
Centro, Manoel Juncal, presidente 
da commissão escolar e Mellin, an. 
tigo presidente. . 

Os exercicios realisados hóntem 
e que foram os finaes, incidiram so. 
pre as assignaturas de arilhmetica, 
religião, geometria e geographia, 
tendo todos os alumnos feito as me- 
lhores provas. que deixaram. muito 
satisfeitos todos os presentes, ten. 
do sido approvados 13 alumnos, 
obtiveram a classificação de distin- 
ctos 24, a de notavel 1, e je nota. 
vel com menção honorifica 3. 

No momento. de lêr as classifica. 
ções do jury o. presidente do Ce 
tro, snr. Carrera, pronunciou br 
ves e patrioticas palavras estimu- 
tando os alumnos a proseguir nos 
seus estudos, assim como os paes 
a dispensarem todo o interesse pela. 
ensino. Agradeceu ao snr, eonsul 4 
sua presença-aos exames e pediu 
ao snr. Abella que transmiltisse ao 
governo hespanhol as agradecimen. 
tos da colonia pelo apoio que fem 
prestado ás referidas escolas. Ter. 
minou felicitando calorosamente as 
professoras snr.** D. Amalia e D, 
Thereza Cubeles. 4 

Fallou tambem o snr. Mallin, 
manifestando que era com a maior 
satisfação que se tinha associado 
áquelle acto, ' 

Encerrou a sessão o illugtre con. 
sm! de Hespanha. que sé dirigiu & 
colonia, pedindo-lhe que se unisse, 
afim de poder mais facilmente ele. 
var as escolas e o Centro a um 
grau de prosperidade ainda maior; 
teceu as mais rasgadas felicitações 
nos alumnos e ás professóras, que 
com tanto brilho tinham conseguido 
ministrar-lhes o ensino," 

Entre os alumnos distinguiram- 
se notavelmente os meninos Mario 
Bilbao, Antonio Castro e Manuela 
Castto, que foram muito felicitados, 

Depois de encerrado o acto os 
alumnos, acompanhados pelos 
e professoras, dirigiram-se para & 
sédo do Centro, onde lhes foi offere. 
cido. um -copo de agua pela dire 
cção, ' y 


———sco<— ma. 


Festas 8 romarias 


Regtossou da sna viagem ao es- 
trangeiro o nosso presado amigo e 
são no Asylo das Raparigas Aban- foot banqueiro portuense sr. 
donadas, radica-se no nosso espiri- | Alfre: 

to a esperança de que ella não per- | das. 


o Pinto da Cunha, Boas vin- 


Santa 
gado 


Realisa-se ámanhã e domingo a 
tradicional festividade a Sant'Anna, 
ue So vonera na capela sitra 
no pitoresco monts, d'onde so distrm+ 
cha um lindo panorama. | 

A'manhã, pelas 7 horas da tarde, 
fará. a entrara no arraial a banda 
Matosinhos, que tocará até á meia 
noita, havendo iluminação » togo, 

Domingo. ás U1 horas, haverá miss 
sa solemne. a grande instrumental, é 
sermão pelo rev. abade da-Folgo! 

De tarde concerto pela mesm! 
banua e continuação do arraial, ba- 
vendo bazar de prendas, etc. - - 

sta fosta fica distante dos carros 
Le 5. apenas 5 minntoi E o 


sosono 
58000 


sosoo 
198000 
SS000 
205000 
1508000. 


ara 


ra 


di 
Banjo Quartetto: «A ga do 
Spanish Romance». de Grimshaw; 
aDonk y Laugho, de Morley; Canto-| dade, 
Cenas. o Maiden», de Scar- 
«lhe Showman», de James. 
A's 22:—Sinal horario, noticias e 


snr.* 


no 


VIRE Z 


O mais scientifico boxcur de Frinça, 


a j aceitando o repto lançado 
pelo formidavej campsão h-spanhol Martinsz, bater-se-ha breve- 


MARTINEZ : 
O grande campsão bespanhol de box que batem o em 80 

segundos, vem bater se no Porto brevemente, pára o que desafi 

seu maior rival, Vingz, campeão de França. y 


Fallecimentos 


gado da cusa 


cial F. Lima & 


ram nos 
Postigo 


Faleceu a sur? D. 


Era tia dos snrs. Antonio Fon- 
tes, Antonio Alexandrino e *Filippe 
Fontes, dae apresentamos as 
nossas condolencias, assim como á m 
demais familia entulada. da manhã, no tunel de S. Bento, 0) 

Os responsos realisam-se hoje, 
nado a Lapa, o aa da 
arde, estando a cargo da acredita. 
da casa Alberto Papatia. Eid 

— Por intermedio do mesmo ar. 
mador recebemos, em suffragio da 
alma da querida extincta, a quan- 
tia de 708000, sendo: de sua irmã 
D. Leopoldina dos Santos 
Goncalves 508000, com este desti. 
: 258000 para as Creches O Com. 
mercio do Porto e 258000 para as 
| Creches de S. Vicente de Paulo. 

Da snr.* D. Rosa Celeste Gonçal. 
ves Moreira 208000 para a Creche 
de S. Vicente de Paulo. 


Thomar, 20 — Sigoificaram um ex. 
pressivo preito de sentimento as der. 
radeiras homenagens hontem pres- 
tadas à memoria d> saud iso Manoel 
Mnães Godinho, abastado capitalis- 
ta, propri tano e industrial de Com | Alberto Magro. Ortigão Miranda. 
Saldos, freguezia da Mnudrlena, d'es- | raes Pessanhy. Forreira de Ca 
t> concelho, em cojo funral sein 
corporaram milhares de pessoas de | prof. Carlos d. Lima, Tavares da 
todas as classes socires. Irmandade | tro, Izolino Enes, Jirga Vieiras 
do Santissimo e Asylo-Crechs de |Guetes Queiroz de Mag lhães, 
Nossa Senhora da Pisdado, d'esta | sé Vicent» de Ariuio. acaba 
cidade. co 

Ficou sepultado em jazigo de fa- 
milia no c:miterio d'aquella focalida- 
de, Junto da sua ultima morada fal-|em memoria de D Francisca 
laram os snrs. dr. Vieira Guimarães |ride Ferreira de Almeida, saudos É 5 
& João Torres” Pinheiro, enaltecendo | posa do seu amigo e antigo cond 
as suas lidimas qualidades de cara- 
ctero faculdades do trabalho, que 


ou o 


muito beneficiaram a agricultora, | 
commercio e iadustria do concelho, | 

A seus filhos, surs, dr, Antonio 
Mendes Godinho. João Mendes Go 
dinho e Manoel Mendes Godinho, gens | 


Com 49 annos de idade fallecen | ros, encs. dr Liberio Montão, - Anto= 
hontem, na sua residencia do Largo 
da Lapa, a snr* D. Emilia Dessa Po- 
reira Magalhães Lima, wuva do fal- 
lecido negociante José Alves Maga- 
lhães Lima; mãe dos sora, José Gar- 
los Magalhães Lima, empregado su- 
perior do Banco Ditramarino, e Al- 
berto Mario Magalhães Lima, empre 
osta Campos; tia do 
snr. Carlos Dessa Pereira da Costa 


nio Patricio Men fes Nuncio, Jorgaim 
Maia d'Almeida, Egydio Godinho, 

João de Sousa Rosa e restante fas. 
milia enlntada 

das condolencia: 


te 
TAUROMACHIA 


Juniox, empregado superior do Ban- 
pelo | co de Portugal; sogra dos snrs. Fi. 
linto Augusto de Lima, negociante 
d'esta praça, socio da firma commer- 
C.*, o de Antonio Pi 
to de Souza, empragado: commercial; 
e irmã do conhecido contabilista snr. 
Carlos Dessa Pereira da Costa, aos 
quaes, bem como á restanto familia, 
apresentamos sentidos pszames, 
O funeral, a cirgo da importante 
Companhia Foneraria Decorativa Por- 
tuenge, efectua se hoje. ás 5 horas 
» meia, na capella de Agramonte, 
—0s ente, Alvaro Ferreira Men- 
des, F.rnando de Almeida e Antonio - 
Pereira Marcenal Junior, sufiragando Embate de carros 
a almada saudosa mão dos seus ami- à VA ás á 
gos surs, José Carlos Magalhães Lima 
-Albarto de dia nio io, SAE 
quantia do 308000 réis,| (tm carro eleotrico' da Noha 1, 
dir. em partes egoa-s, pelo | guindo pelo guarda-freio Ge! 5 
Terço, Desamparadas do | Ferreira, quando hontem, 
do Sol e Asylo de Mendici- tarde, seguia da Batalhi 


aviso da grandiosa corrida de touros 
que, para inauguração da temporada, 
se realisa no proximo domingo, va 


SERA praça de tontos de 
nho. eu 
Além de José imiro e Agosti- 
'nho Coelho tomam parte na corrida 
os festejados bandarilheiros- Jo 
Cadete. Alfredo dos Santos, Custo! 
Domingas, etc. E ars 


caria Moderna, á rua 
no. 
————es 


vista, ao chegar ao cru: 
ras de Passos Manoel. devido a ni 


Cordolina | +, tdoA ' 

Candida dos Santos, residente na RO a sea doer 

rua Ro ct deixando na maior | ron-se com um automovel “que no 

consternação toda a sua numerosa. T Nú V guiados” 

familia ; E momento passava, guiado pelo 
A saudosa extincta, que contava rohi “sofi r 

7% annos de idade, era uma alma Rg 55 fenténios pao Bê 


«chauffenro José de Olive 


cheia de bondade, sempre devotada , PRE 
á prática do bem. Todos encontra. O chanffeurs recusou:ss a retirar 


vam nella um amparo e um cora. 
ção amigo nos transes dolorosos da 


o automovel da linha electric! 
lhe valem ser preso. 4 
———— o soo<———— — 
Pedindo correctivo. 


Hontem, ponco antes das Shoras 


comboio, procedente de E: 
tom. provocando certa 
passageiros, que não ab 


Afinal, veio a apurar-se quê à 
ragem havia sido motivada pelo fa 
cto de dois rapazes que no comboio 
seguiam terem, por entretenimento; 
apertado o freio ás carruagens. 

Os rapazes foram presos e entr 
gues á policia; mas, como são menor 
tes, foram postos em liberdade, 
eles; Balbino Paiva, de 16 ano 
Santa Marinha; e Manoel Martins, de 
15 annos, da rua do Nosda. 
———— ss 


e 
Associação Medica Lusitana 


O distincto protessor da Faculdas 
de de Medicina, enr. dr. Alberto de 
Aguiar, por si e em nome dos seús. 
colegas sra drs. Adolpho d'Artayetks 


Ferreira de Barros, Arnaldo Fárra E 


polo dr. Antonio Venancio da 
Pimentel, de Alfandega da 


administração publica 


Reunião importante 
E 


NA Associação Industrial do 
“so effectuou.se hontem, á nonte, 
“ama importante reunião, sob a pre. 
“= gsidencia do snr, Julio Pinto de Soii. 
— za, secratariado pelos snrs, Luiz 
Bomfim de Brito Barreiros e Euri- 

co Gnimarães. 


Por. 


b ual, depois de 
— varias FERE eclara preten. 
— der agcentuar que não é seu propo. 
— io dar explicações a quem, nas 
duas casas do Parlamento a tem 
“ameaçado e atacado, porque lh'as 
fio devo e ainda por que essas 
"ameaças a deixam absolutamente 
— serena, não a desviando da condu- 
cla que traçou em face da derroca. 
da das finanças e da economia na- 
cional, cuja responsabilidade cabe, 
— mais do que a ninguem, áquelles 
* que hoje a atacam e ameaçam por 
“ter enveredado pelo caminho, estri. 
tamente legal e patriotico, de acor- 
“dar a consciencia do Paiz do lethar. 
E E em que certos politicos o lança. | 


Commercial de Lisboa declara n'es- 
se documento : 
1.º — Que é absolutamente falso 
que na sua ultima assembleia ge. 
al se tivessem atacado as institni-. 
“ções republicanas e o seu alto repre- 
sentante, que pairam sempre mui. 
to acima da discussão alli travada; 
2.º — Que n'essa assembleia, a 
mais notavel que nos ultimos tem. 
“pos se tem realisado em corpora- 
— ões economicas e cujo nivel moral 
“poderá servir de modêlo ao Parla- 


menta, onde, a murro e com ins 


tos, se procura muitas vezes fazer 
ingar ideias. se discutiram, como 
em ordem da noute constavam, 
roblemas varios, respeitantes à 
economia do Paiz, no uso de um di. 
= veito que a Constituição confere e 
ro mais legitimo proposito de, co- 
mo cidadãos portuguezes, ue 
amam a sua ferra e como contri- 
bmintes, que pagam ao Estado as 
suas contribuições, reagir dentro do 
“campo da legalidade contra a iner- 
ia, esbanjamentos e outros desa- 
* foros de certos politicos que se jul. 
[ gam senhores do paiz de que pre. 
fendem dispôr como feudo seu e 
- que não hesitam em sacrificar ás 
mais desenfreadas das ambições, 
- 3º — Que a 'Associação Commer- 
cial de Lisboa concorda absoluta- 
mente e! ue. a politica. tal como 
muitos politicos a teem entendido e 
praticado, é para os políticos, não 
devendo elles recear que mn'esse 
campo se lhes faça concorrencia. O 
que quer é que a governação da 
Patria seja entregue em mãos de 
“pessoas honestas e competentes, 
que tenham já dado provas do seu 
saber e da sua acção. e aque não 
se continue a guindar ás culminan.. 
cias do poder pela vontade exclusi- | 
va de politicos. pessoas absoluto 
mente desconhecidas dentro do 
campo da actividade nacional e que 
só entre. esses mesmos. politicos 
feem valor como eleicoeiros ou re. 
volncionarios. É À 
4.º-— Que qualquer que seja, a 
atitude que os poderes publicos en. 
fendam dever assumir mara com a 
- direcção da Associação Commercial, 
as pessoas que a compõem não 
desietirão de provocar o movimen- 
In encetado com a adhesão incon- 
dicional de todos vsjmalriotas sem 
differença, de ideaes politicos e de 
“que espera o resurgimento do paiz. 
Para o conseguir — diz ainda no 
“ documento — basta-lhe o apoio que 
os one lhe. rasta 
tranquilidade das suas conscien- 
RPE certeza de haver encetado 
“a obra de salvação: ional que o 
vaiz reclama e que Os noliticos to 
rão. mais tarde ou mais cedo. de 
aceitar porque lh'a. impôrá uma ra- 
* ca que não quer morrer miseravel. 
mente ás suas mãos. » 

O snr. engenheiro Xavier E 
ves, n'um circunstanciado discurso, 
reconhece a justiça que assiste * 

Issociação Commercial de Lishoa, 
mas entende que, dada a má poli- 
tica dos nossos governantes, pouco 
ou nada: se conseguirá enquanto se 
não mudar de rumo. 

'Afirma que, ha alguns annos pa- 
ra cá, os politicos do nosso paiz 

“apenas teem sabido violar a lei. 
E porquê? Porque esses politi- 


cos são incompetentes e ainda . 
que se não pode ser político num 
pair onde foram assassinados dois 
Chefes de Estado pela simples ra. 
zão de serem dedicados ao paiz. 

Entende que a Associação In. 
dustrial Portuensé deve informar a 
Associação Commercial de Lisbor 
que aprova as suas ideias e está 
amo ao para ue tão magno as. 

umpto seja ponderado por em 
de das ê Re 

snr. Luiz Barreiros, que - 
filha os considerandos HERO 
cumento, declara que está sempre 
prompto a tido que seja meter istc 
nos eixos. 

O sr. Manõel d'Almeida diz que 
a peor classe que conhece é a dos 
politicos, tal como procedem, desco-. 
mhecendo o que seja governar om 
fazer politica, 

Diz que os considerandos da 
Associação Commercial de Lisboa 
são punhados de verdades, aconse- 
lhando-os e dando-lhes todo o sem 


apoio, ) K 

-Osnr. (Antonio Valeriano Motta 
diz que, . sem uma força forte, sem 
a imposição do povo, os noseos ho. 
mens publicos continuarão a ser 
uma perfeita marmelada, tendo va- 
gar apenas para fazer asneiras, 
salvo muito raras excenções. E 

“O snr. Manoel Martins da Ro- 
cha, que, por estar de'luto, não pô. 
de comparecer a esta reunião, en- 
viou a seguinte proposta, que foi li. 
e tomada na devida considera- 
ção: 

«Considerant ue à situação fi. 
nanceira do paiz é mais que alar. 
mante, e, portanto, justificativa da 
attitude tomada pela Associação 
Commercial de Lisboa ; 

Considerando ainda que tudo: 
que n'aquella Associação se disse 
mais não é do que um pallido refle. 
xo dos factos de todos conhecidos 
e contra os quaes já duramente pro- 
testaram as Juntas de freguezia de 
Lisboa, e 

Considerando mais que à unica 
maneira de salvar o paiz da'situa- 
“ção dificil em que se encontra, é 
affastar da governação publica, 
aquelles politicos que tão grande 
incompetencia para isso téem de. 
monstrado, mas 

Considerando tambem que deve- 
mos mostrar que somos homens 
de ordem, motivo porque só dentro 
da mesma queremos agir. 

Proponho o seguinte : 

- 4.º — Que devemos dar todo o 
apoio á attitude tomada pela 'Asso- 
|ciacão Commercial de Lisboa. 

2.º — Que devemos respeitosa 
mente lembrar ao chefe do Estado 
para que a exemplo da Inglaterra, 
se nomeie uma commissão extra. 
politica, recrntada entre os que tra- 

lham (typo Dewet) com poderes) 
para examinar todos os serviços do 

Estado e propor a redução das des. 
pezas inuteis e improductivas. 

3 que esta Associação faça. 

sentir aos poderes publicos que se 
as suas respeitosas representações 
não forem acatadas, se recorrerá 
para os comicios publicos, seguin- 
do o caminho que os factos téem 
demonstrado ser o unico para ser 
attendido — o da gréve, advogando 
como unico meio de pôr fim ao des- 
governo em que vivemos — a gréve 
geral do contribuinte, a fim de evi- 
tarmos um mal maior para que ca. 
minhamos — a fallencia do Estado 
e a consequente intervenção dos 
crédores externos.» 
+ 4 Registadas outras affirmações, o 
snr, Antonio Motta envia pára a; 
mieza a seguinte proposta, que é 
approvada : 

«Apreciada a moção approvada 
pela assembleia geral da 'Associa- 
ão Commercial de Lisboa, a as- 
sembleia geral da Associação In- 
dustrial Portuense resolve dar o 
seu incondicional apoio às conside. 
rações da referida moção por reco. 
nhecer que ellas encerram duras 
verdades e confia ao illustre presi 
mente da direcção. snr. engenheiro 
Xavier Esteves, a elaboração da 
resposta a dar áquella Associação, 
A RS que as conclusões a 
aconsalhar deviam ser as de cha. 
mar a attenção dosialtos poderes 
do Estado para a gravidade dos 
problemas economicos e financeiros 
que o paiz atravessa e a que nos 


tem arrastado a má politica dos ul. N 


timos tempos. 

Porto e assembleia geral, 2% de 
julho de 1924.» 

Encerra-se depois a sessão. 


== 


Banhos de mar às croanças 

Na secretaria da Junta de Fregno- 
gia da Victoria está aborta inscrinção 
até 31 do corrente, para as creanças 
pobres, residentes na freguezia, na 
inade de 6 a 12 annos, para os ba- 
nhos, com informação medica e da» 
dos gratuitamente ás mesmas creans 

“ ças, pagos pelo cofre da Junta. 

————>oso 


ot 
Grupo dos Modestos 
O Grupo dss Mode-tos. que sem- 
pre se tem distinguido pelo cunho 
accentuadamente artistico que im- 
prime a todas 


Antonio Pinto da Silva, de 14 
annos, pintor, com lesões internas, 
por ter cahido de logar elevado 
n'umas obras em Gaya. 


Aprehensão de pão 


Por falta de peso legal foram hoje 
aprehendidos, pela polícia, 329 pães 
de tipo fino. d'uma padaria de Gaya. 
sendo distribuidos por casas de cari- 
dade, 

A gatunáge: 

Queixaram se à polícia : 

Adelino Lopes dos Santos, da rua 


as suas récitas, aldas Carmelitas, de que do sen esta- 


.maior parto das vezes promovida | belecimento lhe furtaram alguns re- 


com fins de relevan 
realisou ante-hon! 


« dois espectaculos de beneficencia, 


to banemerencia, |talhos de fazenda, no valor de 
tem e-hentem mais | 1,0005000. 


José Pereira Pinto. da rua da Bai- 


- que marcaram pela elevação artisti- | nharia, de que lhe furtaram uma cai- 


cado seu programma. 


xa, com um relogio de ouro, a que 


Foram dois espectaculos magnif- | dá o valor de 10005000. 


cos que agradaram sobremaneira à 


Antonio Pinto Cardozo. da Corti- 


lecta e numerosa assisten- | ceira, de que lhe furtaram ronpas que 
is pro digalisor os mais espon-| avalia em 8705020. 


taneos applausos a todos os colaba- 
radores das duas récitas, 


—)A policia aprehendeu a José da 
Silva, pedreiro, de Rio Pinto, um chai- 


No programma figurava & repre-|le, que declarou ter furtado. 


sentação da peçacHonra da rusticos» 
Ea Busbicanam), 
e forte emoção, | 
Erieta «Diabo a quatro», «O! mestre, 
onde está o gato?», verdadeiro ma- 
mancial de gargalhada. que tiveram 
distinctas intorpretações, como a 
mentos £9 vê em conjuncto ds amado 
rom dos intervalos a prphapira 
executou, sob a direcção do Sar. E 
guel de Mattos, com certo brilbantis- 
Tre, O sintermezz! 
laria Rusticana». 


Varias noticias 


Desastros 


O snr. 
da Boavista, recebeu 
vital da Misericordia, por 5: 
do na mão esque! 

a uma pi-tola, que st 


o ter feri 


e disparou. 


0» da opera aCava- 


Da TA 


Ilídio Guedes, da Avenida 
curativo no hos- E 


rda, quando exami- 


— Tambem foi preso, por se ter 


dois qua-|apoderado de uma porção de baca- 
jo quadro da | lhau, Joaquim Rede, serviçal. 


Deram entrada no Aljube. 
Prisão 


OU negociante snr. Aronido Brenha, 
da rua de Cedofeita, foi hontem pre- 
so no prédio n.º 30, da rua do Corpo 
da Guarda, de que 6 proprietario, e 
onde se introduziu, depois de arrom- 
bar a porta. Esse prédio é habitado 
pelo snr. José Bacelar, que n'uma das 
dependencias tem um armazem de 
fazendas. 


Doenças d'olhos 
Dr. Correia de Barros, di. 
reotor do Insituto Oftalmoio, do 
Porto. Rua Sát da Bandeira, 262, das 
iá às 18 


As pharmacias 


tm carro elecírico, guiado pelo) Hoje de noites) 
gunrda-trein 207, atropeloa, na tua + per 
Teturte D. Henrique. a carrejona pa Í TURS ; 
pa dpi uas ae Vaio Pharmacia Lemos & Filhos, 


freu varios ferimentos, ten 
do curativo no mesmo ho 


ericordia, a 
—Deram entrada nº ab 


Domingos Cruz 
pregado na Compa 
apresentava o pó 
por uin caminhão, 
tado pelo snr. dr. Manoel de 
lho 


epital da, 


ludido hos- 


, de 56 annos, em- 
nhia do Gas, que 
“direito esmagado 
sendo-lho ampa- 


a de Carlos Alberto, 31. 
sos Pinheiro 2; Annibal Ca. 
. rua da Boavista, 

/ ima 


U 


38; Central, 


do Quental, 

Barr : mista Cabral, 

dão; Oliveira e Costa, rus de Santa Ca 
tharina 500: portuénse, rua de Santo 
Iidetonso, : Uniz Pereira, rua do 
Bomiim, ieballo, rua Garrett. &: Pe 
ninsular, cf ; da Liga, rua do 
Bomjardim, 2%; Eomeparnica, tua do 


“omjardim, s44, 


TRIBUNAES 


SABOARIA E 
DO COMMERCIO DO PORTO "BRAGA 


Sessão de 24 de falho. 
Presidencia do, snr. dr. Marques 
de Figueiredo; como representante 
do M. P., o secretario do Tribunal, 
sur. dr. Joaquim Madureira; e. co- 
mo escrivães de servico, Os snis. 
Souza Oliveira, Dias de Almeida e 
'Acacio Carvalhaes, 

JURY; 

'Albm6 Fernandes, relator; An. 
tonio Fernandes, (Antonio Rodri- 
gues Teixeira, Ji Novaes, 
Carlos de Mattos, José Cordeiro dos 
Santos, Francisco Cardoso da Silva 
Maia e Francisco Martins da Cos- 
ta, supplente. 

'(ADIAMENTOS 

Ficaram adiadas as causas de 
Luiz Couto dos Santos contra a Ga- 
ragem «Alpha»; Anfonio da Silva 
Carvalho c. José Fructuoso Rosi- 
nhas; Maria Pinto de Souza Gui. 
marães c. Manoel Vinhas Ferreira; 
Maria Beatriz Miranda Vasconcel- 
los c. Arizmel Sereno e outro; e 
Augusto da Silva Moura c. José 
Fructnoso Rosinhas. 

CAUSA DISCUTIDA 


“Acção — 'A., Benjamim da Cos. 
ta Baptista; R., Francisco da 
Costa. x » 

Destinada a calçado virado, 


obteve o auctor o registo da marca 
industrial «Benjamim», O réu, sem 
respeito por esse registo e direitos 
respectivos, applica a marca. «Ben- 
jamim Filho» ao calçado d'aquella 
natureza, por elle fabricado. Essa 
marc& é, indubitavelmente, uma 
imitação d'aquella para que o au- 
ctor obteve privilegio. E, como, de 
similhante facto, tem resultado uma 
grande concorrencia aos productos 
do auctor, estabelecendo-se, além 
d'isso, uma confusão prejudicial, 
por virtude da qual o mesmo au. 
ctor tem soffrido damnos não infe. 
riores a 50 contos, conclue pedindo 
a condemnação do réu no pagamen. 
to d'esta indemnisação ou d'aquel. 
la que fôr fixada, devendo ordenar- 
se a inntilisação dos instrumentos 
e productos; da fraude, e applicar- 
se, além d'isso, ao réu a sancção 
penal da lei de 21 de maio de 1896, 
ou seja a prisão de 1 a 6 mezes, e 
a multa correspondente. A defeza 
constata que o réu desconhecia a 
existencia da marca em questão. 
Considera, porém, que não se tra. 

d'uma imitação, visto que as 
duas marcas são perfeitamente Cis.. 
tinctas e inconfundiveis. Não hou- 
ve, pois, proposito algum de fazer 
concorrencia a quem quer que fes. 
se, Demais a mais, essa marca não 
exerce influencia alguma na venda 
no mercado, por isso que não é pe- 
la marca mas pela designação de 
calçado virado que o producto é 
procurado. Esta, industria é exerei. 
da por muitas pessoas, e o fabrico 
é o mesmo para todos os que a Ex- 
ploram, não variando de casa psra 
casa. O réu é um modesto indus- 
trial, que exerce directa e manual. 
mente a sua industria com o Buxi- 
lio d'um só official, e pouco prodnz. 
Não casou ao auctor, nem este 
soffreu, prejuizos materiaes ou mo- 
raes, sendo verdadeiramente absur-. 
da a importancia da indemnisação 
pedida. O auctor, determinado por 
suggestões d'uma firma d'esta pra- 
ga, que tem um contrato com elle 
para a collocação do calçado virado 
do seu fabrico, lembrou-se de lirar 
desforço d'uma ontra firma, onde o 
réu colloca os seus productos, e, 
por isso, recorreu a esta acção. 

- Como advogados, os snrs. drs. | 
“Americo Teixeira e Figueira do 7 
drade: procuradores, os snrs, Oli. 
veira Freitas e Graça Moraes, 

Julgada improcedente, 


MILITAR 


Responde hoje n'este tribunal o 
2.º cabo de clarins João da Concei- 
ção Ribeiro, que ha mezes matou 
duas pessoas na rua das Eirinhas, 

o 


CRIMINAES 


NO 1.º DISTRIO 


Prosegue hoje o julgamento de 
Salvador dos Santos Meirelles, que 
matou o estudante José Rodrigues 
dos Santos, em Rio Tinto, N 


O 2,º DISTRICTO: 


Responde hoje n'este tribunal Ma- 
noel Gaspar, que ha mezes matou 
om individuo, à facada, em Laborim 
de Cima, Gaya. 


———— rece 
Misericordia do Porto 


Sob a presidencia do snr. Antonio Alves 
Calem Juntor, provedo=. secretariado pe. 
lo snr. Antonio de Souza Cirne de Lima, 
servindo de  secretario-geral, no impedi- 
mento dos respectivos, reuniu na passada 
quarta-feira a meza gerente d'esta insti. 
tnição, achando-se presentes os snrs. - Cas- 
tro e Silva, vice-provedor: Dias Pereira, 
secretario-geral; Borges da Cunha, the- 
sonretro-geral; Nunes de Souza, Rebello 
de Lima, Benjamin do Andrade, Ferreira 
de Souza é Cardoso Martins. : 
ida, approvada e assignada a acta da 
sessão anterior. 

Tomou conhecimento de terem entrado 
em cofre os seguintes donativos, deliberan. 
do consignar na acta a sua multa grati- 
dão aos offerentes; 1008000 do snr. Anto-. 
nio Gomes Martins, para a Santa Casa; 
205000, do snr. Arthur José Rebello de L1- 
ma, Dor intermedio de O Commercio do 
Porto, para o Recolhimento de Velhas, em 
commemoração do anniversario natalício 
do saudoso snr. Francisco Cardoso de Frei 
tas Guimarães: e 105000 das snr* D. Ar- 
minda da Costa Prata e D. Guilhermina 
Arminda da Costa Prata, por intermedio 
de O Commercio do Porto, para o Recolht. 
mento de Velhas. em commemoração do 
smniversario natalicio de sen saudoso tlo, 


Eraneisco Joss Cardoso de Freitas Gutma. 
Para a grande subserinção do «Dia da 


Misericordia» foi recebido o donativo de 
655505, producto da subscrinção aberta 
emire o pessoal das Minas de Carvão da 
E Pedro da Cova, em 3 de abril ultimo. | 


de dominios dire. 


Approvou o novo preçario dos serviços 
do gabinete de ejectroradioterapia do Hos- 
pita? Geral Ga Santo Antonto. 

O snr. provedor. a pedido e em nome 
do snr. mezario-director do Instituto de 
Surdos-Mudos, 


Obesrratorio da Serra do Pilar | 


Em 24 de julho 


S horas da man 
da temperatura 
do latitudo, 144,35. 
“Temperatura « sombra, 25,4 
Minima, 14,0. 
Maxim da vespora, 25,5, 
u de humidade, 


Pressão atmospherica 
ivel do mar v a G 


| 5 foras da (arde — Pressão atmosphericu 
$.8 da temperatura, «o bivel do mar o 
do latitnde, 75,90 

Temperatura 4 sombra, 31,9 
Gran de bumidade, 51, 
Vento rumo, N. N. W. 
Velocidade, 8 


Estado do tempo: Bom, 


MAKES DA BARRA DO DOUKU, 
mar, 949 (altura 


6 


eee 


PERF 


AO COMMERCIO 


e 
UMARIA CONFIANÇA 


Commanicamos aos nossos clientas d'esta Praça, e ao commercio em 
geral, que deixon de ser nosso agente o snr. Manoel Joaquim Rosas, pas- 
sando a representação da nossa Fabrica e o deposito no Porto, para a firma 


Campos, 
Braga, 24 de julho de 1924. 


0185 


Soares & Souza, Galeria de Pariz, 102.3.º. 


Pela Saboaria e Perfumaria Confiança 
Ds Directores, 


Manoel dos Santos Pereira 
Rosalvo da Silva Almeida, 


PELO 


Coimbra, 24. H 
Pela repartição dos serviços mu. 
nicipalisados ea pe 
luções importanfes para 
is. clans do publico quanto 
á falta de agua no bairro alto e im. 
pureza da agua muitas vezes. 
Para isso vai ser adquirido ma-. 
Terial de canalisação, uma linha 
electrica para auxiliar as outras que 
fazem a extracção da agua do Mon- 


dego, q 
| aber é reduzido O actual mi- 
nimo do consumo RSA ATE 
se pague agua que se não some. 

ERRAR fi resolvido contra- 
tar um engenheiro para dirigir os 
serviços municipalisados. Os 379 
contos obtidos com a venda do ma- 
terial do gaz vão ser applicados em 
material e o que faltar será obtido 
por meio de um emprestimo. k 

—Foi apresentada á policia quei- 
xa contra Maria Augusta, do Ou- 
teiro do Botão, sobre a qual peza a 
accusação de manter uma sua irmã 
em carcere privado. — C.'A. - 


Vianna, 22; 


No dia 3 de agosta proximo mealisa-se 
a eleição da meza da Senhora da Agonia 
para administrar a respectiva Confraria 
no anno de -1095. 

—A commissão das festas da Agonia tem 
percorrido estabelecimentos & casas parti. 
culares, é se em alguns encontra certo re. 
frafiimento, n'outras, ma sua maioria, 
ouve louvores à iniciativa tomada, a um 
mez das festas, para as levar a effeito. 

A commissão trabalha com ardor e es. 
peramos que bem suecedida e que 
todos lhe darão o seu incondicional apoio, 
especialmente aquelles que mais lucram 
com a effectuacão das festas. Quem assim 
proceder manifesta o seu bairrismo, ao 
mesmo tempo que dá uma prova da sua 
gratidão á commissão que, não trabalhan.. 
do em seu proveito, trabalha em proveito 
deles, dos segundo, que amealham sem 
grande trabalho. : 

Tem anparecido Pç quasi re! = 


q 
assim, mdem, se trabalham de mais 
nos dias das festas em proveito proprio, 
que fechem os estabelecimentos n'esses dias 
e deixem trabalhar e. quem mais 
precisa de manifestar a sua actividade pa. 
ra poder viver. 

O conhecido satuno, Augusto da Cos. 
ta Fagundes, que ha dias sahfu das Cc: 

eias d'esta comarca, foi novamente Dre. 
so por praticar novos furtos, 

Outro do mesmo jaez, chamado Anto- 
nto Goncalves Jurlor, do Porto, praticou 
furtos de rounas, pelo que foi habitar as 
imdecentes pocilgas que são as mostas ca. 
dejas comarcas, ' 

—Pelas 6 horas ia tarde de hontem 
cahiu ao rio, junto de umas escadas pro- 
Fa Pd, di 

ima Ferraz, de 5 annos de idade, filho de 
Antonio Marçal da Costa Lima e de Sil. 
vina Correia, Dizem-nos que a mãe esta- 
va no caes e adormeceu. ereança apro- 
veitou esta circurstancia para Brincar 
nas escada da limaueta. Quando a mãe 
acordou, deu pela falta do filho, indo dir 
contral-o morto n'um dos degraus. Reti- 
Tando-o da agua, gritou por Soçcorro, 
Conduzido á Cruz Vermelha, dois distin- 
etos medicos que alli compareceram atn- 
da envidaram todos os esforços mara O 
chamar á vida; mas infelizmente nada 
conseguiram. dica pp pe 

O cadaver fot depois conduzido para 
casa de seus paes, que vivem muito po- 
bremente. 

—No sabbado 


rezou-se na igrejs da Ve. 


PALZ 


neravel Ordem Terceira de S, Francisco 
uma missa por alma de Francisca Gon. 
calves Corôa, mandada celebrar por sna 
filha snr.* D. Rosa Judith Rodrigues, que 
Mandou aistribair os seguintes donativos: 
Asylo das Meninas Orphãs a Desampara. 
das, Orphanato, Infância. Desyalída, Sel 
minario Co] é Cruz Vermelha, 508000 
a cada; à Caridade, 15 kilos de café e 15 
kilos de assncar —B./S. 


Guimarães, 23 

No lozar da Pisca, freguezia de S. Mi- 
guel de Creixomil, d'este concelho, um 
carro de bois, que vinha para esta cidade, 
atropelou de tal maneira O rapaz que o 
gulava, que lhe causou morte instantanea. 
- O imteliz chamava-se Antonio dos San- 
tos e contava 14 annos de idade. Era na- 
tural da freguezia de Fermentões, deste 
concelho. y 

— Principiam no dia 1 de agosto os exa.. 
is de admissão ao lyceu, havendo dois 
urys ç 

1.º — Dr. Soares de Oliveira, dr, Goulart 
Barboza e dr. Dias Pinheiro. É 

2"—José de Pina, dr. Quintino L. de 
Farla e dr. David de Oliveira. — P. 


Vila Real, 23. 
Excursão a Chaves 


Promovida pela Associação dos Bom. 
beiros Voluntarios de Salvação Publica, 
está annunciada para o proximo mez. em 
dia ainda não designado, uma grandiosa 
excursão à villa de Chaves, em comboio 
extraordinario, com paragens demoradas. 
nas estancias de Pedras Salgadas e Vidago, 
Poderão tomar parte n'esta excursão to. 
das as pessoas que para tal fim de ins. 
ereverem. 

—YVal dar-se a fusão das escolas Com. 
merclal e Industrial José Julio Rodrigus 
ambas desta localidade. 

—Regressou de Lisboa o snr. dr. Sebas.| 
tlão Ribeiro, que foi allt instar pela sua 
demissão do cargo de governador civil do 
districto, por ser incompatível este logar 
com o de vice-consal do Brazil, cargo em 
Er investido após a sua exonera. 
ão. —P. 


Chaves, 22 
— Festa do estlo 


A Socledade de Defeza e Propaganda 

de Chaves, resolvera este amno Tealisar 

umas festas brilhantes na villa, com um 

programma variadissimo. Para esse fim 

nomeou uma commissão da nove commer- 

clantes, que iniciaram a subscripção na 
a. 


Assim fizeram, mas ao cabo de todos os 
trabalhos só consemuiram a promessa de 
pouco mais de 5:0005000, que quando mui. 
to, chegaria para o fogo de artíficio de 
uma noite. Faltava dinheiro para o fogo 
preso do festival no jardim, nara as mu 
gicãs, iluminação, embandeiramento,  so- 
lemnidade religiosa. etc. 

Em vista do fraco resultado da subseri 


eneres, 
onde se realisam annualmente festivida- 
des chetas de brilho e esplendor. 

—A nossa ferra está sendo muito visi. 
tada por aquistas das thermas das Pe. 
dras Salgadas, Vidaga o Cabretroá (Hes- 
panha), sendo grande o numero de aúto- 
moreis' que diariamente. aqui transitam. 


Renua, 18 


Num boqueirão dos esgotos da villa, 
que dá para o rio Douro, apareceram ha 
dias, dêntro d'um frasco, dois fetos, que 
aparentam 4 mezes de gestação. As aucto. 
nitades administrativas averizuam. 

— Estão em conflicto alguns marchan- 
fes d'esta villa. Ha a ameaça, irrealzavel 
tomo um sonho, de embarateceram as car- 
nes. — J. E, 


RIBbIOGRAPAIS 


O papel das actividades economi- 
cas na reducção das despezas 
publicas. 


por CAETANO BEIRÃO 
DA VEIGA 


Só agora nos foi dado o prazer 
de lêr a these que o illustre profes- 
sor do Instituto Superior de Com- 
Omercio de Lisboa e director-del: 
do da Empreza do «Diario de Noti- 
cias», snr. dr. Caetano Beirão da 
Veiga, apresentou, o anno passado, 
ao congresso das Associações Com 
merciaes e Industriaes portuguezas, 
reunido na capital e que versou so- 
bre «O papel das actividades econo- 
micas na reducção das despezas pu- 
blicas», 

Depois de breves considerações 
preliminares, o talentoso auctor 
passa em revista o nosso deficit or- 
camental e* o recurso ao imposto, 
para concluir que a má politica. es- 
tá entorpecendo as naturaes aspira. 
se de progresso do povo portu- 

ez. 

Preconisa, pois, a união de to. 
dos, especialmente 'das associações 
economicas nacionaes, n'uma acção 
commum e coordenada, de modo a 
que os poderes publicos saibam, 
antes de resolver, que ha que con- 
tar com a acquiescencia d'aquelles 
que são os primeiros visados para 
sofrer. 

Oceupa-se, a seguir, do impor- 
tante, problema da desvalorisação 
da moeda, mostrando as horriveis 
consequencias d'essa desvalorisa- 
ção. 

Refere-se às de 
que é forçoso reduz; 
blica, que é ind 
ter, 7 

Entende imprescindivel revêr mi- 
nuciosamente os serviços do Esta- 
do. refundindo os que não possam 
ser mantidos com a receita directa 
que produzam. Deserivolvendo-se o 
trabalho, como se torna necessario, 
teriam cecupação muitos dos que 
m deslocados de funcções pu- 
blicas e a este proposito discreteia 
lucidamente sobre o que deva ser a 
organisação do. trabalho industrial. 

Manifesta. fim, absoluta- 
e E plorações in- 
triaes praticadas pelo Estado. 
O snr. dr. Caetano Beirão dã 
a termina o sen b 
balho com ums 


spezas publicas, 
luzir; à divida pu- 
ispensavel cônver- 


s ao prazer 


de aqui, porque reve- 


nscrey 


a 


lam, de um espirito lucido e 
um estudo profundo. um acrisolado 
patriotismo, 

as : 


a) Criação d'um corpo directivo unico, 
que Ten las as associações econo- 
€ actue no sentido de levar 

públicos à realização seguida 
de um plano administrativo de 
db] Revisã tributário por- 
mizalo com as 

desenvolvimento 


de um estndo 


fp: 
o da divid H 


completo 
(CA DOT: 


Buiramis, 342 (alt 
1 


1 ge trabalho pela pr 


dos 


mtinua dos principios hasilares da orga- 
nização setentifica da producção, praticada 
por meto da imprensa, pela escola e pelo 
ensino oficimal, a fim de criar-se o espirito 
de solidariedade entre todos os clementos 
que interytem no processo produtivo, edu. 
cando-se operários e patrões dentro do 
convencimento de rue o bem-estar de cada 
um depende do entendimento leal e com- 
rleto de todos. 

9) Desenvolvimento, pela iniciativa 
particular, do ensino prodissional, de fórmia 
a criarem-se patrões proficientes e operá. 
rios peritos de que resultará a elevação do 
nível moral e intelectual dos assalariados, 

n) Eltectivação de medidas tendentes a 
garantir aos trahalhadores ma velhice re. 
mediada, devendo para isso constituir-se 
um grande instituto de previdencia, man- 
títio pelo esforço commum do Estado, dos 
emprezarios e dos assalariados. 

à) Constituição de pequenas commissões 
fechnicas para detalharem a effectivação 


destas conclusões, 


ESPECTACU 


Sá da Bandeira 


N O Rei Mazim—opereta 


A companhia ita iana de opereta 
Granieri-Marchetti-Tabassi, iniciou 
hontem no Sá da Bandeira uma nova 
série de recitas, representando-se a 
conhecida opereta do «maestro» M. 
Costa «O Rei Maxim» que obteve o 
costumado exito. 

As honras da noite coubsram in- 
contestavelmente ao soprano Maria 
Tabassi, que foi muito applaudida. 

s córosafinados ea orchestra, 
apesar de muito reduzida, cumpriu 
sob a cuidadosa regencia do amaes- 
tro» Raimondi. 

Asala encontrava-se quasi cheia 
de um publico escoihido que aplau- 
diu sem reservas. 

—Para hoje, em 2.º recita, a linda 
opereta «A Mazurka Azulv, 

— Amanhã. penultima recita com 
«As Damas Vienenses » admiravel 
opereta. 

—Domingo. despedida da Compa- 
nhia com afsbvas, 


Aguia d'Ouro 


Novos e interessantes atractivos 
vão animar, esta. noite, no theatro 
Aguia d'Ouro, ajá popular revista 
«Mola real», que continua fazendo 
enorme sucasso e chamando nume- 
rosa concorrencia, 

Dara Belli cantará novos fados, 
Avrora Martins dirá lindos «cou- 
plete», 


Aliança (Espinho) 


Hoje e âmanhã realisam-se ma- 
gnifiros e váriados espectaculos pela 
«Troupe Portugal». dirigida pelo dis 


Passos Manuel , 


A's9 1j&: oSoirée» da moda. Es- 
treia do 2.º ep. 4 partes. da aDupia 
aventura». Exceliente programa. N 
jardim, feira. musica, cinema e atra- 
ctivos. 


Trindade 


A's 9 112: «O Leão de Veneza» «O 
Diamante Verdes, 6 e 7 e estreia do 
8º epis. «A Estrella magica». Musica 
| do Terço, cinema ao ar livre. 


+ «O 


magica», nO L:ão ds Venez 


ECA 


tincto ensaiador Henrique Sant'Ana. | 


4 


fásilo Profissional do Torço 


er ao 
106 internados, 
mez de junho findo, os seguintes donativos 
que a direcção penhorada muito agradece : 
Dos snrs. Serafim Fernandes E 
4:0005000 ; O Commercio do Porto, 1008000: 
Pantalelo Dias, S0S00: amonymo, réis 
1.:0805000; Alípio Joaquim Mad! em 
suffragio da alma de sua saudosa esposa, 
305000; Antonto Teixeira da Motta é Sil 
em sufíragio da alma da saudosa Ê 


va, 
ssa e Em = 5 = 
mo B. S, em suliragio da alma de 
do Santos, 958000 ; 


) lo Fortuna. 
to da Silva Babo, 505000; 
to ao S. João, mo Corpo da Guarda, 
EU 


8000. 
Por intermedto de O 


os E; 000: idem, Snr. 
Antonio Vieira de Miranda, 405000; Idem, 

ina Margarida Deveza Pereira de 
000; idem, do snr. 


réis 


de seus paes, 58000. Do snr. Eduardo Gue. 
des de Mello Macedo, 1005000; da família 
Reis, de Aguas Santas, em acção de gra- 
Gas pelo restabelecimento do snr. dr, AL 
bino da Silva e Souza, 205000; em com- 
memoração do anniversario natalício do 
sur. Manoel Fernandes, 9008000: em com. 
memoração do 91.* anniversario natalício 
do snr, José Alves Canedo Bast 
do snr, Arthur Alexandre d; 


Antonio, 505000; do m: 
filhos da saudosa D, Luiza da Silva Fer- 
reira, em suffragio da alm: 
O; da viuva fila e 
Alves Barbosa, 505000. ' 
Em cumprimento de legados pios fo. 
ram celebradas missas por alma dos fal. 


a da mesma, 
genro de Manoel 


508000; amonymo, em suífragio da alma | Papi 


"Sexta-feira, 25 de julho de 1924. 


FINANÇAS 


O mercado cambial esteve pouco 
movimentado e frouxo, fechando com 
compradores a 1565500 e vendedors= 
a 1578500, 

a Em pisa nada “se realison, 4 
lo compradores a 1065500 e 
dbres a 1574000. k 


ams 
-— SGOTAÇÕES 
À Em 24 de julho 


lecidos bemfeitores: Matheus Bettencourt, 
Clemente Alves da Cunha e Dániel/Coelho 
ereira, 


 Noficiario religioso 


Sabado, 26 — Santa Anna, Missa 
propria, Paramentos de côr branca. 

Lausperenne — Nas igrejas dos 
Clerigos, ra de S, Nicolau e na das 
Orphás de Nossa Senhora da Espe- 
rança, 


Senhora do Carmo 


Veste-se no proximo domingo 
de galas a grandiosa instituição que 
é a Ordem do Carmo, d'esta cidade, 
a qual realisa n'esse dia a festivi- 
dade annual da sua Padroeira, so. 


) 


administrativa, de 
O nosso amigo snr. I 
rio de Lima, procura imprimir o 
maior luzimento, 

“Aigreja, decorada sob a direcção 
do habil armador 'e nosso amigo 
snr. Alberto Pereira, ostenta uma 
sumptuosa e lindissima decoração 
de veludo carmezim, forrado a sê- 
da branca, com galões de prata, 
sendo as bambinellas dos altares 


e é provedor 


cidas com gregas franjadas igual. 
mente a, prata. 


romano, com festões dê talha dou- 
rada e borlas, nos apanhados, e de 
toda a” cornija suspendem-se, n'uma 
dupla ordem, a entrelaçarem.se ar- 
tisticamente, - bambolins brancos e 
azues. % 

No côro sobresahem valiosas 
colgaduras e a completar o admira- 


mumero de lustres da casa Marques 
e valiosas plantas, 8 

Nas solemnidades servem as ri. 
cas banquetas e pratas que a Or- 
dem possue, assim como as suas 


em alto relêvo, E» 

A festividade de manhã começa 
ás 11 horas e meia. e a da tarde ás 
5 e meia. 

São oradores , respectivamente, 
o rev. Luiz Castello Branco, de Sa- 
imardã, de Villa Real, justamente 
reputado já uma das mais fulgu- 
rantes glorias do pulpito portuguez, 
pelo que é grande a anciedade de o 
ouvir, e de tarde, o ret. José de Pi. 
nho, parocho de Infesta. É 

Uma grande orchestra e côro do 
Grupo de Santa Cecília, com a, 
coadjuvação de distinctos amado- 
res, irmãos e bemfeitores da Ordem 
e ainda da «Scola Cantorum» da Of- 
ficina de S. José, sob a habil dire. 
eção do rev. Consolini, executará o 
programma seguinte; «Entrée reli- 
gieuse», de Haéndel; o «Salutaris», 
de Pontivoglo: Missa Pontifica- 
tis», do rev. Perozi, e quando o ora- 
dor subir ao pulpito, a «Ave-Maria», 
de Franco, 

De tarde, após a posse da nova 
mexa e antes do sermão, uma «Ave- 
Maria» e depois o «Te-Deum» alter- 
nado, -do rev. Pereira da Rocha, 
seguindo-se-lh e o «Tantum ergo», 
benção do Santissimo e encerração. 

Depois da posse da meza é dada. 
a absolvição papal aos irmãos, co- 
mo de costume, 

A guarda de honra ao templo é 
feita por internados do Asylo do 
Terço, devidamente armados. 

Na vespera e no dia da festa é 
iluminada a frontaria da igreja. 


Festivldaro 


No proximo domingo, na paro- 
chial igreja de S. Mamede de Infesta, 
realisa-se, com grande brilho, a festa 
em honra do Santissimo Sacramento, 
havendo communhão solemne a gran» 
de nnmero de creanças, 

A'manhã, pelas 7 horas da tarde, 
dará entrada a musica de Rio Tinto, 
havendo á noito illuminação, fogo é 
arraia], 

No domingo, pelas 9 horas, princi» 
piarão as ceremonias da primeira 
Communhão às creanças, fazendo a 
prática o rev. David de Mattos e Sil. 
va, de Oleiros. 

A's 11 horas haverá missa sole- 
mne, com sermão, pelo mesmo ora- 
dor. e no fim procissão. » 

De tarde ha arraial e musica pela 
mesma ban 


Missa de sulfragio 


Passando âmanhã o 15.º dia do 
falecimento do saudoso e estimado 
jante Msnoel Baplista Perei. 
ra, para comemorar esta data lu- 
uosa, sua desolada familia manda 
lebrar uma missa por alma do 
tincto, ás 10 horas, na igreja pa- 
| rochial de S. Nicolau. 
— Por intermedio do estimado 

lor Alberto Pereira rece. 
s. fragio da alma do 
| querido morto, a quantia de 1108000, 
sendo 1008000 da familia para se- 
m distribuidos: “Asylo do 
18000, lo das Rapari- 
ndonadas 258000 e Asylo dá 

e 258000; e do snr, An- 
fartins, amigo do 
00 para o Asylo do Ter- 


gas A 

| Mendic 

tonio 
d 


————— e co«< 


Agua Castello Moura 


atamada agua, radioativa, 
or agua de m.za, muito 

el ao pal . E' à agua 
erida por todo: pecialmente 
Ss Occ) õ 


rd 


lemnidade a que a actual meza| 


duardo Hono- | 


Do arco cruzeiro | 0j 
pende uma magestosa vela, estylo ú 


vel conjuncio da decoração, grande | Ce! 


[e 
mais ricas alfaias brocadas a ouro | pr; 
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7 E js IADE 
BOLSA DO PORTO. 
e — A EST 4 
Em 28 de julho, 
Effectuado 
Divida interna fundada: 
Obr. Emp, 61721988 ouro 8000 
Obrigações externas 8.º sórit 5185000 
Ditas, idem, 9a serio — ABOP OCO | 


Comp. coloniaes: 


Assncar de Angola. 


Offertas 
X Co Dlnk 
Dio, int, fundada: 


lateraes, frestas e pulpitos, guarne- ara 


Caminhos do F P es, 
os do DerrD, Eorteiguees 


Genebra, 23 


Cambio st .. 
Cambio st . 
Tabacos Acções . 


Londres, 33 


Desconto do B. do Inelaterra 
Consolidado incler, S1f%, « 
tina, 6 DpO ARRASTA 


5 
Prefeiêne do Ri 
Estado do Rio 5 
Topão, 1997 


A prop: ser 

ara SOM O passivo or 
noo da Inglaterra 
Oambio sy Now- York 
Cambio st Amsterdam 
Cambio sy Pari . « 
Combi 


st 
Oambio sy Borlim 
af Tulio, 


| Bruzellas, 23 
Gas Lisboa E 


Exportação. 


ER 
sa 


Pernambuco — No Waald 
Marinho, 14 Saccos com louro. 
dres — No Drake, Co 
Louzas de Vallango, 35 tancln 
The Anglo Peninsula Mining 
40 Darricas com antdrido ar: 
Cardift-No Ranvedal, A. W. Jones, 4 
caixas com maçãs e 20 caixas com: 
bolas, 1% 
Terra Nova — No Faustina, 
Jones, 40 caixas com cebolas, 


Vinhos 


o do Urs tal 


Comp.de Algodões, 
Fiação e Lani 


* OBRIGAÇÕES 


Cam, M. do Lisbos 5 Of, 
1890 (Patriotico). «raves» 
Cam. ML do Porto, eps CMI 4 


Caminhos de Ferro: 


Guimarães 5 01O.«v 55028. 
Comp. diversas: 4 
Carris do Porto 5 070. 508000 


B, Ultramarino, 6 070 hype 325500 
f crimes 
BOLSA DE LISBOA 
a 
Em 24 de julho 
Elfectuado 
Fundos do Estado: 
Insc, de 1005000 as: 


Insc, de 1:0008009. cp 


Ditas, idem, 5005000 cp... 243000 
Inscripções do 1008000, cp... 244000 
Obrigações: . 
Externas, 1.º s 
Ditas, idem, 3.º séries. 5205000 
1923, Our. «sessenta 4B7ED0O 
Aoções: 
Bancos: 
B, Portugal . 8355000 
B.N. Dlitamatino 2088000 
B.N. Ultramarino, cp. 2228500 
. 5095000 


B. Lisboa e nora . 


Companhias divera 


Phosphoros, coup. «» 1865000 


Companhias Ooloniaes: 


3758000 
1,2005000 
535000 


e. 


Prediaes, 5 Oj0. 
Cotações financeiras 
Paris, 23 


“ 


HO francez. « 


. 
.... 


Ong Lisboa + « 
Mossamodes . - 

Portnguer, 1 
Portngnoz, 
Portnguer, 
Buri antiga 
fnbncos de Porta 


Minas Geraos , 2 2220 
Estado do Maranhão 5 OO 191) 
Camínhos de Ferro Portuguex 


le, 24, cerca das 
JRTO, 


di 
— PO 
a 


rro, Portug 
ONO, 1º grau. 


fardos da 
tsmbores, com sulfito de rodio, 9 « 
com folhás de aluminio, 84 Tardos 
juta, 165 tambores com soda canistie: 
com soda ash 4 o m 
ferragens, 


. 
o de algodão 

Rodrigues: 3 caixas com lãs a Ar 

drigues; 4 caixas com fi 

a Manuel S. da Si 


— 
Vapor italiano ORIENT | 

Entrado em 4º 
De BARELON! 

q caixas com tecidos de lã a 
Rodrigues; 100 barris com terra. 
para industria a D. M. À, Macedo, 
De PALAMOS: a 

50 barris com extracto a T 
Cortumes de Coimbra: 150 idem a. 
de Cortumes do Bomfim; 100 idem. 
efedade Poriuenso do Cortumes. 

De GENOVA E 

3 caixas com flo de seda artificial, 
sagcos com extracto, à ardem, 

53 calxas com flo do vela, 1 caixa, 
tecido de iinho mn Erancisch Maca? 
Limitada. 


Cabotagem 


Da Figueira —No hiato Adelaide 
Narciso Pimentel, 199 toneladas te shi 


NAVEGAÇÃO 


DOURO 


Em % de julho 


A 


ENTRADAS , 


AS : 

Terra Nova, lugre dinamawmiez Ai 
Darm, 119 toneladas, 20 dias, ron 

a Blackett & G 


Figueira da For ha portuguez di 
laíde, capitão Nam, em lastro. E 
Lisboa, hiate portuguez Villa do 
capítão Cruz, com carvã: 

Letth, vapor inglez Newburm, 
Beale, carga diversa. 

Vianna do Castello, vapor no) 
Ravnedal, capitão Gerhard, em lastr: 

Sevilha, vapor italia Ter (os. Ay 
capitão Gutseppe, em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS - 

Buenos Ayres e escalas, 
dez Zeelandia, capitão Maas, 4. 
das, 90 dias, carga diversa a Orex, 
nes & Cr, Limitada; 216 passageiros 

Antuernia, vapor holiandez Wal 
capitão Vileistra, 3.155 tonciadas, 4 d 
carga diversa a Orey, Antunos & 0% 
mitada 
SAHIDAS : 

Vigo, Oherbourg. Southampton q. 
terdnim, vapor holiandez Zeclaníia, 
tão Maas, carga diversa e 197 pa: 

H ebe desernhareou 400 4 


pos: Tecebei e 
Os, 

Portos do Brazil, por Lisboa, Yi 
allemão Paraná, capitão Fohl, E 
versa o 3 passageiros; desembarcon 2 


tos. he 
al. vapor norsecues Eagerboss, Cie 
4, em astro. 


A's 84 horas: 
Nóra da Darra nada so 
Vento N. (fresco); mar 


Navios a sahir 


AMERICA DO Si 
th — Rio de Jam 
) 


capitão 
bacalhau 
SAHIDAS 


avista, 
to) 


TT. 


PARA À 
Em 85 — 
s, Monte 


2 — nHoedles — Rio de Janeli 
Sao 4 tono, Delohinos = Rio 
nteviden & EiuiGnos 


Em 30 — «Baue: 
teridou, Boerie 


Ee 


o, Bahis, Rio de Janeiro, Santos | 
rerideu e Tenos-Ayres, 
im 43 — «Panerass — Paró 6 Manaus. | 


om 14 — «Dema, — Rio de Janeiro, 


ndoD. Natal, Lourenço Marques, | 

Mocambique Porto Amóiia, Ho, | 

putsPsam, Zamizinar. Tanga o Mom 
Em agosto 

mm 1 = «Lourenco Marques: — Mão | 

5 Thomé. Lona, Lobito, Motas 

los. Cao (Cop Town). Lourenco Mar- 


io Amalia é Thu. com trasbordo. 
PARA DIVSRSOS porTOS 

fina 05 — «Nenpole 

RR” Achilles 


= o — «Avoceta: — Madeira e Cana. 


Mazobirgo. 
— Genova, Livorno 


4% = «Zaolamdias — Tolxões, Vigo, 
a Wihamuton e Arastordaro. 
» rom Carbenrt- — GlasTOW. 


cElen — Bordens e Rouen. 
imamoras — Vigo, Cher 
ONAm pro 

ta — Marselha, Genova 


eg 
fam 46 — 
eg L 


0. 
— wtorallo: — Liverpoo! 
= o, Md 


m 96 cs abimas oo Porto Canto, 
SM Terentim, 
& go camara): Lages do Pleo 6 


dae > cMavdro!» — Dablin e Belfast. 
% — gtieeteman» — Marsolha, 


6 — «Cap Norte a Boulogno e Ham. 
quai — tato, 
[Eme ql o Mogadero Cena 

a amadas — Providenco € News 


la 13 — «Orantas — Leixões, Vigo, 


Cherhourz, Southamptas é Amsterdam. 
16 — «presidente wilson: — Afger, 
Napoles, Patras, Ragusa o Triesta. 


| 


Em 44 de tutho 
Fntrar os vapores: francez Lotetta 
ao Homens é Vigo, com 2 passageiros para | 
Lishos é em transito; Aoudesos RENAL. 
o . com carga diversa é Pariby. 
de Lico com carvão: aliemão Aehiites, 


do Antnerpt 


nho. 


para anca, com ros é CAPRN 
diversa: escrnas allemA Baba, para Port 
Said, é franceza Bondelaise, para à 


Brasil ' 


Em 24 de julho, 


Cambio s/ Londres....- bi 
Libra no Rio...» 465289 
Paridade 1598000. Porto so- 
bra Londres, ese en ao 
ss. 


mora 

RIO DE JANEIRO, 23—-Cambio s' 
Londres 53/16 e 514. Cotação do 
café 428500. Valor do escado portu- 
guez 203 e 307 reis, 


EM 


Notas 


JULHO, 24 


CONGRESSO 


O Comnenio do” Borto 


parlamentares 


de 
muimento nos contractos 0a 
ago prédios misticos, nos termos ém 


rovou a nova fárma 
O con pi nDosa 
o ha dias pu- 


o 0 Commercio do Po) 
cou. 


Os tunectonarios civis renuiram hon- 
1, com aftolto, wnmn salr dos Passos 
mn 


Pads up; 
as Pr em que pres AUguICO. 
piegas xt 
ed e 


$ * é 
Segundo consta, está feito um accordo 
tre a maioria é os nacionalistas, Dara, 


7 
p 
h 
: 
| 
E 
| 
| 
. 


Re tera 
n 
mtinunr d frente E los. públicos. 


| srtom pedido licenca muitos deputados, 
ato assim O E ue asi 
i 


H a tl de It. 
IERERA continuam assistínco ás Y 
[ bd que ha necessidnde me o 
| uiarumo à 

|| FP provavel que na sessão de Amanh 
indo fique 


| esse debai 


Ss pm, z , 


A 
| Paulo 
os 
posa 
broside o enr. ia Vida!. Presentes 
u o vae 
nur Ame ai Faia ds 
“aTattos med alteração. do de 


aa a | 
ora pe. TESÃO 

da e 
À o da resinas io apre. 


a aten 


k rms 
não | tisfiznsse a onintão mulblica. mas, infeliz. 


Toprosent 
economicas com ammelle 
A situação dos portnguezes 
Las jf Eae indicações neces. 
e terminantes sobre 9 nsumpto. 
rem imatenches do sr. embaixador de 
dlnolite m tesnauijisar os mais timoratos. 
ê iscussão, 


jo. que Jamenton a protelação que 
m fenda o projecto sobre as Misaricor. 
is. declarando não Me dar o sem ento, 
pr me afirma trafarso alma 

inlação de vencimentos: e Ferreira da, 
ve que tambrn se manifeston rontra. 


ois disto O projecto foi ap. 
nvado na generalidade. fazendo a 
iscussfio na especialidade. em que 
Wintervioram os snrs. Almeida Ribei. 
| que apresentou uma emenda; 
erescentando nm paragranho ao 
inrtigo 1.º:1 Delfim Costa, que alte. 
| zom razões no sentido de demons. 
Hi “que se não trata de uma acu. 
] ulacão de vencimentos: Carlos 


pipa, que continua a afacar o 
projecto que favorece apenas, se- 
estranhou ter-se apresentado um 
projecto que favorecem apenas. se. 
gundo » informaram. n snr. Morel. 
da Fonseca, em prejuizo do das 
ericordias. Se o snr. Moreira dn 
Fonseca quer ser secretario geral 
ue O seja. mas que soffra as conse. 
uencias. Ficonr com a nalavra re. 
|servado. 
| Msar. presidente do ministerio 
npresentou O novo ministro da agri. 
vitura. fazendo o elogio das suas 
Imunlidades e notando que a sua pri- 
ele medida - denota hem a sua 
mergii é às subs disnosições.” 
y snr. Antonio Moria da Silva 
Pando 1 Sims cumprimentos, fo. 


cando ns suas qualidades que deno- 
tam tm valor da politica portugme- 

a, Não está ali por vaidade, nor- 
Ie varias vezes tem sido convida- 
lo mara assumir q divercão dos ne. 
pocos nnblicas. 


ntou-lha os cumprimentos 
rare: dizendo ter por elle a consi. 
io A que téom direito as suas 


qualidades possam ser postas em 
videncia no cargo que foi chamado 
occunas: 


et go 
Silva, 


Rê 
PERNA o debii, be 

ols dizs8 que O Josi Che o 

goqUnart todo o tempo a 


DEPUTADOS 
Ria 
| “Sessão de 24 de julho Ê 
| novo acordo com a Allemanha—A revolta de S. 


— Magistratura colonial — Apresentação 
“do novo ministro da agricultura, 


E | 9 novo ministro 


aprovell para o paiz, denotando dese 
Jos de ligar detarminados actos d'esses 
- | funecionarios. 


contece e 
js | 0 caso da synditaneia occorrida no minis- 


“spr. Corbalho da Silva apre. 
dad 


fados «te imtelligencia e traba- 
nz votos para que ns suas 


Já está definitivamente assente que não 
será o snr. dr. Vasco Borges que irá oceu- 
parto cao de alto comissário de Am-| 
gol 


»* 

Na proposta de lei hoje approvada no 
Congresso sobre as ActomsaçõeS a Conce- 
der ao poder executivo, para este poder 
suspender a execução do 
emanado dello ou do poder 


'qiniauer dintoma 
Tegisiativo, 


todos os pontos do Atz estão agora 
oht ao parlamento telezrammas do 
theor seguinte: «Fauna 
frendo enormes prejuizos 
A aire &, SETAdécemOS aprIOVA- 
leoto approvado no senado. — 
(ay presente fla comissão venatorin.s 
* 


Foi recebido do Porto o segumte teto. 
gramma : «Commissão delegada dos com- 
merciantes solicita do v. exe Os seus 
forços para discussão immedinta da 
inquilinato, —(a) Naretso Santos 


Tot para a commissão de legislação. 
erp 


so. 
falta dé pro. 


Foram hoje revistas as provas do re 
atro 


le segunt 


a— 


Perguntou.lhe o que pensa sobre 
a necessidade de estabelecer o 
ço do trigo do actual anno, e se 
ciona resolver esse assumpto com 
urgencia e se deve estabelecer-se 0 
regimen proteccionista ao trigo na- 
cional, 

"Perguntou ainda: vai obrigar a 
monsem a entregar o differencial 
preco do trigo no valor de 7:000 
contos. , 


O snr. Pires de Garvalho, pelos inde. 
dentes, apresentou saudações 6 o snr. 
a Cuco pelos maotonAtiata saint 
a. tura e pediu 
fguelte ministro que fizesse uma Ee 
para felioltar e com di 1 
e E O Seu primeiro 
dobre va funeetanaos do ministério 

que se esta medida for 


Queria a bposítão nacionalista que o 
governo tivesse um programa que sa- 
mente, tal não a derívando para 
tário das financas, fez reparos à fórma 
coma certos funecfonartos responderam 
nessa processo. 

O snr, ministro dos estrangeiros diz que, 
esquecodo-se da sua. «ifiação actual. res. 
ponde como director da secção de estatis. 
Hoa, acusando o deputado nacionalista 1. 
Torer afirmações que df te O 
vam apesar dos rodetos que empregou. 

Repliconlhe o sr Tones Cardoso, dt. 
sendo ter nrocedido com - ido 
Por leem. sem menhema imaltgade do ma. 
tica, não dando andamento a um processo 
em "qua um fnnccinnario de cathegorta. 
como director geral de contabilidade den 
como elíbado o funcelonarto visado 

fp snr. Tino Netto diz aguardar do novo 
ministro uma acção henefica para o paiz, 
aguardando os seus actcs para sobre elles 
se pronanciar. 

Em nome- pessoal, fallaram ainda os 
snrs. Carlos Pereira, Antonio Correia e 
Agatão Lança. e depois o chefe do go. 
xerno, que ai po — 

Nesta alínra tennin o congresso, sendr 
interrompida a sessão. 

Reaberta ás 7 horas e 45 mínntos da 
tada o mr. presidente concedeu a pala- 
vra ao nr. Marquês Loureiro. 

Antes do se encerrar a sessão, amielio 
Sepntado fallon sobro a proposta de let 
los emolmmentos fudícines no que respeita 
A sua immedinta apnllcação, respondendo 
o sor. ministro da justica, resmosta que 
não satisfez o denntado nacionalista. 

O hr. Cancella de Abrem chamou a 
attenção o snr. ministro do interior para 
à siimatão em aus se encontram os refor- 
Tondos da policia, tratando das suas re. 
clama-fos que jnlea serem fustas 

O snr, ministro do interior prometteo 
Infórmar-so, 

Amanho ha sessão. 


Folha official 


O nDiario do Governo» de hoje 
publica um decreto prorogando o 
praso fixado no artigo 5.º do decreto 
n.º 9:761 para a apresentação nas 
delegações do fhesonro em Tondres 
e em Pariz dos titulos da divida pu. 
blica, a fim de serem enrimbados. 
Tnsere varias disnosicões atinentes 
a facilitar à carimbacem dos titulos 
em Portugal: portaria fizando o 
dia 15 de agosto de 19% para à uti- 
lisação-das letras já preenchidas & 


data da lei n.º 1:633; decreto, per- 
ad oh determinadas condi. 


cães a Ndmissão de sargentos mu- 
sicos do exercito na banda de musi- 
ca da armada e portaria estabel 
cendo as q as -s observar pelas 
conselhos escolares na classificação 
ores provi- 


portaria mandando collocar 
os. funccionarios dependentes 


|instrucções necessarias para agir 


al 


Reunião conjuncta 


Sessão de 24 de Julho 


O pagamento de rendas de pr 


governo a 


que auctorisa 0 
augment 


diplomas que, 


Estado, não criem receitas com 


4's 6 horas da tarde o snr. Cor- 
reia Barreto assumiu a presiden. 
cia, respondendo 110 congressistas. 

A ordem dos trabalhos era & 
seguinte: A 

Resolver sobre as divergencias 
existentes entre as duas camaras 
ácerca do projecto de lei que esta. 
belece que nos arrendamentos de 
predios rusticos metade da ren. 
da seja pags em moeda cor. 
rente e a ouira em generos, sem- 
pre que assim (sein exigido nelo 
senhorio ou arrendatario e ninda 
as diferenças de criterio que se le- 
vantaram sobre a proposta que au- 
torisa o poder executivo a suspen- 
der a execução de decretos e leis 
que tragam augmento de despeza, 

Posta em discussão o primeiro, 
em que havia duvidas sobre o ar- 
tigo 1.º e que foi discutido pelos 
enrs. Carvalho da Silva e Marques 
Loureiro, foi mantido o criterio da 
camara dos deputados que estahe- 
Jece que as rendas de todos os pre. 
dios rusticos estabelecidas em di. 
nheiro possam ser pagas. metade 
em generos e metade em moeda 
corrente. 

O Senado concordava com esta 


edios rusticos—A proposta 
suspender a execução de 
ando as despezas do 
pensadoras 


doutrina mas só para os arrenda. 
mentos anteriores a 1922 

Sobre o $ unico do artigo 4.º de. 
pois de falarem os snrs. Pereira 
Osorio, Moraes de Carvalho e Mar- 
ques Lou o. vingou o criterio do 
Senado assim expresso : 

«Os foros estabelecidos exclusi. 
vamente em dinheiro, tanto para 
efeifo de pagamento, como para 
efeito de remissão, são augmenta- 
dos. multiplicando-se melo coeficen. 
te 10. excepto quando sejam devi- 
dos Jaudemios, em que se aplica. 
rá n legislação actualmente em vi. 
gor.» 

Sobre a proposta que auctorisa 
n suspensão dos diplomas que tra. 
gam augmento de despeza, foi 
aprovado o criterio da camara dos 
deputados, depois de falarem os 
snrs, Carvalho da Silva, Ferreira 
de Mira, aprovando-se a seguinte 
moção apresentada pelo snr. Ve. 
lhinho Correia 

«O Congre . reconhecendo que 
o art. 4º em seu $ unico não al. 
tera mem revoga a convenção de 
1922 entre o Estado e o Banco de 
Portugal, passa á ordem do dia». 

A sessão foi depois encerrada, 


A revolução de 5. Paulo 


EM) 


ra fundeados no 
-——————>= 6 


E! elevadissimo o numero 


Os revoltosos querem 
que o dr. Arthur Ber- 
nardes assigne 


PARIZ, 23 — O «New-York He. 
rald» aífirma ser o numero dos in. 
surrectos de S. Paulo superior ao 
das tropas federaes. 

O «Matin» confirma terem sido 
mortos nos combates alli travados 
tres mil civis. 

A alnited Press» recebeu infor-. 
mações de haverem os revoluciona- 
rios pedido a resignação do presi- 
dente da republica, dr. Arthur Ber. 
mardes, acrescentando que em ou. 
tros Estados reina tambem o des- 
contentamento. 

Na noite de 20 travou-se entre 
revoltôsos e governamentaes um 
vivissimo combate, considerando-se 
a siluatão no mesmo pé. 


A Inglaterra envia um 
vaso de querra para 
Santos 


LONDRES, 23 — Macdonala, 
respondendo a um deputado con- 
servador que lhe perguntara se es- 
tava absolutamente garantida a se- 


em S, Paulo, respondeu que o go- 
verno déra já ordem para que um 
vaso de guerra partisso para San- 
tos, levando o commandante as 


segundo as circumstancias. 


O noverno fereral rejei-| 
| ta o pedido de armis- 
o tínio 


LONDRES, 2! — Dizim de New: 
York à Renter que o govorno brasi- 
siro rejoiton o pedido de armistício 
que fizeram 09 insarrectos, 


Intervenção das poten= 
cias nara protenerem 
às seus sub itos 


PARIS, 23-0 «Now-York Heraldv 
publica o seguinte: 


«E! impossivel fazer nma ideia 
clara do que se passa no Brasil, por- 
que a censura do governo é rigoro- 
sissima. 
No entanto, pareco certo qu: a 
revolução tem feito progressos. 

A repressão governamental é de 
tal natureza quo basta ser surpre- 
hendido nas ruas do Rio de Janeiro a 
discutir ou a commentar a revolt” 
para ser irnmediatamente enc-rce: 
radn. E, fz 
As noticias vindas de Buenos-Ay 
res dizem que a revolta não ostá lt- 
mitada a S. Paulo, mas que se es- 
tende a outros estados, 

Os jornaes failam da possibilidade 
d'nma intervenção das potencias es- 
trangeiras para protegerem os inte 


<a | resses dos seus snbditos. 


& 
O «Mnas Goraes> é 
bombarcea 'o 


MONTEVIDEU, 24 — O comman- 
dante do paquejs afireeto vindo de 
Santos disse que não poude effectuar 
a descarga do sem navio porque 
aviões rebaldes estavam bombar- 
deando o dreaduonght cMinas Ge 
raes» tornando impossivel a estada 
no porto à qualquer navio. 


Informações do governo 
americano 


WASHINGTON. 2! — O departa- 
mento dos negocios estrangeiros re 
cebeu informsções de que a lucta 
travada em voita da cidade de S 
Pano, é muito mais importante e 
violenta do que Ceixam supor as in- 
formações officiaes brazilciras. 

Segundo as mesmas informações 
o namero de victimaa é muito eleva 
do, tanto da parte dos combatentes 
como da população civil que tem vis- 
to grande numero das sus: habita- 
ções destrnidas pelos bombarden- 
mentes, e refugiando-se grande nu 
mero de pessoas das zonas de com- 
bate na cidade de Santos 

Acrescenta ainda que o= acropla- 
'nos revolucionários, protegidos pela 
neblina, bombardearam os navios de 
guerra brazileiros fandeados no por 
ta de Santos, 

Os comunicados oficiaes 
continuam a dar a s- 
tuação como favora- 
vel ao governo 

RIO DE JANEIRO, 24 — O= obsar- 
vadores registam a enorme eficatia 
da seção da artiharin das tropss Ie 
qaes, que cetão senhores d'ama grav- 
de parte de S, Paulo, ch gando mes 
mo us avançadas ao centro da cida 
de, cujas ruas mais commercizes es- 
tão sendo policiadas pelas forças do 


| 


do-ministerio da agricnltura na si- 
tnacão de absolnto  alheamento de 
quaesqner fnncções que esercam 
em emprezas particulares. 


| 


governo, 

Darsnte a noite honve fraco tiro 
teio na ala direita, continusndo sem 
pre o avanco em toda a frente. A 


gurança dos subditos britannicos | té 


Os aviões dos rebeldes bombardcaram o 
«Minas Geracs» c ouíros navios de gucre 


porto de Santos 
-————— 


de victimas tanto da parte 


dos combatentes como da população civil 


Santos continuam a chegar muitos 
risioneiros que referem o estado de 
fesanimo em que se encontram os 

rebeldes, os quaes luctam presente 

mente não para alcançarem o obje- 
ctivo inicial, mas para se não entre- 
garem pura e simplesmente. 

A segurança dos estrangeiros es- 
tá assegorada d'ama maneira com 
pleta, pelo que não grande motivo de 
aprehensões no exterior do paiz accr- 
ca da sorte de familias ou pessoas 
não brazileiras. Na restante parte do 
Brazil reina a maior tranquilidade, 
chegando de todos os pontos as mais 
calorosas manifestações de solida- 
riedade ao governo" 

- Parece confitmar-se que o sub- 
ch-f> do movimento é um tal João 
Francisvo, agitador conhecido expul. 
so do Rio Grande do Sul. 


Os acentecimentos e as 
notícias tendenciosas 


BIO DE JANEIRO. 24—0s jornaes 
continuam a referir-se aos telegram 
mas tendenciosos vindos a lume em 


“| parte da imprensa estrangeira, la- 


mentando que seja possivel a reali- 
sação de uma tal campanha em pai: 
zes, cujos E de informação eram 
tidos por absolutamente digaos de 
; assim. as ultimas noticias expe 
didas de Buenos-Aires são claramen- 
tendenciosas e destituwdas de toda o 
fundamento, como falsas são os tele- 
grammas de New York, segundo os 
quaes seria preso todo aquelle que 
falasss no Rio ácerca da situsção. 

Tambem são mentirosas as infor. 
mações dizondo que o governo impoz 
uma quarentena aos passagairos que 
desembarauam no Brazil e que Os Te- 
beldes estão <enhores da cidade de 
3, Paulo, 

As tropas lsgaes avan- 
cam 

RIO DE JANEIRO, 24—Communi- 
cado official da meia noite de 23: 

As tropas legaes proseguem no 
avanço que fazem continsamente. 
Hoje foi esse avanço Inaior no centro 
e na ala esquerda. 

Os eviões tóom bombardeado os 
pontos ds concentração. 

Foi destruido mais um avião dos 
rebeldes, 

Conferencia com 0 em- 

- baixador do Brezil 

O snr. dr. Cardoroso de Oliveira, 
ilustre embaixador do Brazil, confe- 
rencion hoje com o enr. ministro dos 
estrangeiros, parecendo que essa con 
ferencia versou sobre a cituação da 
colonia poringueza em 8. Paulo. , 

* 


Presidencia da republica 


O snr. presidente da Republica, 
acompanhado do seu official ás or- 


dens, primeiro tenente snr, Arantes 
Pedroso, deu esta manhã úm pas- 


sejo na Baixa. 
O snr. Teixeira, Gomes não deu 
hoje audiencias. 


O caso da falsificação 


da lettra 


E' o chefe Murtinheira, quem es- 


tá procedendo ás investigações ácer 
ca da prisão de Carlos Saraga ho! 


tem detido numa casa bancaria na 

j que 
descontava uma letra, na importan- 
cia de 80008000, e com a assinatu- | 
ra do snr. dr, Augusto de Vascon. 


rua da Prata, na ocasião em 


celns falsificada. 


rector da policia de 
está no firme pronosifo de 
atender ao pedido do snr. dr. 


Saraga para juizo. 
Assumptos coloniaes 
O governador de Meçambique pe 
diu que lhe fosse approvado um cre 
to asp-cislna importancia d> libr 
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respectivo orçamento. 


estado a tratar com o director geral 
das colonias do ocidente da impor 


resolver tanto quanto possivel. 


vunta de Ramalde 


passal da freguezia 
O ministerio di 
janta de freguezia de Ramnlde, Bair 
to ocidental do Costa. o antigo edii 
cio do parocho d'aquella fresmegia 
passal anexo para instalação da sel 
de ses õs» guarda do archivo d 
juizo d paz e sua secretaria. mon 
tagem de um posto meaico e de q! 
eistencia aos pobres e para amplia 
cão do cemiterio narcchial. 


— Parece que o caso deve ho Gbretnio nin presentes áquelle 
ainda hoje liquidado em consequen-. q [a 
ein do snr. dr. Augusto de Vascon- 
celos, não querer qualquer procedi-| Dr. Antonio José de Al- 
mento jndicial contra o Saraga. 

No entanto, consta-nos que O melda 


enr. dr.Crispiniano da Fonseca, di- 
investigação 
não 
Au 
gusrto de Vasconcelos, enviando o 


para satisfazer enca-gôs d'a- 
quella provincia até á approvação do 


O sor. ministro das colonias tem 


tante questio de Angola, a fim de a 


Ce encia do edifício e 


justiça codom á 


A nossa marinha de guerra 


Uma rivisão naval irá 
á Africa em viagem 
soientifica 


O enr. ministro da marinha, logo 
que terminem os exercicios da 
lha ligeira, vao mandar internar to- 
dos os torpedeiros é contra-torpedei- 
ros nas docas de Belem e Bom Suc- 
cesso, onde estrs navios permanece- 
rão amarrados durante os mezes de 
outubro a abril, inclusivé, e com as 
guernições rauito reduzidas. 

A economia qne resnita desta 
medida applical-s hº o enr. Pereira 
da Silva n'am períplo, enviando uma 
divisão naval á Africa, constituida 
[pelo cruzalor «Republica» e canho 

neiras «Bengo», «Beira» é «Mândovi» 

N'essa divisão será incorporado 
como transporte de guerra o vapor 
«Gil Eanes», que conduzirá o orrvão 
para abastecimento da divisão naval 
e um hydro-avião. 

O objectivo d'este periplo compre- 
hende os seguintes fins: treinos e 
adextramento de officiaes, guardas 
marinha e aspirantes com O cnrso 
terminado, sarzentos e praças; reco» 
nhecimento dos ncssos portos de 
Africa, das suas vias flaviaes e cos 

tas, tanto no seu aspecto commer- 
cial como militar em tempo de guer 

ra e operações de guerra, isto é a 
pequena guerra em tempo de paz 

coja necessidade, por vezes, é fre- 
quents nas nossas colonias. 

Tambem esta divisão naval será 
encarregada da missão do installar 
um posto radio telegraphico de mari. 
nha. de 6 kilowates, em 8. Vicente de 
Cabo Verde. permittindo assim esta 

belccer-se a ligação do ministurio da 
marinha, por meio de Monsanto, com 
Cabo Verde e Loanda. 

Esta pequena divisão naval deverá 
largar de Lisboa nos princípios de 
outubro, tocando na Madeira 6 Cabo 
Verde, percorrendo as ilhas de S 

Thomé e Principe, Guiné e vias flu- 
viaes recommendaveis da nossa cos- 
ta occidental, 

Na Bahia dos Tigres ou na dos 
Elephantes. fará exercicios de arti- 
lharia, 

Seguirá depois para o Sul até ao 
Cabo da Ba Esperança com «8 esca, 

las necessarias até Lourenço Mar- 
ques. 

D'ahi seguirá para o norte, per 

correndo todos os portos e vias flu- 
viaes recommendaveis. 

Terminando essa missão, seguirá, 
atravesson io o Mar Vermelho, para 
o Mediterraneo até Lisboa, onde de- 
verá chegar nos fins do abril on prin 
cipios de maio do proximo anno, 
data em que com estas guarnições 


pessoal disponivel se formará a fio- 
tilha ligeira em nomero de 7 unida- 
des para os exercicios de verão. 


Os arrendamentos de pre- 
dios militares 


O «Diario do Governos publica o 
seguinte directo, que estabelece a 
forma de tornar concorridas as pra 
qas em hasta pablica das arremata- 
ções dos arrendamentos dos predios 
militares, por vezes prejudicadas pol 
elevada importancia dos selos exigi- 
dos por lei: 

Artigo 1.º Nos arrendamentos de 
valor inferior a 208 anuais devem ser 
celebrados os contratos definitivos em 
forma de obrigação particular. 
Art,2.º Nosarrendamentos de va- 
lor súp rior à 208 e até 1005 devem 
os contratos definitivos ser colebra- 
dos em obsdiência ao madêio n.º 5, 
publicado na Ordem do Reereito n.º 
ii, série, de 1914, não sendo exi- 


[a 

Art, 5.º Us nerendamentos de va- 
lor superior a 1005 serão celebrados 
como determina o artigo precadente, 
exigindo-se fiador, 

Art. 4.º Fica revoga: 


da a legisla- 
ção em contrário, 


Escolas a concurso 


Estão a concurso os logares de 
professores: da escola central de 
Bragança, da frrgnszia de Pombeira, 
Frreita do Zeasre; de Constantim. 
Miranda do Donro; da S. João do 
Campo, Terras do Bouro, é uím logar 
de professora da escola de Santa 
Cruz. concelho de Vinhaes, 


Lotaria de Lisboa 


Os números mais premiados 


São os seguintes os numeros mais 
premiados da lotaria: * 


ma: 200.0005000 
aa 400008900 
9705. 20.0005000 


A travessia Lisboa-Macau 


A reeepção aos cvia- 

dores 

O governo vai nomear uma gran- 
de commissão de rec-pção aos avia- 
dores Brito Pais e Sarmento Beiros, 
a fim de lhes serem prestadas as de- 
vidas homenagens pelo seu arriscado 
Teito. 


O sorteio de titulos 
da Companhia Portugal 
e Colonias 


Uma reclomação 

Em 21 do corrente foi apresenta 
da uma reclamação à Camara dos 
| Corretores da Bolsa de Lisboa, con- 
tra a iócma irregular como ss tinha 
efioctuado no dia 15 d'este mez o 
sorteio de 3:02 obrigações da Com- 
penhia Industrial de Portugal e Colo- 


zos das obrigações sorteadas, 3 
de haver reclamações por parte de 


O sor. dr. Antonio José de Almei- 
da continuou hoje a experimentar 
algumas melhoras nos seus psdsci 


rido do seu estado. 


Assignatura presidencial 


Pela pasta da justiça 
Pea pasta da jastiça foram assi 
geados os sscuintes 


degsleca, r-spec 


Silva. brancis: citas Coutinho e 
Raul Barbo 
1.º classe 03 del de Valpaços 
Julio de Montaivão Machado, sendo 
colocado em Ponta Delgada; de Es 
pozande, Ji 


1] 


devidamente treinadas e com oubro|- 


nias, pão tendo sido lidos os nume- 


mentos, tendo muitas pessoas ingui- 


decretos: colo- 

tando em Valpaços. Portalegre e Al- 

amente, 03 dele- 

gados Silverio de Figueiredo Loba e 
E 


; promovendo é 


sé Fernandes, idem no) 
Funchai: ds Montemó--o Veho, AÍ- 


Alto commissariado de 
Angola 


Continnam a indigitar-se varios no- 
mes prra ir ocenpar o elevado cargé 
de alto commissario de Angola. não 
obstante esta questão ainda não ter 
sido resolvida por parte do direoto 
ris do P. R. P., que tem Iuctado com 
dificaldades para a escolha de um 
nome de cathegoria e que esteja re- 
solvião a aceitar aquelie/logar. 
Falln-se no nome do sor. Ferreira 
Diniz, conhecido colonial, como pes- 
soa mais compatente para assumir 
aquelie cargo. 

O sor. Cunha Leal parte pare 
aquella colonia no proximo dia 1 do 
agosto, resolvido a proceder a um 
largo ingnerito ás condições econo 
micas e financeiras d'aquella provin 
cia e sobra ontros que interessam 
áquella colonia 


* 


Sobre a nomeação do Alto Com- 
missario de Angola, nada está resol 
vido. 

Inston-se ainda hoje com o snt- 
dr, Alvaro de Castro, mas ao qua pa- 
rece aquella politico racusa-ss a as 
sumir aquelas fancções, para o que 
muito deve ter contribuido o Grapo 
de Acção Republicina, que assim 
perderia o seu mais valioso elemen 
to. 


O emprestimo para Mo- 
cambique 


Nas estações officiaes informam 
que não receberam telegramma al- 
zum do alto compissario de Moçam 
bique. que se encontra em Londres a 
negociar um emprestimo para aquel' 
provincia, 

Informar» não ser verdade terem 
fracassado as negociações para à 
realisação do referido empr-stimo. 
As nitimas informações que ha é 
que os banqueiros que estão nego- 
ciando o emprestimo, só em outubrí 
o porão no mercado. 


Policia de Santarem 


Foi nomeando commissario de po 
lioia de Santarem, o tenente de arti 
Jharia 3, snr. José Augusto Brazão. 


Cumprimentos ao chefe 
ido gaverno 


l RES 
A direcção da Associação Indus- 
trial Portogueza, comprimenton hoje 
o enr. presidente do ministerio. 


Militares amnistiados 
Nas secretarias dos dois tribu- 
nnes militares tercitoriaes de Santa 
Clara trabalha-se activamente na re- 
visão dos numerosos processos jul. 
gados om em via de julgamento alli 
archivados, para se verificar quaes 
os que devem ser beneficiados pela 
amnistia ultimamente decretada, 
Primeiramente, são deepachados: 
aquelles cujos róus foram condemna-» 
dos a deportação ou degredo e aguar- 
barco que os conduza no local onde 
bão-de cumprir a pena 
N'eossas condições foram apura- 
dos no tribunal, do dia 21 até boje. 
27 processos, 
Seguir-se-lhes-hão os que se en- 
contram em via de julgamento ou em 
sumario, 
Ainda hontem foi julgado e con- 
demnado um sargento, que aprovei- 
tou da amnistia, não se devendo 
eff=otuar, pois que por esta se acha 
tambsm abrangido o tenente Sousa 
Azevedo, cujo julgamento ba doz 
dias fôra adiado «sine die», 


Installação electrica 
no Porto 


Está em reclamação o projecto 
apresentado pela, Companhia Carris 
de Ferro do Porto paira o restabele- 
cimento de um ramal da linha nº 9, 
à estabelecer na rua Alexandre Bra- 
ga, da mesma cidade. 


Partido a concurso 


Está a concurso O 
de Portel. com os vencimentos esta- 
| belecidos no artigo 17º da lei 1453 e 
residencia n'aqueil= villa. 


Partido Radical 


* Reune ámanhã a commissão dis- 
trictal de Lisboa, do P. R. R., a fim 
de” tratar, Cid aa 
da excursão a Coimbra a levar 
effeito pela commissão districtal do 


Porto. 


Os acontecimentos das 
minas de Talhadas 


Foi nomendo o juiz da telação do 
Porto, snr. dt. Angasto Ferreira dos 
Santos, para proceder a um rigoro- 
so inquerito 208 acontecimentos 06- 
corritos em Telhadas, concelho de 
Sever do Vouga, nas propriedades 
da Empreza das Minas do Valle do 


Vouga. to 


Congresso agricola 
de Braga 


| - Os enrs. dis. Thiago Salles o Joa- 
quim Ribeiro, convidaram hoje os 
snrs. presidente do ministerio, mi- 
nistros da agricaltura e dos estran- 
ceiros o representantes dos grapos 
parlamentares. a assistirem o con- 
regso agricola que se realisa no 
proximo domingo em Braga. 


O crime do cabo Moreno 


E! perante o 2.º Tribunal Militar 
Territorial que o cabo da G. N. 
Antonio Moreno. responderá pelo 
crime de homicídio de que é accu- 
sado. 

Como dissemos, esse Julgamento 
effectua-se depois das ferias, por 
motivo do processo se achar ainda 
em eummario. 


Vapor “Lima” 


O paquete «Lima», que parte para 
os Açõres e Madeira no. proximo dis 
30, conduz 2 sem bordo o novo bispo 
de Angra. H 

E' elevado o numero de passage- 
ros que embarcam mests vapor, eX- 
cedendo a lotação. 


Assumptos de instrucção 


Voltou hoje a reunir a eommissão 
do equiparações do ministerio da 
instrncção, continuando a resolver 
processos pendentes, 


colas primarias de em 
sra, Treguezia e séde 
em Villa Boa 


| 
|s 


im creada: 
alem Nogue 
Arganil: 


| barto de Sousa Pinto, idem em Álco 
baça; de Sabugal, Henrique Lop: 
Carneizo, idem em An 

A' 2." elasse, os delegados: de AL 
fanicgr da Fé, Carlos Monteiro Ama 
ral, sendo cnlocado em d 
Flor, Vicente F: 


je: 
ef 
| de 
| oior. idem no 8x 
elega tos Dio 
drg Jega, para Monteso 
Atton'o Manocl Pereira, de Serpa 
para Villa Flor. 


- 


a <éde d'am 
treguezia de Carvalhal 


jombarral); “Fontanela, fregueria de 
não das Lampas (Cintra); em Sabrosa, 
= | treguezia dr Montalvão (Niza), à instalizr 


andado construir por João 

lo Marques Correia, Ma- 

sim Lauro e Francisco Sil. 
ram ao Estao. der 

a ay 

Martins, € 


em 


Nova greve dos padeiros pi! 


quando da ultima gréve. 


partido medico | 


LAVA E TINGE AO 
Agentes: O, Clovel & €,%, Ltd — Loyos, e 


MESMO TEMPO 


=—— =>— 


Reuniram esta tarde os padeiros, 
para apreciar diversos assumptos, 
entre os quaes o resultado das ne- 
gociações feitas junto dos indus- 
trines, tendentes ao cumprimento 
do horario de trabalho e de au- 
gmento de salario. 

Fallaram varios oradores que 
criticaram a attitude dos indus- 
trises e a do governo, por não ter 
feito cumprir o accordo firmado & 


Foi depois approvada uma mo- 
ção na qual se aconselha a classe à 
estar preparada para um movi- 
mento, e, quando o «comité» o jul. 
gue opportuno, proclamar-se de no- 
vo a gréve 


Despachos 


Justiça 
Luiza do Nasclment oMoraes, nomeada 
afudante da posto do registo cjvil de Fa. 
vaios, Alf6: José Maria Roboredo, idem 
de S' Mamede de Riba Tua, do mesmo 
concelho. 

instrueção 

Nomeando vogaes effectivos e substi- 
tutos do conselho administrativo do Ly- 
cen de Rodrigues de Freitas, no Porto, Os 
seguintes professores:  voges | effectivos: 
João Ferreira Guedes, Augusto Cesar Pires 
de Lima Vogaes substitutos : Antonio Au- 
gusto Pires de Lima, Manoel Marques Tel. 
xeira de Oliveira. 

Reconduzindo nos cargos abaixos indi. 
cados os seguintes empregados menores 
do mesmo iyceu: Luíz Antonio Jonior, 
chete do pessoal menor; Albano Quefroz 
Mesquita, continuo de classe; José da Sil. 
va, Idem; Manoel Tavares Mendes Vaz, 
idem; Armando dos Anjos, Idem; Jos Fer 
reira Serodio, idem; José Francisco de 
Carvalho, idem 

Manoel da Silva. empregado menor do 
Lyceu de Rodrigues de Freitas, no Porto, 
nomeado contin o da secretaria do referi. 
do Iyceu. 

Nomeando directores da bibllotheca. 
laboratorios é instalações de desenho, do 


tyceu He Rodrigues de Freitas, no Porta, 
os seguínies professores : rá 
de “Paria Torrinha, Dibliotheca: 
Rodrigues Machado, laboratorio de phr- 

Abilio Augusto da Silva Barreiro, 


aboratorio de chimica suintonto Lulz Mar 
chao Gu faria de selencias 
biológicas - 


ta, laboratório de mineralogia e 
Marcelino Mendes de Freitas, tal 
de Geographia: Jayme 
res, instailações de desenho. 

WNomeando vogaes effeotivos e substitua. 
tos do conselho administrativa do Lyceu 
de Jose Falcão, em Coimbra, os seguintes 
professores — Vogaes etfectivos: Amadeu 
de Albuquerque Barata de Souza Telles à 
Adriano Antonto Gomes; vogaes subgtitu 
toe. Annibal do Amaral Cabral e Josb 
Custódio de Moraes. 

Nomeando directores dos seguintes ga, 
binetes do Lycen de Affonso de Albuguar. 
que, na Guarda os professores abaixo fm. 
li José de Almetda, 


dicados : » biblioteca; Ale, 
xandre Lopes Barbas, installnções de geo. 
aranhia; Fruto meira Alves, instala. 


Phes de sojencias naturaes: José de Lemos. 
de Castro Serrão, 'nstallações de desenho: 
Rartholomeu Alves Monteiro, ínstallações 
de phystea e ehímica. é 

José Ausmsto da Cruz. empregado ma. 
nor do Iyceu de Affonso de Albiqmenque, 
na Guarda, nomeado continuo da secreta, 


Dias Moreira, empros: 
ceu de Affonso de Albuquerané 


, pa Guarda, 
nomeados contínuos de classe do dito Ly- 
ceu, 


trativo do Lyceu 
Rragança, 08 


nuel 

Marto Abilio 
Paulo José de Cantos, professor effertivo 

do Lyceu de Povoa de Varzim, nomeado 

direstom do gabinete de physica do referido 

'yceu, 


Nomeando vogaes do conselho admini 
trativo do Lyceu de Era de Quetror. E 
Póvoa de Varzim os seguintes protesto. 
res — Vogaes etfectivos : Onetano Vasques 
Calafate e Jos Luiz Ferreira; vogaes sul 
titutos: Arthur Gonzales de Medina e An. 
tonta Mata Aroso, 

José Verissimo Marques da Silva, pre 
fessor efectivo do Luce de Eos o Qnel, 
ctor da hibltotheca do referido Lyceu. 
ror, na Póvoa de Varzim, nomeado dire. 


Da França 


Os trabalhadores portu= 
guozes em França 


PARIS, 24—A partir de 15 de 
sgosto os trabalhadores portuguezes 
dos campos não podem entrar em 
França sem contrato visado pelo 
sorviço da mão de obra agricola do 
mini-terio de agricultura em Paris ou 
pelo chefe da repartição de emigra- 
ção do Hendaya. 

Os consulados de França e Portu- 
gal não visarão passaportes senão 
mediante apresentação de certificado 
de trabalho, regularmente visado nas 
mondições indicadas. 


Uma grande tempestade 
no centro da Europa 


PARIS, 2! —Está-se desenvolven- 
do uma grands tempestade em todo 
o contro Ca Europa, como ramifica: 
cão do cyclons que assolou a cidade 
de Londres, sendo grandes os prejni- 
sos materiass na Suissa, Allemanha 
eresto da França. - 


A França ganha a corri 
da ciclista 


PARIS, 24,.—Nos jogos ppa 
na corrida ciclista de 188 Kilometros, 
a França foi a primeira olassifica- 
ficada. 


Poinosré acusato da fa= 
lenvia da Conferencia 
de Londres 


PARIS, 23—A imprensa da esquer- 
da acnsa o ent. Poincaré de, culpado 
da falencia dz Conferencia de Lon- 
ares, convocada para salvar 8 paz do 
mundo, e que está sugeito a Bofter a 
pressão dos banqueiros. 


* Da Halia 


O fascismo continuará 
na sua obra de res- 
tauração 


ROMA, 23, — Clementel declarou, 
mama assembleia publica que a nor- 
malisação da vida italiana é perfeita 
e que se não pode acusar o fascismo 
de violencias, quando este restabele- 
ceu a ordem intarna, não podendo 
ser acusado de responsabilidads no 
assassínio de Matteotti, que recente- 
mente a perturbon. 

O fascismo continnará na soa obra 
de restauração financeira e economi- 
ca da Italia, especialmente nas pro: 
vincias meridionaes e levantará as 
condições moraes dos trabalhadores 
com a colaboração efectiva dos in- 
dustriaes e dos operarios por inter- 
medio dos sens sindicatos. 

Acerca da milícia voluntaria defi- 
niu a sua missão de mantenedora da 
disciplina e defeza de todo o pablico, 


Da Inglaterra 


Nos comuns é approva- 
do um projecto de lei 
sobre finanças 

LONDRES, 21—A camara dos co- 


muns approvoa em terceira leitura o 
projecto de lei sobre finanças, 


A visita dos reis de 
Hespanha á Amer ca 


LONDRES, 24. — Afiirma-se que 
na proxima primavera os reis de 
Hespanha farão uma visgem á Ame- 
rica que durará cinco mezes. 


tres 


LONDRES, 24. — Na sessão ple- 
naria da conferencia Macdonald dis- 


qu remos um accordo verdadeiro. 
A delegação franceza pediu que 


soltrdo prolonga: a conferencia. 
ver: 


terencion com os delegados dos do- 
| minios á conferencia. 


abalrooa 
largo de Newport, em conseq! 


esros que conduzia, cer 


meados, Tespectivamente, s do 
Lyecu de Se'ubal e do Lyceu Feminino de 
Tishea. 


varios rebocadores que acudiram, 


A conferencia de Lon- 


se que caminhamos devagar porque 


os allemães fossem ouvidos depois 
das 3 commissões terem chegado a 
accordo. A mesma delegação disse 
ue se os allemães fossem convoca- 
dos na proxima semana daria em re- 


Macdonald recebem Mellon e di- 
s bangneiros. Em seguida con- 


Abalroamento de navios 


LONDRES. 23.—0 vapor «Boston» 
m om navio cisterna ao 
cia 
do hevoeiro e afandon-se lent-mente, 


ca de 275 pessoas. foram siivos por 


EXTERIOR 


Morte de um escultor 


LONDRES, q malispét da 

na edade de apnos, O ] 

cultor Albert Bricepy. dida nd 

O novo presidente do” 
Mexico 


LONDRES, 2:—-Um telegramma 
tecobido de New York, confirma ter 
eido eleito presidente do Mexico, o 
general Plutarco Calles, 


Da Hespanha 


O general Berenquer q 
promovido a tenente: 
general 


S. SEBASTIAN, 24, — O 
de Eatella disse ads joriiaido qua 
tinha submettido á assignatara da 
rei dat! sil entre. a o que 
promove a ol genei 
|Dámado Betenga de E 


'- Da Hollanda 


Inauguração do Congress 
so |. Euoharistico 


ANSTERDAIgo 2i=Hoi inapgura- à 
o E Congresso Internacional Eucha- 
stico. E 


Da Allemanha | 
A Franga não quer que 


a Allemanha vá & 


conferencia de Lon= 
dres 


BERLIM, 24-Consta que a Frans. 
ça não permittirá que a Allemánha 
seja convidada para & conferencia | 
inter-alliada de Londres, 


O que vem Hughes faz: 
à Europa ' 


WASHINGTON, 23-—Diw-ne que o 
fim real da visita do esnr. Huches é 
Europa, e qu= tem sido manifastad; 

atravez doa seus disonrsos oficiosos, 


ção enropeia n'am novo movimento. 
à favor do desarmamento, 


Da Argentina 


€ 


O assassino de Mate 


teotti na Uruguai? 


BUENOS AIRES, 23.—A polícia do. 
Urnguay está empenhada em averi- 
guar a veracidade do nma denunel 
que lhe foi feita e segundo a qual e 
encontra n'aquelle paiz um dos assas- 
ginos do deputado socialista iláliano 
Matteotti. Segundo o denunciante, 
teria recebido da propria boca do cri 
minoso a confissão do assassínio, 


Do Mexico 


Incendio 


VERA CRUZ. 24—A noite passada 
ardeu a eala d'am cinematographo, 
em virtude de se ter incendiado O 
«film» que estava a sor passado. 

Do panico resultaram 20 mortos 
17 feridos. 


Cailes não foi eleito? 
MEXICO, 24--Dosmente-se a elei« 


ceo do general Cnlles para a presi- 
dencia da Kepublica. 


== cane 


PORTO-LISBOA e principasslo- 
calidades de Portugal. 


VIGO — Libreria de D. Eugenio 
5 Tutilla, Calle de Eldnâyen, 17. 


TUY—D. Leopoldo M. Condo, 52 
Obispo Salvado. 


PARIZ—Na Propaganda de Po- 
tugal, 8, rus da Helder. 


tesbury Avenue W: 


BERLIM—Leipzigerplata'— He 
vraria, 4 


Dos Estados Unidos 4 


é preparar o terreno para a cooperas À 


AS 


O Commencio do Pobo) 


LONDRES-—CAté Monico, 1.º-EÉ- 


+ 


Prata as Toda a espe- à 151, cas El 
“cie pa ou lavonra ou qualgner| ló casal. —— 5OIS 
a Edess Elite, aeralgosoferansiao; Pra-| senhora, Ofierece-ss 


y E ca das Flores, 173. 4244 |aos dias, para concertar 


—— Rua das Carmelitas, 9. 
4 


Creada oferece-se pa- 


em 6 gymnas- 


mer | Massag 
à Sala ou quartos, Rna | tica médica. Waldemar 


Ras mov mo (Aja Santa Catha: 


quatro. Para vêr 
tratar, rua do Conha, 
pegado ão n.º 175, Co ta 
E «al. E 
Saga na aldeia. Alo- 


rina, 1027. | Lófglen. Rua do Rosa 
BO5I | rio, 1 1.1,º. 4189 


Preço de cada anruncio, 


Ofertas de serviços pessoaes + 
Procuras pessoaes quartos, casas, compras é 


Mulher aos dias,| Dentes brancos, 
offerec:- se para todo o 
serviço. Rua de Camões, 
184, casa 5, 5044 | aperta as gengivas e tor, 


Offere-se criado para 
quinta, jardim ou traba- 
lhador. R. do Commer- 
cio. 85. 4708 


e em Tadim, mobi- | (Proximo à E. Thomas), | go vo de Varzim: 


até fins de setem- 
ua de San- 


e Grande Hotul Universal. 
' é | Actnalmente o mais per- 


ES ES RR 
Cosinheira aos dia ,|to da praia. Refeições 


offerece-se, rua dos Mar- | Avulsas. Almoços, 15800; 
5:20 


tyres da Liberdade, 


casa 7. 
Cresda ofs: 

Ta cosinha, 

Fallar na rua 


» 5082) 242, ilha. casa 14. 5049 


97, | jantares. 15800. 

5047) Professora oiferece- 

rece-so pa-|Se para instrucção pri 

sala, eto. | Maria até ao 4ºanno dos 

do Breiner. |Iyceus. Rua do Rosario, 
84. 4708 


Kez-do chão. Aluga | Casamentos, civor- 
o para escriptorio ou | cios, porfilhações da Grande Hotel Universal. |tria dentro da cidade. 


Povoi de Varzim. 


egom, Falar na roa | tas, etc. Agencia Central, | Diarias desde 20800, con- 


Mousinho da Silveira, de Santa 
; 5108/12- 


para todo o 
ts na 
pis ioá, 
“Compra-se no Insti- deitado 
tuto de Cegos do Porto 
rabello de rabo de ca- 


E 1º ordem. 5 
Cravo, OM S | 
EE dá] Quereis ter boa ler- 


forme os quartos bem 
dotado Ee apamieotoça 


vra? Inscrevei-vosnocur-= 

prsasad so decalligraphia FERE 
“ANIS aura Bandeira Dias, rua 

ima do Muro dos Baca- 


| Casal. Oferece-se pa |lhoeiros 79-3,º,—Porto. 


allo e de boi. Rua Fer- | fa serviço de cosinha e | “Reformado dos G, de | 
ira Cardoso. 103. 8690 |limpeza. tua S. Pedro e one Cas. 


| Compra-se prata ouro 


de Miragagya, 9. 1620 


rece-se para colocação 


e platina, velha. Ourive-| Creada rara cosinha, | decente, 37 annos, refe. 
“earia “onteiro, «raça| sem ordenado, com uma | 'enciase fiador na rua 


* da Batalha, 8, enrta a de 
“Santo Ildefonso 99/rece se, Rua 


Ouro Velho Pa | Feitos, 1782. 
“ria, 90. 


1 aria Alliança, 
das Flôres, 901. 


- ) : 3 os acessos-asmaticos — 
Offortas se pera armazem do Melua Chã B! 4700 opressão, falta dar o )tomas o roconstituio 
E Comraduectes: do Allo: | ndiano». Pharma- | «Cytozcnols,—lL, t, Ge- 
Li Gaya Carta à redacção |  Traducções de alle-| 150 o RETOS Limita- | doteita—Pombeiro. 


Barbeiro offereco-se. | - Aliceda, 


menina de 8 mezes, offe | dO Freixo, n.º 1728. 


dos Caldei- sas 
2 468 | Rapaz, olferece-so à 


Casal sem filhos ou |Ptatica para escriptorio. 
homem só para quintn 


Rua Faria Guimarães, 


& fazér roupa branca pa- 


Empregado offsrcce-|ra homem o senhora. 


av12| mão, inglez 
correspondencia comer- 


pune tDAm ol eso 
Lergo Corpo da Guarda,| Empregado ainda co- | cial, fazem-se, rua d'Ale- 
a  » Bost|locado, off-rsce-se para | gria. 318. 450L 


“Barbeiro Uficrico-=e,| asa de chá e café, dá 


referencias e 
mt |ta a Rocha. 


E SA 
Criada. Uftereco-se 
chegada da aldeia para 


do de costura. R, Ansel- 
mo Braamcamp, 110. 


Cre-da Ultereco se 
para todo o serviço. Rua | 
da Boavista, 86, casa. 9, 

50:8] Empregad; 


da Bainharia. 22-1,º. 
4388 


fiador. Therm:s— Electri 
poe GRE ta habilitado para tratar 
da iluminação, com ge- 
radore bateria nos ho- 
teis, offerece-se, Traves. 


* qualquer serviço. sabe) Empregado para Ta |sa das Musas, 91. 3951 

bacaria, cfferere-se com 

pratica, dando as me-| Vedor marca quanti- 

4Ag14 | lhores referencias. Carta | dade e profundidade das 

às iniciaes CG. A, R 

rua de Cedofeita. 275. | terraneas. Villa Dias— 
435 


correntes d'agua sub: 


+ | Leça, 1196 


ja para con- 


-— Creado olfer ce-se | sultorio, com pratica. 
“para armazem ou qual- Ro de Cima de Villa, 45 Pedides 


quer trabalho prefere-se 
interno, chegado oa pro- 
vinçia. Rua dos Polacos, 

32, V. Nova de Gaya 
. 5039 


- Francez. Avelino de| Crezdas de cos! 
Andrade, da Universida- | Sala, precicam-se, que 
de de Lonvain, ensina | dêem boas referencias, 
franicez theorico e pra-|Fallarna ua do Castro, 


Creada oferace-s: pa- | tico, coll-gins e domiri- 295—Foz do Douro. po 


-xa todo O serviço ou 
meio. Rua do Bomjar- 
dim, 804. E040 


lios.R. das Taypas, 23. 


Casa ou andar preci- 


“Grande Hotelds Tor |Sa-se até 150800, Carta a 


“Creada para cosinha |re 6 d'Entre-os Rios. Pe: | esta redacção a S. 5. 


e mais serviços com li- 


didos de quartos. Hotel| mulher para serviços 


xrô e retrato, oferece se. |da Torre, Entre-os-Kioz | domesticos, precisa-se 


Rua Anthero de Quen-[ou a D. Angel 
“tal, 395 5042 | Grande Hotel 


lo Vasquez, | externa na rua Santos 
ro Porto. | Pouzada. 182. 0045 


C stureira oferece sv | Guarda livros Uff=- Quinta, toma-se ue 
xeco+se/] 


“de bordados e cbraire 
“branca e de côr. Tra-lgir carta. hi. 
- vessa de Cedofeita, 8-A. 


E 


Medicos 


Dr. J. Martins 
Dr, A Pereira] Barbosa 
Barbosa | siphilis, doen- 
164 ças da pelle, 
Doenças dos | | venereas 
rinse dasvias/e do sangue 
urinarias Clinica geral 


267, R. Santa Catharina-Telef. 844 
A's 16 horas|A's 13 horas 
Residencia— R.| R. Santo Ilde 
da Constituição| fonso, 450 
nº 924 Teleph., 2537 


“aeee 


Medica |Dr, F. Moraes 


Dre Maximina Ro-, Sarmento 
driguos -Iaoenças do apoarelho. 


- Doenças de se- dlgastivo 
yhoras e clinica ge- RAIOS X 


xal, Consultas das 
12 ás lô na rua do) Residencia e consul- 
Bomjardim, 1108. torio 

Chamadas a qual-| ima Heroes de Cha- 
quer bora 55 ves n.º 99 (esqni- 
na do Largo do 


-9| Padrão). 159 
Garganta, nariz 'e oe, 2.751 


girsenhaieçda 
ouvidos lr pedro Gulmarãos 

Dr. pesrisnca Doenças crrurgicas 
475 ereira| Operações, partos 


3) Residencia—ktua de 

Rua Formosa, 303 eat: 
TELEPHONE, 12091210 

P— Ponsultorio—it. de 

Interrompe a clin! | Santa Catharina, 

ca até tim de julho! 1H 48 


Soares Mattosinhos 
Telef. (285 Dentista 


Rua da Nova Alfandega Bor-1.º 


finiso 20 Comercio 


n20s EU. abaixo assigaado. declaro 

que trespassei o mem estaba- 
Jecimento de mercearia, sito na rua 
da CGarvalhosn n.º 4, aos EnTS. Almei- 
da, Morra &C., o que para Os de- 
vidos effeitos anuncio, convidando 
assim toias as pessoas que s> jul 
gum credoras, a apresentar vo praso 
de oito dias a contar da data, as suds 
facturas, para immediatamente serem 
conferidas e pagas. Findo esse praso, 
dou por liquitadas todas as facturas. 


Porto. 24 de julho de 1924. 


antonio Pinto Lucas Junior 


 Paldellas 


Agi indicadas nas doenças dos in- 
tinos p-las maiores celebri- 
dades medicas 


ESTANCIA DE REPOUSO 


Grande Hotel Bella Vista) 


O MELH). SITUADO 
Ascensor do balneario pira - hotel 
Almoços e jantares concertos 
v3 reiço primoroso e esseio inexcedive) 
Correspondencia: 5198 


Garlss Borges — CALDELLAS 


habilitado. Dirt. jarrenogmento, Carta ro 


Mousinho | dicando local, producção 


da Silveira, 29 com as|9 condições, Vila Dias— 
5048 iniciars—E, bi. 749 | Leixões, 


Ministerio do Comercio 
E Comunicações 


Administração Geral 
das Estradas e Turismo 


Repartição de Estradas 


ANUNCIO 
5195 [FAZ-SE publico que, nos termo; 


ferece-so para todo o 

serviço, Rua de Camões, 

184—Casa 50, 4701] Doenças do estoma- 

Rapaz praticante pa- | £0 — Alivio immediato 

ra escriptorio admitte- | C9 A 

se, Carta á redacção ás | vão e bismutho-ll, hua 
+085 


iniciaes P. S, de Eorofo iam Horoibeito: 


Tresnasses 


orintorio. á fli: 
aupióro Carta E CGL R, do Codofsita = 


Carta à redacção a J. J. 
4126 


Vendas 


pe RARTa é cora 
ronchites 8 doenças do | *. 
estomago e de origem |Pico Anticaloso Men- 
ies. Drogaria Teixeira. 
into. Passos Manoel,75 | Cedofuita, 294 
3981 «Fa dos, vntraque- 
Asma. Allivia e cura |cidos, convalescentes, 
tyberculosos, anemicos, 
tomas o reconstituinte 


E 


i - | na o halito agradavel. R- 
Mulher aos dice OL | Codoíeita,Li— Pombeiro. 
E) 


Ourivesaria Allian 
que mais barato | 
“que mais caro OM CG 
compra, ouro, prata e bri- 
lhantes. Rua das Flôres 


Odonto! (elixir pó e pas- 
ta) branqueia os dentes. 


E 

«Orange Marmaia 
typo inglez; fabrico 
Carlos Teixeira da 
Costa—Foz. Pedidos ao 
mesmo.Televhona n.º 13 


com as Pastilhas de car 


Passa se pequeno es: 


Passa-se casa propria Pombeiro. 


ra necocio ou indus-| Euicol fencaliptos Tio- 
col) infalivel contra as 
bronchites agudas e cro- 
nicas, tosses e doenças 
do peito. —11, R. Cedo- 
feita. —Pombeiro. - 
Enxofrareiras 
Azeitonas, chontiço. | detnas e pulverisadores,| 
salpicão, cecholeira, fa- 
rinheiras, presunto, car 
nes, pingues, etc., tudo 
d'Elvas, Casa Elvense—| «csmaites silveira» 
R. Fernandes Tomaz 384. 


4574 
Aguas tre Os - 


rpetica. Deposito Dias 


da, L. de S. Domingos, 44. | instituto ue cegos 
1892) do Porto, vi. 

cros venereos. | Cardoso, 103 Fabricam- 
Curam-so sem ser pro- |8e escovas 
ciso queimá-los com as | Jiversos, enchem-se pin- 
Gottas Dubring. Pharma- 
cia Pombeiro. ER. Cedo: 
feita, 226 | e melhor vivenda na vil 
Callos—S6 so tem |la e casa para duas fa 
mera não usar o Call; milias, em Lagõas, por 
ja Luzitano. Não falha, | metade do valor. Phar- 
-—ll, Rua Cedoteit;—a 


Eb QMO (o A qi sas 

Praia de Francellos 
vende-se uma casa por 
35 contos, entrega ime- 
diata, Fallar na rua 


mem 


Dôres ae dentes. —U 
«Topico Anti-Odontal- 
gico» acalma as dôres 
de dentes mais violentas 


Depilatorio FOSP. 
—11, Rua de Cedofeita— 
Pharm. Pombeiro. 


Predio vend:-sº na 


Gaya, com magnificos 
manh Tratar: Largo 


Colmeias moveis. Pe-laçç Loyos, 92: 


cam catalogos. «A Las 
vourav— Famalicão. 4:42 


aplicados em oiro é pra- 

— 495 E uia E 
= Azeite fino de José | l'ouro. Venda: nas Joa- 
Duarte de Oliveira, Casa | lherias. Fabricação: tua 
ao: R. das Oliveiras, 


aGonorrul» (injecção e 
capsulas). —11, &. Cedo: 
feita. —Pombeiro. 


da Picaria, 90—Porto. 
E! 4963 (er ser elegante? 


Formigas uzem Fur- 
micida «verde» Calos O 
melhor remedio é o To- 


nets, gravatas, luvas, DO 
lainitos e artigos par 
uniformes, da casa Costa 
Braga & Filhos. L.*. 


Terreno com dó mil 
metros quadrados. vem 
de-se murado, proximo 
da estação da Senhora 
da Hora. Teatar: Largo 
dos Loyos. 92-32. D1O4 


ductos retractarios, Pre 
cossem competencia,Pe 
didos á Empreza Indas- 
triale Commercial, Lda, 
Pinheiro da Bemnosta. 
Terreno vende se com | cliente na area central da cidade, Para fóra acresce Ola retalho. Para 
a superficie de 2,413 me O 

tros, com agua d> pôço 
e mina, na Avenida da 


ceis para narba. 
E 
Lutuzada, « mais Dolia 


sinho da Silveira, 340. 
macia Ribeiro. 


Pombeiro. 7) mMachinas us «sero 
ver aStoewer-Record) 


Uma das 


mais perfeitas. Agencia 
Pinto, Leichssnring 
Lemos, r. Belomont>,v9, 

' 4785 


Lavouras 
Famalicão, 


42) | machinas de escre- 

ver Adler euperior em 

Casimiras e mais ta. | duração. Forte e simples 
zendas para homem e 
senhora o que ha de me 
lbor e mais barato, União | .15L 


Industrial de Tecidos de 
lá=Covilhi. (4283) 4%, 
Casa venje-so a dá “A 
rua do Bomfimn. 148 y É 
por 75 contos, entrega) , 3 
imediata. Fallar Rua das 


Fiôres n.º 332, 5094 


Vinho de Murça de 
José Duarte d'Qliveira, 
deposito Casa Silvas, R. 
das Oliveiras. 36 E) 

Vende se motor ele- 
ctrico Úsrltkon, 15 H. P. 
Para tratar Café Braga, 
toa de Traz. 27. 

Vende se una estan 
tante e uma escrivani: 
nha em mogno, de ram-= 
pa, com 4 logares. Vêr 
Rua de Santa Cathari- 


Agentia aAdler rua 5. 
Francisco, 23. Telephone 
d6oL 


Unica no genero & 


o existente paiz 2 mot.res dv gazoli- 


na da força de 10 He 
cada um, em estado de 
novo, vende-se. Avenida 
da França, 55—Porto. 


Cabellos abundantes. Machina photogra- 
sedosos. compridos elphica 18X 18 com trips 
limpos só com a Loção je seis chassis duplos, 
ds Australia —1l, Rua | vende-se, Bazar dos Trez 
o mb Vintens, 8. Cedof it: 

9 


D. Emilia Dessa Pe- 
reira Magalhães 
Lima 

FALLECEU 


5202 (usas fiibos, irmão, sobrinhos. 


genros e mais familia parti- 


“ipam o doloroso acontecimento e 


da Portaria datada de 22d [due os responsos por alma da sau 


corrente, no dia 20 de Setembro de 
1924, terá logar na Administração Ge 
ral das Estradas e Turismo, ás tresr 
horas, perante uma comissão: presi. 
dida pelo Administrador Geral e con 
curso publico para a arrematação de 
empreitada de reparação completa da 
ponte de Mosteirô, sobre o rio Donro 


Base de licitação .. ::100.000500! 
Deposito provisorio 27. 500800) 


Este deposito será feito na Caixs 
|Garal de Dopositos ou suas Delega- 
ções, à ordem do Administrador Ge- 
ral da, Estradas e Tarismo, 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento da importancia da adjudicação 

O programa do conenrso e o ca 
derno de encargos, acham-se patentes 
todos os“dias uteis, das onze às de- 
gassete horas, na Administração Ge- 
ral das Estradas e na Divisão de Es 
tradas do Distrito do Porto, 

Administração Geral das Estradas] 
e Turismo, em 22 de Julho de 1924. 


O Engenheiro-aijunto servindo 
de Administrador Geral, 


(a) Alberto Ferretra Craveiro Lopes 
de Oliveira, 


Ao Commercio 


5148 ES abaixo as-ignado. negocian 

te na Praia da Aguçadoura. 
Povoa do Varzim. convido todos os 
meus credores do Porto, Lisboa e Po 
voa do Varzim a apresentarem nota 
dos seus creditos até ao dia 31 do! 
corrente para effeito de passagem do 
meu estabelecimento. 


Praia da Asuçadonra, 22 de julho 
de 1924. 


(a) Arthur José Pereira dos Santos 


Caldas da Felgueira 


4010 [ rcelhores da Europa na cura 
da bronchit», asma, cansaço 
do coração, pelle, phelibites, arteri 
tismo é gotta. 
Acha-se aberto o balneario e Hotel 
Club até ao fim de setembro. 
Informações pedilas ao gerente 
na Felgneira, Canas, Beira Alta. 


& vompanhia 


5192 () abaixo nes jo communica 

ter pedido de commum aecor- 
do a sua demissão de administrador 
dos estabelecim ntos Jeronymo Mar 
tims & Filho. e readquirir conjunta 
mente com seus antigos socios spIs 
Diniel José de Carvalho e Americo 
cão, a sua antiga casa, á rua dar 
Plores, 124 a 128. onds vão oroseguir 
aa marcha dos negocios do designado 
estabel-cimento sob a mesma antiga 
razão social “e 


José Pinheiro da Silva & G.* 
Porto, 24 de julho de 1924, 


|2 aos amigos do finádo, a fineza 
Assistirem a esta religiosa cstemonia, 


Josê Pinheiro da Silva | SEsfEstiaises Ea 
| Gasco para Trainaira 


josa extincta, s:rão celebrados ás 5 


noras da tarde d'hoje na Capella de 
Agramonte. 


Porto. 25 de julho de 1924, 


Emilia Elvira Dessa Magalhães Lima 


Maria Carolina Dessa Pinto de Souza 


José Carlos Magalhães Lima 
Alberto Mario Magalhães Lima 


Eduardo Joaquim Magalhães Lima 
Carlos Dessa Pereira da Costa 
Zelia da Fonseca Dessa 


Lydia Dessa 


Filinto Augusto de Lima 
Antonio Panto de Souza 


Emas 


Manoel Baptista 
Pereira 


Agradecimento e missa 
do 15.º dia 


[5204 SUA familia julza ter já agra- 
decido a todas as p-ssoas 


que a acompanharam no doloroso 


transe que sofreu, e bem assim às 
que assistiram aos respon os que por 
ima do extinctu se celebraram na 


aver cometido alguma falta invo- 
luntaria, vem por este meio repará-la. 


reconhecimento. 
Tendo de celebrar-s: 


manhã, sab- 
as da manhã, 
u uma 


que a di-tingnem com a sua am zadi 


o que antecipadamente muito reco- 
nhecida agradeco. 


Porto. 25 da Julho dz 1924 


Dadga fes US SK 


Biot (OMPLETAMONTE 

uindo 20 m. de compri 
por 460 m. de largo, por 2.50 m. 
nontal, v nde-so 


da Foz, no estabeleci - ento do terra 


Nova. 59e 61 


você Pinheiro da Silva, 


Rua de S, Miguel, 57, ric. 


mão, pratas 

joias, vendein-se na Um 
rivesaria Alliança. Rus 
das Flres, 201— Telo 


trofessora 


GLEZ, linguas, musica, mais 
linas, nfferece-se para 
ompanha familia para 
fóra, E' viajada. Dão-se e nedem se 
reforeneias. Cartas a J B B. 


socio 


518) SO 1 'TORIO de comissões 

e conta propria, fundado ha 
annos, deseja para seu desenvolvi 
mento d'am socio com capital supe 
rior a BO mil escudos, capitalista ou 
trabalhador. Carta á redacção ás ini 


Inteina, on al 


Machinas de escrever 


EPARAÇÕES, fitas e todos 08 
acessorios. «A Mechanica», 
de S, Miguel, 57—Tolephone, 2662. 


Esclarecendo | 
Migual Antonio Vaz & (.s 


5201 PARA desfazer erradas interp:e 
tações que porventura pos 
| sam levantar-se em volta do m-u ho: 
milde nome, venho esclarecer, em 
abono ra verdade, que desde 10 de 
dezembro ultimo não faço parte da 
sociciada acima referida, a qual toi 
dissolvi ia de commum agcordo por 
escriptura d'aquella data, ficando a 
portencer O activo social ao socio snr. 
José Cardoso com obrigação da satis 
fazer todo o pa-sivo, e ainda de não 
usar da firma socia; depois da homo 
logação da concordata que aquele 
sor. apr senton posteriormente aos 
seus credores concordata essa que 
toi ha tempos julgada no Tribunal do 
Commercio, d'esta cidade. 


Porto, 25 de julho da 1024, 
Miguel Antonio Vaz 


"arlos Dessa Pereira da Costa Junior | lho, ultimo dia de venda, '5 de outubro; 


Garrafões 


Fabrico de nenfiança s em= 
palhamentos primorosos 


Barbosa & Almeida, Ltd. 


Concessionarios da Fabrica 


e la de Agramonte, mas receando | 


protestando a todos o seu profando | 


Rua Mousinho da Sil. 
veira, 62=-1.º 


[Companhia P. de Caminhos de Ferro 


LINHAS DO VALLE DO VOUGA 


fructas frescas e outros artigos, con 


- P ra tratar até 29 do corrante, em 
Lisboa, Rua da Prata, 81-3º,e nos 
dias 3) e 31 do corrente, na Figneita 


g ns do sor. Albano Coelho, Praça | 


Ao Commercio e Industria |“ 


Diga ACHINAS de escrever, ven- | ju: 
dem-se 10 novas e usadas, 


inho, 9 do julhe de 1925, 


€& Tomnedo Vo Borty 


LEIAM TODOS 
ATÉ Salz 


Prepenção ao Comercio 


“º Previne-se todos os devedores, quer 
| corrente, quer por letras aceites, 
da firma Miguel Antonio Vaz & C.' Suer,, 
da travessa da rua do Bomjardim, d'esta, 
cidade, de que, conforme a concordata 


homologada no Tribunal do Comercio, 


todos os recibos e endosses devem ser 


passados pelo concordatário e por dois 


bros da comissão composta das 
Peitos do Toto oo | Seguintes firmas: g 


enperfuos de qualquer 
do corno, cahem 


Socigdado Portuanse da Cortumas, Les 


Fabrica de Gortumas 


no Bomfim, Li 


Gaspar R, Cardoso & 6," Sucr, 
Sociadade Africana de Gortumes 
Domingos d'ollvaita Pinto, Filhos, 


Porto, 22 de julho de 1924, 


Empreza Mineira do Carvão de Midães, 


Limitada 


Praça da Liberdade, 


SUPERIOR CARVÃO DE COSINHA 


Entregas rapida: 
Antracite extra para gazogenco & 


534º netr 148 


mento 


Is 488 
Passa-se 


chauffago + «à e a a w 400500 por 1.000 kg |5142 E boas con= 


Carvão de cosinha de 1.º « + . 24 


Estes preços são para O carvão 


carreto, R E 
Tomam se encommendas no escriptorio da Empreza: 


Praça da Liberdade, 


(0800 por 900 litros 


posto em casa do) 


2º—Porto. 


(EEE O OS do Forro P. da Bolra Alta 


Epoca balnear de 1944 


Bilhetes de tda r volta das estações de 
villar Formoso a Santa Comba Dão, in. 


closivé, para Figueira da Foz a preços Te 


sj duzidos, validos por dois mezes, 


timo dia de venda, 15 de di 


Primeiro dia de venda 1 de Junho; ul 
tubro. 
O: preços é as condições constam do 
ra? 


logares do costumo 


+ i respectivo cartar afixado nas estações & 
y | Im 11 | À Figueira da Foz. ds maio de 1924 — 
A O engenheiro director da exploração. Joa. 


“os danos 


- FALLECEU 


Confortada com todos os Sacramentos 
da Igreja 


5205 ES irmãs, cunhados e mais: 
família participam que for 


q 
E SER SM ecibos men- 
D. Emilia Gon-| sags dos alu- 


uim Abranches 


calvas AI queis 


meia luito práticos 
para receber 


FALLEGEU | * alugueis 


Deus servido chamar à Sua Divina/5206 ques primas)  Liveotes de rect 


Presença a alma da sua muito queri 


etestamen 


da e chorada irmã e cunhada e rogam/teiro rogam às pes | man 


ás pessoas das suas relações e às du|s0as da sua ami- 


saudosa extincta a sua assistencia/zado a fineza de ra 
assistirem aos res | annos....- 2500 


aos responsos funebrea que se reali 


zam hoje, sexta feira. ás 5 horas da/pºn-os, que por al|Ditos para 5 am 


tarde, na iteal Capella de Nossa Se|jma da saudosa ex | nos.» 
tincta, = rato “o ha vara um 

Podem desculpa de camprimentos.|na canela do Hos-| anng..,..- 
or ras io pital Santa Maria aa so 
Porto, 25 de julho de 1924. hoje, ás 5 e mels 


nbora da-Lapá. 


Varia Carolina Ribeiro de Sousa Fontes 
Bo'mira B. dos Santos Kúpke da Fonseca | 
Senhorinha Sidonia Ribeiro Alves 


Lecpoldina Laura dos Santos Gonçalves Sofia Vaz de Moura 
Judith Sequete Vas 


Josefina Laura dos Santos Silva 
Augusto Cesar Ferreira de Sousa Fontes) 
José Alexandrino da Silva | 


fer neeees Ee de 
Caminhos de F. do Estado 


Dirboção do Minho é Douro im 


AVISO AO PUBLICO 
Temporada de banhos de mar é 


aguas mineraes, em 1934 


Bilhetes de ida e volta, valídos por dois 
mezes, Primeiro dia de venda, 15 de ju- 


ultimo dia para regresso, 31 de ontubro, 
em todas as linhas do Minho e Douro. 

NOTA creanças de 3 até 10 ânnos 
o: s tespectivos. 


na 


pagam mé 
Condições 


1º— Os bilhetes vendidos depois do dia 
t de setembro, terão como ultimo prazo de 
validade, para o regresso, a data de 31 do 
outubro, 

22— Os passageiros, dentro do prazo do 
validade indicada nos bilhetes, pódem in- 
terromper a sua viagem em quaesquer 
estações intermedtas, tanto á ida como ã 
volta, devendo à chegada às estações onde 
se detenham fazer carimbar os seus bilhe- 
tes. 'este caso é facultativo aos agel. 
ros, despacharem a bagagem para a esta- 
ção onde queiram deter-se, ou, directa- 
mente, para a estação de destino indicada 
no seu bilhete, quer o caso se dê á ida ou 
à volta, 


Quando os passageiros se detive. 
aualquer ão Intormédia, 
rão & chegada os bilhetes aos 
chefe da mesma para lhe ser posto 2 ca- 
Fimbo respectivo, e à partida tornarão a 
apresental.os para sobre aquelle carimbo” 
ser indicada a dat: sahtda e o numero 
do comboio que d m aproveitar, sendo 
aprehendídos e considerados nullos os bi- 
E quo uão estiverem n'estas condi. 


ções. 

4º— As mudani 
bradas de conformidade com os preços da 
Tarifa Geral 


54— Tanto à ida como à volta é conce. 
dido a cada ciro O transporte gra. 
tuito de 30 kilogrammas de bagagem aos 
adultos o 15 kilo: 
tes deste pezo 
Geral. 

62>0 prazo de validade dos bilhetes | 
pode ser prorogado por um ou dois ne- 
riodos de um mez, mediante o 
tie dez por cento, por c: ação, Cá 
culado sobre o preço total do bilhete. Es. 
tas prorogações obter-se-hão apresentando 
» bilhete em qualquer das estações do 
tino, onde lhé será entregue a Tespec 
senha de prorogação de prazo. O 
destas senhas só póde ter o 
expirar 0 prazo de validade d 
antes de terminar O prazo da 
prorOgAção, 


do taxados pela Tarifa 


Ferreira lemão & 6.'; 


CASA ESPEGIAL DE GELO 
E FRUTAS 


Tem em todas as epochas do anno| 


-ervados em camaras frigorificas, im 
portados directamente dos ústados 
Unidos, Europa e outras procedencias 


307 Correio CAIXA 073 
| 


divector da exploração, 


Rio de Janeiro 


) 


4R, Primairo da Março, 4 | 


Endereço telegraphico FRUCTAGEL |: 
0 y 


Tambem ba li- 


tá varie, - Folhas, custando 
Porto. 25 de ju |45000 e 95000, res 
lho de 1924. pectivamente, ca- 


da, 

A" vendana admi- 
nistração do Gom- 
neercim da nro 


José Draside Moura, 


Robert Stewart] 
FALLEGEU [Pl uuGa SE 


seu funê 
ral terá 
logar hoje, 25 de 


(> da tarde) no ce 
miterio Britann'co 
ao Campo Peque- 
nO, 


Div9 AUTOMALI |7 4 minutos. 
UA de fu | Vire tratar. Lar 


«ar, madrilar e cr |go «a Igreja de Pa- 
trar do typo maisiranhos, 75, das 10 


maderno, perfeita lia 4 ra tarde. 
mente em estado 


fe nova, |Buto- Omnibus 


Vende-se bara 


ta Rua 81 do Ja [40 AjENDE-SE 
, 


Pabard, 40 loga- 
res, outro, Bayar, 
aU logares, Teco: 
bem-se propostas 
no Hotel Ribeira, 
B190 Atua SEjArcos de Val-de- 

acasada|Vez até 30 de jnlho. 


neiro, 128-1.º 


ASA 


R. Fernandes Tho 

maz nº 25, Está f 

vasia e sem com» Ná 0Z 

doa iaiao M62DASSA-SE es; 
Para vêre tra; tabelecimen- 


tar, R. Sá da Ban jto. Fallar rua das 
creanças. Os exceden. dera nº 156. Flores 70-1.º, 


o atá Londras, 
avre, Hamburgo e Anvers i - 

8 a freio corrido para Villa França 
Dublin, Cork a Belfast, 


Para carga à mais esclarecimentos dirizit=se 403 agantes 


EM LISBOA PORTO 
SOCIEDADE CORRETORA, Lia 


24, Praça Duque da Terceira Rua da Nova Alfands; 2% 
Telephone: C. 473 eo 


6139 |JENDEM -SE| 


comvalação, perto 
do carro 7, com 9 


uma, e bons quim |. 
taes, uma occupi 
da, e ontra vasia € 
acabada de refor 
tar, e uma peque 
na com 6 aposen: 
tos, e bum quintal |f 
acabada dc refor: 
mar, propria parajracebendo passageiros de 3.º camarotes fachad: 


Escripforio 


] Espsgoso, na 

: “ jrua “39 do “Ja- 
neiro. 5177 
A tractar na 


rua 37 de dae sia Brinco n 


289. Trata-se com 
o propriatario nal 
rua do Am-al nº 


Estabelaci- 


ho commargio 


5155 [EU abaixo 
f Enio 
em afreguezado, 
mo om ROO BSS ao crua MABOROO nie ooo pU Ripa Ria 
cidade, de venda. 
de diversos artigos 


declaro que tomei! 


snr. José Villela 
todo o activo do 
estabelecimento de 
mercearia sito na 
tua d'Alegria, 893 
ficando O passivo 
a cargo do supra 


Porto. 23 de jus 


mais esclarecimen- 
tos flar na rua 
581º 31 de Janeiro, 145- 


Manoel Fernandes 


ão commerciol avegação Costeira 


declaro ao com 
mercio em gera) 
que passei o meu 
estabelecimento de 
mercearia sito nº 
rma d'Alegria, 893. 


Fernandes, ficando 
todo o passivo los agentes. 


cargo do signata 


Porto, 23 deja 


os Dara um anno, 
cinco anno+ e dez 


Altar em talha 


Li separa «( : 
fale rencia, rua Santo: 


.. 152) 


Madeiras na» 
cionaas para 
construcções 


Soalhos, testei- 


vretes de 20 e 50 


Caixotaria 


Casa 


Alexandre : 


Tadim — BRAGA 


AUTOMOVEL 


Vende-se, de 7 
logares e 6 cilin 
dros, em bom es 


divisões, tendo um 
zrande armazem 
proprio para nego: 
julbo. às 17 hora: Cias om garage com 

trente para 0 Lar- 
go, ugua encanada 
grandequintal om 
ramadas e arvores 
de fructa, bamba 


E Peba 'da pressão, n'um 


lpgar mais bygie- 


nico. Tambem se 
Na funa vende o mobiliario 
ou se retira, dis- 


tante do carro 8 e 


Pode ver-se na 
Praça de Carlos Al- 


Mercadoras 


5165 E TABE 

CIDOS er 
Londres de ha mui 
tos annos, com re- 


viajantes entendi 


para firmas france 
zas, procuram a Fe- 
presentação de ca 
sas portugu=Zas 
tanto de Lisboa co 


Queiram dirigir 
se a Arthor Law- 


Africa House, 446 
Lesdenhell” Street 


Londres. E C. 3. 


à de rerro do Porto á P. e Famalicão 


“AVISO AO PUBLICO 
Sobretazas — Novos multiplicadores 


ão concedida pelos 
a partir de 15 de 
de 1924, os multiplicadores a que são 

s fixados em tarifas, Avi. 
etc., em vigor nas linhas 
a Companiia, passam a ser Os se. 


multiplicador 
todas as de. 


nes 
. salpicado, 
multipii- 
te, assi. 

ja, 


ucta e hortaliça vi 
u seçços), leite, 
! em s 


tr 
o) 


Ina, Inílho, 


abricados; fóros de pinho para explora- 
ção de mihas naciongi 1 
R 


jam destf 


o multiplic 
de mercadorias à taxar pela tarifa especial 
interna n.º 1 de peque: 


a multiplicadores different 


j respectt. 
junho de 


3. nº 12 
co 8 18 de 

Porto, 8 de julho de 1925. — Pela Com- 
panhia do Caminho de Ferro de Guima- 
Fães.—O gerente, antonio Reis Porto, 


Armazem Para Bordeus & Rouen 


É central dinainarquez á 
proprio para qual 


mento, com instal- 
lação electrica, te 
lephone e renda 
barata, passa-se. 


Rodrigues de Frei- 


- | Companhia de Con- 
servas Alimenti- 
clas do Norte de 
Portugal, em Ma- 


Telephone, 2514 


| UROQUINOL 


ionaes e briquetes com elies 


Accionistas, par: 
umpto do sen! 


elocida su. guie 
Piroiiio 2 Ter | a dirigirem-sa Pp Sº| 


soalmente aos apr 


de 11 e Carregoss 
& C* Lº, R. das 


DAVID JOSE DE PINHO À 


ompanio do Navagação Align 


(Hugo Stinnss Linten). 


Serviço. regular do paquatas: rapidos antra o Bras 
Ba America do Sul, 
Proximas sahidas de LEIXOS! 


tnrta!! Em 25 do julho, para a Madeira, Tio de 
Artus neiro, Santos, Montevilem e RdonaRd yr 


simples. 


“a 1! Em 18 do agosto, vatho tio de Junsiços SA ; 
Holm tos, Montevidem e Biienos-Ayras, recehend 
e s simoles. 


vassageiros de intermedia! 
Vapor para carga 
[] W7 Qmê? do jal o 
Ernst Hugo Stinngs” — Sar dotar ps 
de Janeiro e Santos, 55 . , 
(Acceita passageiros na classe intarmediaria). j 


g Os snrs, passa; iros poderão ascolher as n 
rotes à vista das plantas dos paquetes, dirigind( 
nara todos 03 esclarecimentos aus agentes no Porto. 


W. Stiive & €.º P: 
Rua Mousinho da Silvaira, 72-2º | 


TELEPHONE noz É po 
felegrammas STINAVI GAR-PORTO. 


1a, 


Para Lisboa 
Está á carga no rio Douro o bate 


SEGA”. E 


Para mais informações trata-so co 


WIESE. LTD.. 
Telephone, 2574 Rua das Flóres, 45, 2 


“Unione Linea 
Gran Cabotaggio 


Para Malaga, Marselha, Genova e. 
Trieste (com trastordo em Genova), o, 


0 vapor “Flaminia 


Esperado durante a semana ] 
rente. bs, 


; Os vapores d'esta Linha acceitam carga para O 
diferentes portos do Sul de Hespanha, Marracos, | 
iia, Persia, Arabia, Australia, India Inglesa 3, Americ | 
ja Ra) vias Malaga, Marselha e Genova, onde tras 
ordam. : 


Para. 
rigiraso aos ntos 


A, d'Oliveira Ferreira & GL, 


Telenhone 656 Rua Armenia, 24- 
pref 


BRISTOL 


(DIRECTO) E 


Gom trasbordo para todos os portos. 
do Sul de inglaterra ', 


Vapor “EMLYNMOR” 


Esperado cm 26 de julho. 
Acceita carga com frete corrido para Jorsey & | 
Guernsey, Nova York, Glasgow, Belfast, Dublin & | 


Waterford. 4 
Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes 


os Blackett & Cº 
Telephone, 407 Rua de 5. Francisco, 25-2º 


MARIUS LINE . 


EE 
BE 


Ei 


E” esperado em 27 do corrente o vapor ; 


“ELLEN 


Para mais informações. trata-so com os Agentes | 


WIESE, Ltd | 
45-2.º, Rua das Flores 


h 
h 
, 


PODEROSO DISSOL VENTE 
AGIDO URIC o 


indicado no 


ARTRITISMO 


Reumatismo - Gota-Obssisade—-Co= 
lisas Nefriticas e Honaticas 


Insfifufo Pasteur de bisboa 


R. NOVA DO ALMADA, 69 — LISBOA 
R. DOS CLERIG)S. 35 — PORTO: 


MAbA READ 
INGbEZÃ 
Paquetes daserie 
sazç o 
o Para a Madeira, Periambuvo, 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


De Lisboa 
25 dejulho, 
11 de agosto. 
25 de agosto, 
8 de setembro. 
22 de setembro. 


De Leixões | 


ALMANZORA 
“ ANDES 
ARLANZA 
* *” AVON 
Acceitam passageiros de [.º, 2.2 e 3,º classes, 
» Estos vaporss não tocam nz MADEIRA, nom BAHIA 


Paguetes da série “D” 

Para o Rio de lanelro, Santos, e Buenos-Aires 

De Leixões | De Lisboa 

13 de agosto. 14 de agosto, 

27 de agosto, 28 de agosto. 
DESEADO 10 de setembro, 11 de setembro. 
DARFO | 24 do setembro. 25 de setembro. 

“Acoritom nassayairos da (.». informediaria o 9.» elasses 
“PAOQUSTES A SAHIR PARA INGLATERRA 
“Blmanzora” de LISBOA am 25 da julho nara SOUTHAMPTOM 
“Pirndes” le LISBOA em & de acostn nara SOUTHAMPTON 
; “Descado” le: LEIXÕES com 24 de agosto nara LIVERPOOL 


Pesa mais esclnrecimentos e consultas das olantas dos 
vapores podem os snrs. passageiros dirigir-se no: unicos 


«gentes no norte de Portugal 
usjo 7 TAIT & Cu 
O eamase TAIT=PORTO 19, Rua do Infante 0. Henriqua 


Oy aos seus correspondentes nas nrovincias, 


DESNA 
DEMERARA 


Wall 8 Westray | 


Vapores a sahir 


London | COMO 

London PALMELLA 
Antwerp & Hull] PALMELLA 
TORGELLO 


| Em 2 de agosto. 


| Em 9 de agosto. 


Era 9 de agosto. 


Em 31 do corrente, 


Liverpool 


“anadã, NewaVork, Boston, Tampico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi, Colombo, Madras, Rangoon, Salcutta, Adelaide, Sidnay, Molbournas 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte 
Saié "onstantinopla, Alger, Tunis, Triesta o outros portos do Maditer, - 
rango como tambem para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
portos da Ohina 8 Japão, ato. etc, 

eee 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de sarga pe- 
los vapores supracitades para pôórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 


façamos por sua conta e riso3. 


Para mais asolaracimantos dirixir=s? 493 azontas 


Wal! 54 Wesiray 


Telenhoras, 596 e 597 Rua da Reboleira, 55 


Honry Burnay & €.º 


Rus do Novo Altandoga, 22 Telebhone, 885 


MOSEL 
HANS 


| Em 25.de julho 


ts o bao Iontrs rca Hamburgo 


“Becebenão exrza a teste corrido nara Belfast, Dablin, Cork, London 
derry. Eristol. Glasgow, Deith, Aberdeen, Dundee, New-Yors, Boston 
Philadelpbiz. Baltimore, Canadá, Mexico, China, Macam, Mormieão, Ti 
8 mor-Dilly, Japão. Mar Nesto, Levante. Dinamacoa, Nosnara Finlandia 
| Suecia. et> 


HAVEROT 


CS rr 
|| tmsogo julho, [BELFAST directo 


PR do nsos- " Bordeus e Rouen 

RR mas ua a, 
E 

— LONDONIER | ROME A po to És E Rio Grande 


-Fiste-vapor receba carga a frete corrido nara os ei do. 
— Norts o Sul au Brazi! com baldeação no Rio de Iate IEA 


Hogan de auagação ogÁ Dre 


(Linha regular mensal do navegação entro » Braztt 
e o norte da Europa) 


Trata-se com os agontos 
PINTO & SOTTO MAYOR 
| (Secção Maritima) 
Praça da Libardada, 23, 2.º 


TELSESNONA 2754 


“Companhias Hamburguezas 
'* Sahidas de Leixões 


Tr ieçin)l F ho, dl É ” 
gphissia"=— 276 bota, Gruta gornomenoo, Saia 


 MVankr E ' 
“Santo Tharana! =, Pio dimcino o Esmtos Sã 
| pocobxz carga. 


“Tucupan”— Em 14 de agosto, ditento 30 Rin de dameiro 6 Sara 
E zos («só para nassageiros), Paransguá, 

ranpisco, Florianonolis, Rio Grande do Sul (Pelotas 
Porto floyre) nara passageiros de Se» taco es 


classs e cargo. 
| Em 16 do agosto, direoto a 1 mbuco, Ea- 
“alodervat ia você, Mio do dsteiro gi faz 
recgte carga 


1 
Aurvieo rapida da Lisboa só para nassagairos 


RETE as 


“Antonio. Delfino” — ro, Santos, Montevideu e Buenog- 


a passageiros de t.' e 3. classes 
—Em 2 te cgasto para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Euenos-Aivoss 


a o E dese 3! classes: a 


rats com os agentes Burmester a C.' Ld 10 
ac de S.- João Novo. Polophone; no 


7 tg 8 E, bi 


Teleg. —GARLAND 
Telephones, 436 e 1658 


“Booth Line 


ALA PANCRAS ds 
Para e Manaos | Resebo carga 6 pas- | 0 dé agosto; 


ageiros, 


Tambem recebe carga para Iquitos 


tea Per eMaanão | JUSTIN [ira agosto. 


AIDAN 
Recove carga 6 pas: 
sageiros. 


- Liverpool! 12 ce agosto. 


somas “elf Ino 


Vapores dz passageiros 


| HERSCHEL | ide agosto 


és targa cara Rio de Janeiro e Rio da Prata 


Vapores só para carga 
BO 6h soncira Som 
Ê ê 3 de j 
biviar áves é Es quit 
De vegas: desta loha recahom carga para toitos os portos do Sul 
nu Bruzk com trasvordo Ko lo da Janahro, 


Em 30 (e julho, nara o Rio de Jamet-. 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho e Douro 
Caixa de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 3% DIAS 

A contar da segunda publicação afeste 
annuncio no «Diario do Governo, correm 
êditos de trinta dias para se habilitarem, 
perante a Dotera-ão do Ni 
Baita te Rotormas e pensões dos amis 
nhos de Ferro do Estado. tadas as pessjas 
incertas que se julguem com dixeito a 
partilhar da pensão de sobrevivencia le. SE 

ada meiu falei ps: ear Panlino To. ai 

mê (tambem conhecido por Paulino Tomê Rosto CS anos à 
da Rocha). à qual se habilitam Luciana Aprovado pelo Cons: 
Torge, Adilia, Antonio, Joaquim, Ernesto, Di Inspectoria 
Emilia, Anna. Maria e Josá, viuva e filhos 
do mesmo agente. 

Findo esto prazo sar4 tomada delibera- 
ção em conformidade com o estabelecido 
nos regulâmentos em rig: 

rio, 10 de julho de 1640 ehete, do 
setmo Ferreira nuarte. so 


Companhia cos O, de F, Portuzuazes 
LEILÃO 

Asisa-se qque-em 22 de jnlho de 184, ne. 
las 13 horas, será vendida em hasta pu. 
blira na estação d'esta Companhia em 
Villa Nova de Gaya, 2 remessa a ella des. 
a e.jncursa no Aviso ao Publico B. 

* 2.001, de 14 de SEO de 1918. Consta 
de um vagão de 

Na referida PAR ãc encontra-se afixada 
wma relação das remessas para vender nas 
condições expostas. a Am de poder ser con. 
sultada pelo publico. 

Lisboa, 19 de julho de 1924 —0 Alirector 
EE da Companhia, Ferreira de Mes. 


(Koninklijke Nº e Maatschappij) 


“FAUNA” 


Capitão Wouda 


Para Amsterdam, Rotterdam, * 
todos os portos da Hollanda, le” 
vando carga a frete corrido pari] 
Anvers, Bruxelias, Liége,| 
Gand, e todas as cidades da Bele) 
gica, bem como para Haro fu 
3 todos os portos da Allemanhas 

Todos os portos io Rheno. Todos 08 
mortos da Inglaterra. 

e 


Este vapor tambem acesita carga com conhscimentos di- 
tectos para: New-Vork, Newport-New, Baltimore, Philadelphia, 
New-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Vera, Cruz, Buenos- 
Aires, Montevideu, Rosario, Karachi, Bombay, - Mormuzão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constantinopla, Smyrna, Alexan- 
ária, Patras, Volo, Galata, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
America Central, has Occidentaes'bem como Ghila, Perés 
Venezuela, portos da Afrioa Orientalo Ocidontale to- 
dos os portos do mundo. 


“Svenska Lloyd 


Carrega ho. 
Hh a ao meio 


Para Gothenhurg. Stockholm, 
Maimo, Haimstad e todos os 
portos ca Suscta e Finlandia. ' 


5 
Previnem-se os recsbedores da carga pelos vapores acima citados 


para pôrem as barcas bordo logo à sua chegada evitando assim que 
o façamos por sas conta e risco. 


À sahir em 


Iberia la gg agosto. 


13 


JERVELL & KNUDSEN * 


Largo Terreiro da Alandega, 41º 


Para mais esclarecimentos, dieizir-ss aos azontes 


Telonhone, GI 


& Leit EE 
DR 
Estes vapores recabam carga a frete corrido para Bran-Bretanha, e 


GRAND Prix 


Xarope Peitoral damss 


val do todar as tossos, mesmos mais re-! 
crônicas o etc ataques asmaticos, | 


alho 
Geral Sigo jiono dos E. U. do 
Oeronto Gerai: FARMACIA FRANCO, FILHI 


Casa MELLO ABREU 
O ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 
CANCELLA VELHA, 


ROBIN AO um 


(Mala Real Hollandeza) 


ee ni O e mm 
Paquetos correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro, 
Santes, Montevidey e Buenos-Aires. 


à 10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


A 31 de agosto o o 


ORANIA” 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 14 de agosto o paquete 
ORANIA 


A 4 de setembro o e 


Para passagens. carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir « 


OREY, ANTUNES 5 CC, L.” 
No Porto * Em Lisboa 
Largo S, Domingos, 62, 1º Praça Ququa da Tercalra, 4 


» Telenhone, 1570 Teiepiones, tIZ0, 1e 3 


dota ei tim | Ronin Hollanische bloyd 
e Rotterdam Zuid Amorica bija? 


(Sarviços combinados nara a Amarioa do Sal Faporas 3) para Carga 


A sahir d= Leixões 
WAALDYK a 24 de julho 
EEMLAND a 14 de agasto A 


Recebendo carga nara Pernambuco, Bahia, do da Janairo, Jaato: e 
Rio Grande do Sal, Pelotas a Porto-Alegra, com transborda. 


Para sblaaiieatao dirigir aos agentes gerass em Portugal 
Orey, Antunes & GC, Limitada 
so Porto—Largo deS. Domingos, 32, Lº— Telepione, 1576 . 2905 
Em tishoa-—Praça Daquo da Tercrita, 1— Telenhones n.º 4120, Le 2 


Chargeurs Réunis 
SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 
comem 

(duas helices) de Lisboa em 29 de julho. para R'o de Ja- 

neiro o Buenos-Aires. 


Hogiio— 


—emee 

Halgan de Leixões om 4 de agosto. nara Bahia, Santos e Buenos» 
Ayres. a ein 

Ah (duas helices) de Leix: «em D ce agosto, para Pernambuco, 
d — Bahia, Rio de Janeiro Santos Montevideu o Buenos-Ayres. 


mem 
Balla-Isig — (duas helices) da Leixões em 10 de agosto. para 0 Rio 
B é) 
|] It (luas helices) de Lia em 21 de agosto, para O Rio de 
[il > PAS Santos, Monte 


"de Janeiro, Santos. Montevideu e Baenos-Ayres. 
de Lo 
Fort de Douaumont—ss 


e Rio Grande do sul 
(duas 


Formosg Janeiro, Santos. 


Recebem-se passageiro 
3 3,º Simples 

Os vapores da linhu do Brazil que recebem carga, tambem a re- 
cebem para os portos do Sul! com transbordo no Rio de Janeiro, e os 
que tocam no Rio Grande. transbordam alli a carga para Pelotas + 
Porto Alegre. 


eõ— 
helices) de Lisboa em 29 de agosto, para o Rio de 
Tontevideu e Buenos-Ayres. 


Lo classo Preterencta, 2.º de Cadine 


3 Para La Pallico « Havre 
Lipati—m « ao agosto. Euhég—Em 26 de agosto. 


Grgik—zm 5 de setembro. 


Recsbem-se passageiros 2m 1.º classe, Eraforencia, 3.º d) ctoino 
e 3.4 simples. —— 


Para a Africa 
Casamanga=— as Leixios em 2 do agosto. 


Para Tenerife, Dakar, Conakry, fdflovia; 'tabou, rand-Bassam 
“otonou. Douala Libreville. Port-Gentil, Pointe Noite. 
Reoebendo tambem carga para Bingerville, Abidjam, Lagoa fbrié, 
| Porto Novo. Lagos. Ogoaué. Fernan- Vaz. Costa Sul do Gabon 
ee, 


Para carga, passagens e quaesquer esclarecimentos trata-se com 
3 agentes ccraes em Portuga 


Comptoir Maritime FrancosPortugaís, Limitada 
Successenr de Diogo loaquim de Mattos 


No Porto | Em Lisboa 


Rua Nova Afandaga, | Caes do Sodrê, 322 38 
Telephone, 1520 Telefones, 2:292 e 2294 Central 


SUD-ATLANTIQUE 


Companhia de Navegação Serviço oxclnsio de cassageiros 
Paquetes de lux, extra-ranidos, a quatro helicas 


A sahir de Lishoa 


“ara Rio de Janeiro, Santos Montovidov 2 Bupnos-Alre s 
MASSILIA—Em 18 da agosto 
LUTETIA—Em 15 do satambro 


Recebem aassaseiros de luxo, nº 2" Intermedlaria 
e 3.º classe 
Os sonhones nassagelros da fv', Ze'2 intormadia- 
eta nódem =esorvar 25 sous iogaros à vista da planta, 
do naquets, mas cocomsndamas para iss>2 a maior 
antecipação, 


Zara passagens e quassquer selar: 
merass am Parti 


Oomptoir Maritimo Franoo=Portugais, Limitada 
Successeur da Diogo Joaquim de Mattos ar 


ND PORVN —:. da Nova Altandega, 7 — Lelenhons, 1:520 
EM LISBDA —Sass Jo Sodré, 32 a SB Tel, 94293 e 999£ Centra: 


si qontos. tratassa com 03 aganhas 


TS ES 


Caminhos de F. do Estado 
Direcção do Minho e Douro 
Catra de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da segunda publicação d'este 
annuncio no «Diario dz Governos correm 
êditos Ge trinta ílias para se habilitarem. 
perante a Delegação do Minho e Douro da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro do Estado tcdas as pessoas 
Incertas que se julguem com direito a par- 
tilhar da pensão de sobravivencia logada 
pelo fallecido guarda de via Antonio da 
Costa, à qual se habilitam Rosa de Aze. 
veio, Candido, José e Margarida, vinva e 
filhos do mesmo agente 

Findo este prazo será tomada delibera. 
cão em conformidale «om as disposições 
dos regulamentos em vigor. 

Porto, 10 de julho de 184. —0 poeta Ea 
servico. Anselmo Ferreira Duarte. 


Loção Almendra 


«621NA" os melhores resultados na 
caspa, comichão, queda do ca- 
bello, pelada, ete. 

E' indispensavel para a conservas 
ção do cabello e hygiene do couro ca- 
beludo, 

Depositarios: Adolpho Teixeira; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa, 
Antonio Cerqueira da Motta & C.*; 
rua Mousinho da Silveira, 111, Porto, 
EBtaBolaco B, Gomes de Almendra, Vi- 

aues, 


“ão o melhor atestado: 


2? —PORTO 


. 


Norddeuischer bloyd, Bremen 


Ltoyd Norte Allemão 
Sahidas de jo LEIKDES nara 
Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 


Ea aiREGTO 
Minden”— 


Em 2) do julho, 'tes:ba passageiros em Mittalstasse e | 
Carga, 


Sahitas de LISBOA nara 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenosshires 
Paquetes ranidos 


iq; f Em8 de agosto. Recebe passageiros em lu- k 
Siarra Nevada ="xuosa 1,2 classe » 3º átRdA E camarote e. 


simnles; 
“Koln” — En 15 de agosto, Recebe passageiros da Mittelkiasse 
(unica classe : superior muito confortavel) 3 de 3.º clas; 
se com camarote + simples. 
Frata-se com o Lradto nu Surto 
BERNHARD LEUSCHNER 3480 
Tolol Eras Ne 


Rua da Reboleira, 31º. 
gramas: Nordiloyd—Porto 


SEREIAS EEE ES GETS TICO 


pda, Dino Basta 


COMPANHIA 


TA 


Mala Real do Pacífico 


Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


SAHIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Bucros-Aires e portos do Pacifico 
em 9 de setembro recebendo 


0 paquete "ORTEGA"—saceitos de todas as classes. 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Para consulta da planta, reserva de logaras ou qualquar oatra ins 
ormação, dirigir-se aos agentes geraes no norte de Portugal: tt 


Keniall, Pinto Basto & 6.º, Limitada 
Rua Infanto D. Henrique, 73, 2.º 
Telephone, 470 End. teleg.— NAVIGATION —Porto 


Oo aos seus era rerranda tia em todas as terras do paiz 


VAPORES A SAHIR 


BRISTOL 


e portos do costume. 


Em 28 de julho. 


| Plas Dinam 
DRAKE | Está a carga g 


Esto vapor recebe pas-|Sale Sabado. 
sageiros para Londres. 


LONDRES 


e portos do costume. 


Copenhagen 

(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire” 
ctos e írete corrido nara 
todos os outros portos da 
Dinamarca. inc nindo Es- 
hjorz. Hade sley. Aaben-| 
taa e Sonderborg assim! 
como para 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koeuigs: 
berg, Nwfahrwasser (car- 
ga para Polonia). a 
taig, Stettin, Lmbeck, 
bau, Riga é Reval E 
ransbordo em Copenha- 
en. 


EGHOLM 
TULA 


Em 1] de agosto, | 
Em 30 de agosto, 
Algarve 


Em 17 do setembro | | 


Toms Ee | em 2io outubro, 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Kendall, Pinto Basto 8 Bo b.” 


73 Rua do Infante D. Henrique, 2º 


PORTO 
TELEPHONE. 476 


